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D I A R I O R E P Ü B U C A N F O 
líáüKSÓo. M a h M M i a y Tñtívmr. ESOttlLLERS BLANCUS. 3 i . i 3 . - t e !« l . i f l B ^ j M W W W t j SawrlpdAnas: PLAZA REAL, í 

« C S ü K l F C ü O r ? : B a r w l n n ^ p t M . g a l nsw. — Fuera, puM?, T E a H I — t t o * > — K i í t r a n . j f . i m a . 1g t r l w s t r a . 

iiisL UIA. — ijimmi flaomo) •«•wb)y AsMfltBW 
Fniepl Sol a las ,'.51 manaon. — Püoose n ins 8%¡1 tanle—Sale IaI . t t9*«iM Kfl »!•«!••:••-• - P'-io^r • n > -•: „...•' » 

i i i n G R A N O P O R T Ü N I D A D n i n 
P R E C I O S B E D U C I O f ^ i a S O S 

m m PSMÜTEI a 70 P:S!. Í np^iiiuit^ i teisi mi 
MHIS u m m . ¡mai afiieüo, jaáia m t i M , í u k !BO Fías, 

E X T E N S O R E P E R T O R I O E N D I S C O S 

E x i t o mm IBIu P R Í N C I P E C A R N A V A L - * E x i t o 

F Z . & 7 A B A U J O S É OKIOX., n&m. 8 

s . A . 3=?. c : E S o ixr . A . o ; 

lEI mllasro hecho, todos oyes', 
E i O m X O B a A C E Z a . , probado 

en 30 aiios pi ác t ica Cl í iüca, cora a toda edad, y po r c rónico sea el casa u sor
dera y zumbidos de oídos que pr ivan o i r . Uso fácil, sin pe l i t r e y de acción r*-
pida a l ó r g a n o auditivo, que sensibiliza y vivíf ic* — En Barcelona; H ptas.; Se-
Caiáa V ida l y Ribas; Busquets; AL-ina y otros. 

M A I A C S S E C H E T O S / « P O T E N C I A , M A T R I Z . 
: :atauiieiUus mo^entus s in ú o l o r . . Rambia, L l ano Boqueria , n ú m e r o é. 
• -¡re ra".-1 Hosp i ta l y San Pablo. Da » a 1 y de 5 a ». PrtstíVdra de 9 a l 

i u í e r n a e o er teroas , gi-iclas, e t e l f í é d w S 
o c r ó n i c a ? . AbsoIu,'aniento s.eguwk la^ 

tóMacion con POMADA AWEWA-SWITH. g l t i n i o adelanto tie la c iVn-
cfa m é d i c a . ¡ M i l l a r e s d^ c u r a d o n c s l D a « t a un solo '.abo. lite fo dude 
V d . 5 pts . caja. S e g a l á , R. Flore? l i : Als ina , V. C r é d i t o , 4; Cruz Ro
j a Eseudi l lers 75; qahts F o B t » u e ¡ l a 7 ; Berra Pelayo 0 y fannacias . 

OClJLlSTA^-Consi i : ía de 10 a 12, Vant-iner, Ü8 Barctlona. 
5r, Ballesfer. Econiwíca, C lie de Sans, 143, — D S Ü 8. 

R . C A S A S A 

enfei rní f íadí f i i d« te pie! y da ios ó i ^ c r . e í 
9«r - i ta ies . Con.sulta de 11 y me<)ia a • » a» 
• j a i . Cal i» 3 a i i « r s . a ú m e f o 29^ ^ ^ a f t i h 

Hombres y Casadas 
deben leer. Antas en el lecho conyugal 
y D e s p u é s . L i b r e r í a López , Rambla del 
Ceñ i r o, n ú m e r o 20. f 

Antisárnico Marti. El 
único que !a cura sin 
baño. Véndese en todas 
las farmacias y Parla
mento, 17, Barcelona. i 

V I A S U f W N A a i A S - i » A T R S « - S i F i k ! S - I B 8 P O T E N C i A 
Cura radical de la Bler.opraqla o r ó n I o« : - : : - : T m w i m f e n t o exclusivo 

CONDE D E L A S A L T O , 13 — Do 10 a 2 y 3 a 10. E c o n ó m i c a , 8 a i 0 . 

" X T ' Í Q Í S "n3"l*ÍX3LS#ir*ÍQ*S por opos ic ión 'derHospiu í Clí
nico. Lauria, 55; de 5 a 7. No se pcrcibta honorarioi h»si« después ja soración 

E 
M.<oniM»ii.i>o»A« c w c i a i a 
»*.S Ul Oí F»rd. BrisB. lo«I«níiv». 
SUoiplI benrUcioJts • l« MlBU. Rtcomtl 
dadAi poi emnccut medica? |36 afloi «• 
mío «nnatful! • p*>«taB 

Aiacs, P CtMIIc, 4; V. Fí-
nn v C*. Pu Caiiluii, 12; 

SiU . R. Floras *. Ollver. Hoaplul. i j prin-
••« l i inanu.- Mancando <'S0 pt» ra se

tos de correo • Glco Postal • Pou> Atché. 
larqué» Duero, M. Bsrcelo-.a. Apailado 481.Í 
rrlfeMf tcvrv«4amenie certlftcado. T** 
"famUm fjatU fiua CúavaacloueaW 4» 4*41*». 

L a s r u i n a s d e m i c o n s e m o 
S e ven ta ea cs ia A á m i c U i r a c i a 

f ^ ^ t W r ^ G R A J E A S R U S A S R O V I S O L F F 
i o i e z t t f lo s da «S^llo c r e c í a n t e ! T r s | r m i a n t o o r d l i i a r i c i l o tíiaa 

De^couflc de torio prtmnciolrriUfDteparr. su eslumsen y conduelo uro'.ral 
Se r e» , '.m por correo oertiOaorio contra envío ile p t u ~t 

SEO. t , l ,Á , RAW.Bl-A D E U A » F U O t l E B . raúna. . 1 * - O A a C E L O . V * 
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.W'^is^iiJiPgiBaíJnHiairimwriiiigifB^pqBWBBIM 

C a p i t a l s o c i a l : 2 3 . 0 0 0 . 0 0 0 d e p e s e t a s 

D o m i c i l i o : P E L A Y O , 4 8 

B A R C E L O N A 

E s t a c i ó n t e l e g r á f i c a p a r t i c u l a r : A p a r t a d o d e C o r r e o s 8 4 5 

D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : C A T U R Q U I J O 

T e l é f o n o s : A 1 1 1 1 — A 2 0 9 2 — A 5 5 8 Q — A 5 5 7 7 

S E R V I C I O D E M E R C A N C I A S 

Almacenes : A N T I G U A P L A Z A D E TOROS - BARCBLONETA. 

A G E N C I A E N M A T A R O 

B A M B L A D E M E N D I Z A B A L , n ú m e r o 5—Apartado de Correos n á m e r o 5 
T e l é f o u o u i i i u e r o 8 — D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : CATURQUIJO 

Operaciones bancarias de toda clase-Pagos 
para importaciones y exportaciones-Acepta
ciones y domicii aciones y créditos en las prin
cipa les plazas b mearlas delmundo-Descuen-
tos-Ordenes telegráficas-Compra y venía de 
valores y de monedas-Custodia de títulos y de 
val. res-Cuentas cementes en toda clase de 
monedas Cartas de crédito-Cobros y des
cuentos de cupones. 

PROXIMA INSTALACION DE CAMARA 
ACORAZADA PARA CAJAS 

DE ALQUILER 

V I D A R E G I O N A L 
TARRAGONA 

RBU-S 
S« ha celebrado la anunciada cueaUcli'.: j 

júbblio* a l>eoenok> de los damnillcados p -
•M recientes temporales dawarEadoa «o Ui I 
anoaa lindantes oon los rio» OayÁ y Prano^ I, 
Poalularon en la cuestaaido loa a'muDO» di 
imbos sexos del Instituto General y Técn.-, i 
y los In'llvkhioa de la Cras Roja, con au d!-
rectlvH l.a banda municipal asistid a ia Aca
ta gratuitamenta. Se recaudaron W.' 40 pe-1 
«eta» y un décimo número 4.107 de te Lo- | 
terla Nacional del 11 de Octubre. 

— i La Becclón ciclista da la Casa del Pue-1 
blo ha coleln^ido su fiesta Inaugural con | 
jarrera de oicloa que se vid animadísima. 

Se ha celebrado el mercado sefiian .11 
•on dia nuboso y gran oonourrencla da I1 
rasteroa. ül negocio vinícola presenta Oiel TI 
ISpoeto que en la semana ú ' e i i o r , aUraiár ' 
dose y aún mejorando da precio los vir 
Maocos viejos, que se cotizan alrededor ' 
18 reules grajo y carga. 

Bn almendra» también el negocio va re. 
clonando de la última bnja sufrida, habii 
do mejorado 4 péselas por saco. 

Debido a Ser copiosa la demanda y resi 
tirae lo» cosecheros a vender los acelt 
imperan precios altos a causa de exportar-
«emanaimente por Tarragona miles de hi. - I 
^raraoB de aceite a Francia a Iníilati.rra. 

En avellaikas y algarrobaa» domiun' prc-1 
'ios flojo» por ser aBundanle la oferta. 

El corteapcinsal. 

L a h a b i t a c i ó n p o p u l a r 
Deseando la Obra de Habitaciones Popu

lares Max-Bo-rabo contribuir a la reaolucldr. 
del problema de la babitacidn en la (duda : 
ademAs de la celebración del primer Cor. 
greso nacional da la Habitación Popular, hr. 
acordado dedicar todas sua energías a qn-
la clase obrura da Barcelona posea su ca
en propiedad con «1 más factible result» 
v aln que el aacriQolo qua aa demanda aea 
lo grande y cuantioso que imposibrtit irla lie-1 
gar al íells término por todo* deseado. 

La dirección de la Obra desea empez>: 
por las barriadas de San Andrés de Pal'-
mar, San Martin de Provenaals y pueb u 
Nuevo, donde tanto se haca sentir la fa 
da habitadonis. 

La Obra da habitaciones Populares M -
Ileatbo sdquirtri tantos solares como »•; 
pr«c!sos y demandes los aooperidoraa Ir. 
ritos, en el biso ontandido que neón prt-

feridos los cooperadores qua tangán hil -
menores de dles afios, pues siendo la Or 
de Max-Biimho, de la que depende la Obra 
te Habltsclone» Populares, la que ampars, 
socorre y educa a la Infancia, da I ^ benr-
ñolos que se obtengan hace participes a lo< 
uiflos con H fln d« que, al cabo ds ele 
tiempo, tengan el porvenir aaegurado y'eou-
vertlrlos eu pequefius propietario». 

Al mlstoo tiempo, la Obra de Habitada -
na» Populares Max-Bembo ad j u l r l r i ta-- ' 
para serles otorgadas a los inquilinos q 
actualmente las ocupan, a plazos, y u 
pequeña propiedad será da aquel que tu 
pasado largos aflos en una misma casa. 

Toda» las persoms a quienes Interesa 1 
'Jeseen agruparse alrededor de la Obra > • 
Habitaciones Populares" han de tenor en 
cuenta que han de cumplimentar lo qua se 
establece en las leyes vigentes sobro oasaí 
barata». 

En te (iireoolón, SobradlaL 10, 8«, !.'• 
se darán toda clase de detalle» de ono» s 
una y de cuatro a nuevo d« te noche. 

- 8 

TEATROS 

T E A T R O O O Y A 

. _ d* Despedid» por 'apafla da M a r g a r i t a X l r t f u . De^'It el 
a» ' ISde Octubre. — QuKla abierto un ABO.NO a M 'uocionea Mo".* Tou» 
NOCKK, a luars. mlércoleaj viemet, qn« -..erara el día 17 ds 
bra, — Queda abierto no abono a "« MATiNEK. Gmn Moda a jus»»»' 

domingo, tarde, gue empezara el día Itide Octubre. — Drtallea en la AdffUnUfraclín üe U a I2y media ds la maflaaa, de i aá de la taro» y da7 d» 1» 
OOOhe nasta las 12. ' 



E L D I L U V I O Mtéro&les, 5 de Oclubro" d« 1921 PAG. 3 

T E A T R E O A T T A L A R O I V I l ^ V SS n comTwnyla raía luna, 
UlreccM: E. a i a i « n « 9 C . 

IHADGUBACIO. DI VEN I'RES 7 D'OCTUBRE. — 2 BdTRBNBS, 2. — La farsa en tre» actsa «e l'admtrablc poeta Ha J03KP I I . " ds SAOABBA. 

E L J A R D I H E T D E L ' A M O R 
l i i ' rpreuji i por les aeoyurMilorar*. Barí}, Ortix 1 Oela'jcrt, 1 ato taujon aiméaez, Moiueru, Ofas^s. Tnrraua l PaUac 

L A R E V I S T A D E R O M E A 
Betmannrl parlat nü^l.• I.i»r—Bedartor linlc; JOAQ1UM VOWTrRO. - fTCAd — Carétula — BdtíürtaJ — Arta l Sport» — Modea — Conté Infaotll 
Kcos — Artualltata — PoHetl — Cartn de fora. — Trenca-rao». — Interpretada per lea aenyore» Xawrt. unlx. ron**. Rnca. Olivar. M^ua, Rl(>«. 
Oeiabea i rameLs. 1 ela aenyors Uout«n>. Ai ajene. Qullart, Hovlr», ctraaea. Solar, Torrena, Danxial. Pal la c. Maní, i erran.1U etcétera. 

Ka deapaexa a Oomptadurla. C 
M B M a M M I M B B W B W W W M B M M M a B M M M n M M M 

numanmmssi 

T E A T R O T Í V O L I i 

Gi an compañía opereta y zarzuela. Dirección: PEPE VIÑAS. Maestros dlreeiorea y coneertadores: FRANCISCO PALOS y FERNANDO ODRADOES g 

£ Tarde, alas cuatro y naedla. eolosr.1 faocida a precio» '•opalnres. Butacas, 2 pesetaa. Oennral, na . — La «perita en un acto del maestro Loo» {B 
L O S C A D E T E S D E L A R E I N A 

n por tos aodoraa Marta Pérez y r error, aeliorea CUoicón. AcuavKra. heut iM ). Oy a, ele, y coro üeneraL—La zarzuela en 3 aetos del maestro MIDán • 
j por la aeRor» Farraro y M&noet P. Carljcneli, K 

• -* JVIARY ÍSAURA 
S euQora Forrer, seflures Bout. Oultart, Acuarlva, etc. y coro c-oneral. — H«clie. a las diez: I * preciosa oper«j« en tres sotos de /jranilloso éxi to B 
X lloro adaptación y arreglo do Casimiro Olralt, maslca de Oscar tKrauaa,. 

• • D E B A I L E 
I-OH 

A M P A R O ROiViO CAROLA FERRANDO 

i 

• 
i 
m 

y jef.ore» vr^A?, CHOVtr». BECT («.>. LUMO^A. Tt»B»Rr. RIJIZ. etr y coro ccueral. - Seis ae-Tindaa Malea. - CUERPO DB l A 
Decorado BOCVO te B>ii' « ja . oirtialy Ulay. fasirena eiunueao para la obra. Orau preseuuci' 

Mafiana, tarde, siau luncltiu a precios poi ulares: 
T J J S T A . 3 X r O C K E 3 3 3 E 3 E ^ L I L E 

Itoclie, DEOCT de>nolah!6 barítono ANOBL LBOlt con la prech -a opereta del maestro Leo Fall 
I * £ 1 . 1 3 X r C 3E3 ® jA* 3 3 E S I L . I D O - A . I R . 

Vlerne». notrDc: D m ' T da !a primara tipie contante CARMEN CAUSADK con la operóla en un acto del ucaea-.ro Mascacnl C o v n i t c p f o £ 
Rasdcnaaa. — Se despacLa en contaduría. Q 

| 

B a a s x i a a a a a a n K a a H ^ a K B i B E S B B i B z z a s a K -̂ ^ - T ^ n n - r r a n a T í i a i i a a n a m i — a a a a n i i a i • • • i B a B a M i a — a M a a ^ 
« ORAN C A F E R E S T A U R A N T T I V O L I — ~ 

O i - M n d e « c o H c * « r < o s l o d o * l o » 4iimm « a r i t e » n o c t i c o n r mí r e n o m b r a d o Q U I N T E T O V I L A . 
Bíonrtmlco y eauierado aer/lclo a la carta—HBI.ADOS DE TODAS CLASES.-HORCHATA VAUS.NCIAHA. -SerrliMo de auioiB*»ilea especial de la eat i 

• Precios e conOmleoa v 

T E A T R O P O L I O R A N i A 
Compañía cúmlca GUKLL - JUAREZ - ASQÜEHINO. — Roy, miércoles, larde, alaaclnco. Ualince Popnlar. 

B u t a c a p l a t e a c o n e n t r a d a , u n a p e s e t a 
El apunte d« saloets de los seDoies Posadas y Jiménez, 

T r a a a o i i x l i o y s e r e n o 
. y ia comedia en dos aeton. da Linares Bivaa, 

«oebe, a las el éxito de gran rtaa. en tres actoa de lo* aeneree Pasadas y Jiménes 

Mañana. Jaevea. tarde, a las cinco, matlnée da moda copular: i . o n d u l c a n <to M b a d a . — Nocue. a las t ías . Moda grlecta. — 11 T í o d e m i 
v i d a n — viernes, noebe: Beprlase del sranaloso éxito edmlco el Jairuau en tres autos > un prúloso, da loa aeflores Arulcbea y Garría Alvarei. 

** i '-< I " " Se deauacUa eu coauduiria 

http://ucaea-.ro
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O r a n O o n a i D a i i i a . d o Z a r z u e l a - , O p o r © t a . y R a v l s t a s 

Hoy, mlércole», noche, s las dlPt menos cuarto 

I , * Tercer acto de la gránalos» revista de espectáculo 

Triunfo del maestro Serrano. — 2.° ESTRENO do la zarzuela eu un acto y dos cuadros, letra de don Julián Mayron. 

L O S L E O N E S D E C A S T I L L A 
JHilgltn i o. (iiieata el auior do la música, el eminente maestro 

J O S É S E R R A N O 
debutari en esta obra el colosal bamono i.viá ANTON.—I.a zarzuela en un acto y cuatro cuadros del maestro SBHHANO 

C - A J E V T C I O l N r JD'EULm 0 1 L . - V I I 3 0 
éxito de oeu oompaflla. Decorado exproreso pura todas las obraa. — Mañana. Jueves, tarde, a las cuatro y media, marlnée especial, y noche, a B 
laa nuevo y tres cuartos. Repetición programa Seríaao: Tercer acto ne E l P r l n a l p * C a r n a v a l . — Líos l e o u e a d e C n s l l l l a y i«« H 

c a n c i ó n t l « l o l v i d o . 
«BBBBBBBBBEBBBBBBBBBBBBBEBBBBBBB'OailBflHBBBaBIlBBBBVflBBBBflBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBflEflBBBBBD 

O r e j a n O í x f í ^ d e I V o v e d o - d o s 
Boy, nocbe, monumenl programa de películas.— Toias aas noches y días 'e-itivoN. tarde y noche, grandes Conciertos por el renombrado terceto 

i M H a n n i B i i B i K n i a M i B a n n f f a B ' n m n n n n n n n i B ^ 

A T S * . O V I C T O « . I A . Í 
Dirección: F a r n a n d o V á l l e l o . — Maestros directores y concertadores: n o s e l l d y C o t o l á . 

• Hoy, r ' , mlércules, colosales carteles. 

3 
• 

i 
i 
I m 

T A R D E , a l a s c u a t r o y m e d i a 

M a g n i f i c o v e r m o u t h 
• 

B u t a c a c o n e n t r a d a -
E m r a d a tfanaral . • SO c á n t a -

L* L» zarzuela en dos actos de gran éxito 

U R Ü O G R H E S R 
exltazo del novel barítono 

J O S £ 3 A . 3 1 . C O UNT 
3." La preciosa zarzuela 

E ü C R & O P H U V L H ^ O 
creación deliciosa de 

N O C H E , a l a s d i e z m e n o s c u a r t o . 

G r a n d i o s o p r o g r a m a 
L* Bl hermoso saínete 

L a f i e s t a d e S a n A n t ó n 
creación estupenaa de 

Fernaalo f i l l i l i . W i l i l i l í , M. Toniaeilra, ett., etc. 

2.* A petición de numeroso público. 

E l é x i t o d e l o s é x i t o s 

E L I " 1 1 
ovaciones eatusiastaa a 

C l a r i í a P a n a c l i - M a t í a s F e r r e í 

I n é s G a r d a - H . T o r n a m l r a - R o s a l 

C o r n a d ó - B l a n c a , e t e . 
Las represeni airlones de E l p á j a r o a z u l se cuentan 
por Ueuoa. hiitazo de Inteipretaoiun y presentación. 

Uafiana, jueves T a r d a t U n e s p l é n d i d o v a r m o u t h . 
Nootaai O t r o c o l o s a l c a r t e l . 

Bl viernes estrenor 

Las tres cosas de Juanita 
s&bado. estreno: 

La P i c e s a de la Ozaida 
Se despacha en contaduría. 

BBaBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBSiaaBBBBBBBBBBBBBBaHaHBSHBBBBiaBBMMBBBBBBBBBBBBaaBBSaiBBaiBHBBlHa 

¡BBBBaEaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBaBBaaBaaaCBEiBEBBaSHBiaiBIBB*¡ 

S * B Í B B B B B B B B B a B B B B B B B B B B B a a a B B B B B a a a B B B a s a B a B B B a B B B a B B a B B B B B a ¡ 

T E A T R O G O Y A 
Compafllsae comedias de PRANClsc" OABOIA ORTBOA,—Hoy. mareóles, noehe, a la* dler 

ANGELINA. . . { S E R A S ÍVIIA2 
Qraclosialma comedia da eran éxUo — Ptoaio. estreno de B l . MANIQUI» 
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! GRAN T E A T R O E S P A Ñ O L 

ta 
H 

B 
fi 
* 

G r a n d i o s a C o m p a ñ í a d e V o d e v i l y g r a n d e s e s p a e t í t e n l o o r 

noy. ii]IArroI«&..'>-«POa«ir»»(I»Rt. — Uro*». ÍVtaiCUKX- — Buiaea«un snlfs^B» FXA D^XMâ  — O 

H O T E L D 2 L 3 G E M E C 

11 aa tros actci 
67 
B 
M 

I 
K 
B 
B 

• « • • • • • • • « « • • B i n M i l B r a i W g i n M M B m i M M W M B W W H W M M H ^ ^ 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T o c i o s l o s d i s s , t a z ó l e y n o o l i e . -

F r e d y Ü O P O , J u l i a B a d r i l e s , A f t u a y o , F l o r te U l o j a n d p í s j 

E l e n a U n J r é S f H e r m a n a s R a b i o 
R E S T A i m A N T A L A CftRTA. A TODAS HORAS - C O K ESTOS ESCTBCUX.ES EE S A 10 

: " * — r T r i m w T i M M B T i i i r T ' — Í T H T — r - \r-r-nrT~Tr—Tr~~' "• "' 

¡•r l a n i f I»— a!raccSAaa « w a a i i ^ i ' ^ I l T a 
5 r - : T R I O K : s c 3 a c O X 7 B 

• J l 

Hoy. mlíreoles eitraordlnurlas sasioneH.TardP, a Lisevaaaa jr - a tMARn. mcaltnfies populares.—Huaica libra, L'K.VPESETA-
i'jaiaáBi tolna laiimw wgtcoatea 

i K esn^rtl-tii-te in.is «BiM^JaiJdi »1mportante í»a»rc«toiia. -Pnytrant» estiiS*»**-
• X ' y . I O A J N T E S : C X I X n E S : A . T C T B t A - O O I 0 3 N n E S 

On!<ni: saalanta. — O»*. — i n l laa maaaiMi i • — T9mm T i n m • — Ca t a i m a y Waaa l^ i i — Uaa B f t i a a w y 

\ .- . - • L É r i u » O m a i a » . -.^-.-ia... Arv<«l>ní. l> V^J.^.U i "Hall L » BUtxs tn i fa 
i B a a a M D a B a a R H a n B O H M a K M 

_ K* M t . VAJMUBBA 
Tlij..iaaiiili>iai iwiifti i ln ' — — - T — l l B i » ^ . a i a * ^ j . - l » » « e M y l ^ ^ a o e a i i t ^ ' » ' H * i a i ^ ~ Atrafgtwtye» 

K A S C H O U B A 
AUrjuetúa iwauográífiíaSfroaSi ' « r its n<iíaWi»» y Uerujnsa» 

| 
• 
| i 

B a SÍ»» IKK LOS i»^" " u a u i i » A ü 3 

P A N A 
Cmefrwies aodnteaa y a 1» ¡fuitarrx 

v la atHatuttna «nudiaaíslai iwSabt» íoiu-e-ntí*» Aa v^Kn: 

A N G E L I N A D E A U Y É S 

• 
i 
i 
B 
t i 
t7 
H 
• 
• 
• 

B 

j lo M M H M artMa 
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G m n T e a t r o C o n d a l y G m n C i n e B o h e m i a 

Hoy. nrtírcoleBtirfle y noche, pro^ramei extraorülBMloe ProyecMón de t u Intereetatea pellaula» 

D i b u j a n t e d e m o d a s - R e v i s t a P a t i n é - C h i r i b i t o T i t a R u f o 

JUA. C R U Z D E L , S U R - L , A H U Í A D E L R A T R O N O 

y s r S ^ I ^ ^ V I V O O M . U E R T O S ^ X S : 

• E L D O R A D O 1 

•BBBn3BflBBBBBBH3úQEB.WBBXBSXBHB3GQB*i9aaijBiri6a^U^BUBB>fBBaSB9aSaBBBBBSEBBaBBBBaaBBBBflBBBBBCaBBS 

T E A T R O C Ó M I C O - C I R C O E C U E S T R E . - D i r e c t o r e s : C o r z a n a y P e r e z o f f | 

S O B E R B I O E t P S C T A e U L O E N P I S T A 
Hoy, miércoles, a las nueve y meeia de la-n«eíie. Sorprendente projtrama con U atracciones, 12 

E l I n c o m p a r a b l e l e n & m a n o 
I M I S T E R I O t I C O i M P U S I O N i m o c 3 - i : i v s z £ a Y . . . f 

Í . O S F e r r o n i s M 0 N c ü ^ s 4 P i p p o y S e i f f e r t 

V I E V I A R I S : : V / O O R T f e D I * : : C A R L O S Y O L E 

GRACIOSOS Y POPÜLARBS 
CLOWNS 

Wanana, Jueves, tarde. ORAÑ i.KBtx: • J k J ^ T O L I S T E ( £ 3 1 © n . l g r m . e i i - v i v i e n t e ) 
Sábado. Oran matiné popular. — Se despacha en las taciulllaa del Teatro y Centro de Localldadeg. Plaza de Cataluña. 9.—Te'.áfono 4,017-A. _ g 

BW^aSHWBBH^BESBWBBBBBBBBHflBMBBSS^^^^SBÍ^^BWIl^^H^^SWBaBBBBBSSaHSBBSBHBEaBaBBBHBBBBBaBHBBMB 

T E A T R O S T R I U N F O Y M A R I N A 

asunto cómi
co, p^r EL 

A gran 
1 

último libro. 
- P o r f u m a r e n 

Hoy, lulércolos, proííraiíieseleccioriaao. Enieve^autt-s p. ^ícuJa^ 
Exito clamoroso de la hermo- " 
sfsliua ncvela clnemato^railca 
^ K x ^ i - L a c a t a s t r ó f i c a , 
l i n n n r 1 « » m. coloaul peUcula 
s i u i i v i t ¿9 gran éxito. — Gran
dioso éxito de la Interesannalina Kerle 

Macana, Jueres. colosal proftrama de es
trenos, entre ellos la emocionante .serlo 

5rlto.—Asuaws selectameme escocidos. 
M a t h i a s S a n d o r f , ^ f f f i ^ * - L u c h a n d o p o r e l o r o , ^Fmoex!rP0os;er&-

- D e u d a d e 
proyectándose 
el 10 y ú^tlsic 

episodio P J l R I S M S i 
V I V O O M U E l 

hermosísima 
película l a c a m a , 

T E R I O S O , 
T O , ^ M C í e o J a c k D e m p s e y 

IB9aBBflBBBEBflBBBaaEBBBaBBBBBigEBBBBBBBBBBBBBEBBBBBBBBBEaBBBBSEESEBBaBZBBBBBBBflflBBBBBaSBBBB5; 

SALÓN CATALUÑA ORAN CINB DE MODA.—Hoy, miércoles, (fran eatrpno del ProBrama AJurla: Z a p a t l t o s - por la 
jponísiina artista l't.rothy Qlsh. — P a s t o r a t i r o s , porTom Mix. — L.a l u v e n t u d r l s u a 
íSm Programa rnramoidnl). — L.a c a r r a c a e l é c t r i c a , cómica. — Mafiana. estreno de 
ESI h u é r l a n o . por Wlllism l arnum. 

IBaBBnnBBBBBBBBBBflBBBBBBflBHflHDBBBaaaBBBKBBBBBBBaaBBBEBBaaBaBISBIBBBBBUnBHBBBBBBBBSBBBBBa 

Boy. miércoles, sen
sacional prs-trraiua. 
d e l S u r , 
m u e r t o . 

C I N E S I R I S P A R K - R O Y A L C I N E = 

L a t i i j a d e l p a t r o n o , Í S S s r S S a 6 ^ ^ ^ ^ ^ ^ - L a e r a s ; 

« M t ^ ' n S , : - D i f o a l a n t e ' d e m o d a s , c l f | £ M f ' - V i v o o 
1.' y 2.* episodios ile la sin n al-.-.le en 15 epl- _ H / I 3 c z < - » o 1 <»! • - • o c a D m t - t v Á natural c 

. sodloj por el campeón de boxBK¡ickJ>ftmnfijr. i W H » ^ « T í á t a f r t a u c ; , instructiva 
MHíiaria. Jueves, moQBtruoso proíraraa, seis Brando* est"?*os, enfro ellos la cuarf» edléiop Pathé con las últ imas Informaciones de la guerra. 

••••••••aBBBBBBBaBIBBBBBBaBBBaBaSBaatBEBBBBBBBBBBBaBBBBaEBBBBBBBBBBaEBBBBHBSaBBaBBfBBSPaaaaE-: 

D I A N A 
l.'Tf,'episodios dé la Inte
resante serle en 15 episodios 

A R G E N T I N A 
Hoy. miércoles, programa de películas escotrldaay dsgrrindloto éxito. 

V I V O O M U E B R T O 

La colosal película de 2.500 metros 
por Susana 

Orandals. 

El e:¡ vCienaate'.Upi a.K»metros 

La Graz d e l S o r p i r in^no 

por JACK DEMPSEY, cam
peón mundial da boxeo_ 

aran risa con la cinta cómica La oilirinal película cómica 

GUiflDÜS T I í 8 - í | y í O | B iÜDlaDÍI 68 m ü L l I Q t l i l l a i r i n 

En la presente semana estreno del 4.' suplemento s Ü «Revista Pathé» m a P r n a e o » . — H e l i a n a . Jueves, espléndido programa de estrenos: 
C a p r i c h o s «Sol d e s t i n o , 1,790 metros.—El t>uan l o d r ü n , 1.739 metros.—Juatiola v e n g a d o r a - A p a r l a s I g u a l a s y 

eplsudl^a 8.* y 4. de V i v o o m n e r l o . 
IBBEBBBjaBgBBEHHBBBBBBBKBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBEBMBEBaB BBBaBBBBaaBBWBHBBBBBBaaBBaBBBBfl* 

G R A N S A L O N D E I H O O A 
Hoy, miércoles, tarde y noche, programas extraoroinaii i» —-Pcov-eecUhi de iniesesMites películas. — ACTUALIDAD S í QAUUONT. 

LOS eplsodlt» 1.' y í.' de la «esta 
V I V O O M U E R T O ^ X l U K f ^ ! ; L a c r u z d e l S u r - S u e ñ o d o p a d o 

Por la nr.che grandioso estreno de la maBnlQca película 

T R E S 4 l ] V 1 0 ] R * E S 
- ; por dos eminencias del teatro mudo; Itala Almirante Manzinl y Amleto NovelU. 
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' n I M U / " l & f e ' D ^ M C l f l C ? / O I _ C* _ „ _ flt — A Ji»»»». 8 Octnbrf: La colosal píllenla de Campeonato mundial. 
> M L O l i t l f i E B O n E M £ ( P l a z a E s p a ñ a ) j a c k M w i p s E y v g e o r g e s c a r p e m t i e r 

raniM. cim&ateii de cojeo. 3. por berilo contra AnderM u, üu*má« cufltra Moro. Manucdf eoáirn Alb«rt. Vluar contra Oastdn. Uolck n-Vu 

M O N U M E N T A L empresa i d e a l W A L K Y R I A 
Boy. miércoles. <»rsa aooiileclmlentOk —• Siemprs pr»K'-'!»M 4» pnmar i 

P a r í s m i s f s r i o s o ^ •píscalo. C h a r l o í y l a [ o r n a d a d e , o c h o h o r a s 
7' .SrS, á^j <=>-r:rgl .Tr« CT.rü protogonlata In fumoea aetru «.« mrtatmm !. t j o r n . mf.a-nlflco asiinto. 

, I J ' * Con.ta ice Taiman-e. ' * t ^ M i r a n a * o r m £ e l o t i * * «le T l K i s • M I K I S . 

• írescJílfl de loa eminente» 
)S y KDITH TUOHNTOH. 

por el rey do la na* 
Carlea Uliaplln. 

Uaftaan. luevee.- Snbllmea estrenos. — E l t o r b e l l i n o , a.' y ^•^pleedKwr — neepeneteH i m «electo Frograma AJurla con L a s a m o - _ 
zr .nae, por la {rentll Margarita Clark. — E l p r e c i o tfe u n b e s o , proüiKt lJu •«>C.-K^:¡., y oirás. 

touitMmmmMatánanmmmmwwnmsamamimam 

l O N C I E R T O S 

¡ n m ñ ^ Ñ i i i m 

CONCKRTd DB TAKuOH.— 9ig(¿rausaodlclonatilnfonii|i^enainn K ep i - iwpmj^ l^^Omir t rocala 1 inatruuientala.—Bles 11, 16,iB, '2ROt'tuore 
l H I V Novemltre.—Seirueix olien rauonameot a l'Unló Musical KanaDSola, X Lü.JBXU1 de ÜAngcL — Avui, dlinecree. acaba el termo per l 
retirar llura loculltula e.a sbuuaia de la temporada anterior. 

O r c ) u e s * t r a R A L I C A S A L » 

..... 

mu i m p R í e 
R o n d a 8 a a Pab lo . 3 4 y 3 8 . T e l é f o n o 5 , 4 5 0 . A - ^ . rdl , í" ; r?«a-Nno 
ex'.oteoiru en Espaíla donde i s o H e r m o s l e l m n s i n n t t u i n t n H . al sou de una 
celebraila O r q u e s t a A m e r i c a n a "ieouta ra nuclor en !o L>ailable, todas laa tar
des y noohes.^No dcj^lH de Tlsltarlo. lorahteros y navegantes. — A l e A r l a . a m o r v 
l i -vert iuet '0 encuentre en f u m " * ! ' " " y bermosolocal. 

A . Y - • A - " y caira fKrcaliw l a i M t t t t ü uta iaij!ta!, Euli idl ia n U f i l : 

KI cabaret mis pintoresco y rantAst|C(> aP Barcelone, representando una cueva ea el rondo del mar. . 
T o d o s i o s d í a s de 12 en a d e l a n t e - G r a n é x i t o d e 

^ ' •"•y •j«?ante8 señoritas taníulstas y danzarluas. elecutando alguna de olloe num"rttoe «legres, cou el atractivo del C A N T O D E UA 
I H E N A lerrestre.-Tzljrnnes Jazz-Band ZRRKO. do gn,, éxito en «1 Prlnrlpal Palace.-Butrada ubre —cafí rewauíaat y beuoasdul.' inarc» 

[ s P O R T E S 

[ R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E P r ó x i m a m e n t e , i n t e r e s a n t e s p a r t i d o s d e p e í o t a 

¡ U S I C - H A L L S 

U N I Ó N . 
I n ú m . 7 . 

m n n n a n n H n t f m E B 

T E L É F O N O I 
n ú m . 2 2 1 2 - A 

D i r e c c i ó n a r t l m l l c a l L E O P O L D O M O R A L 

I f l e r m a n a s S e r c e d e s ^ 

i i ü j A l h a m b r a 

U n a V a l e r y 

Es t re l la V a l e n c i a 

L n c e l m a 

Sracla G e m a t s s 

i z m u D i • • • • • • • • • n s i s i 
SCCCÉS DB 

C a r o l i n a L ó p e z M A L A G U E f l í T A 

y J U L I T A O L I V i R 

• • E W B H U H U a g g 
I 

"eche, derpués del eepec-
Ucuio 

> o u p e r T a b a r í n 
^menlzado oor la orquesta 

del maestro VALOKS 

S á b d o , 8 , D E B U T d e 

¥ L A N I Ñ A DE LOS P E I N E S 
Emperadora del canto flemence. 

i ! H H M i p u H a B B B B e » t n n M n 3 n s > u B r a B i P B B a i l B 9 B n L 

^ ^ r ^ : J u e v e e r ^ H a d o e ptfk» O E « O O Á , S ' í ^ ^ X g D í n C r T H I i g O 

G. Balas 

imim 

Todo» los df&i de atete a 
Buevd 

R O V A L 

Q N C E R T 

T O d O S l O S d l F U r i 

B E L L A G B E I i I T O 
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g A S A L T O 
B N Ú M . - 1 2 

ÍÍÍ,Í 

E D E N C O N C E R T 
: Dlraetsr ertutíco , 
L O I S G O R Z á S Á 

E L . M U S I C - H A L L D S L A S C A R A S B O N I T A S 

T o d o a l o s c l í s L s s , z a , l e t s - 4 : t a u r c a L o y l o x x o o l i o 

L A C É L E B R E C A N C O N I S T A 

* L A ü R M D O M I N G U E Z * 

D E B U T 

L O L I T A B A L D 
^ ^ ^ ^ ^ ^ J M T R B L L , A ^ p E L A D A N Z A — S O R P R E N D E N T E D A N Z A R I N A D E L A A G I L I D A D 

B T3!lgi l3s i\i¡ ^ 7 a § j ' A y 1 a 4 ¿3 !a i n a M a A p e r l t l ^ - D l n e r - T a n g o : - : O r q u e s t a T z l g a n e s PLANAS j 

B M E E g i a i a B M M B a B a M B a W a i g a i M M K O M B l S H a B B i a a B a i S B l i l B l B M M B a B g B l B l B B B l i i H H B M M U B t l B B W H l B B l S -

G R A N M U S I C - H A L L * r £ r ^ r r * ' ^ G r a n d i o s o é x i t o | 

A d t l i f a i 

Teléfono A. - Dirección artíatlca: j . d « iQ T O R R E \ — T p L o ü f a d e l C a s t i l l o 

^ D u q u e s l f a - H e r m a n a s M u f i o x 
^ V * P e s p l a - H o r m a D a v i d - f l o r d e E s p a f i i | 

w \ • Diana • huí! ieüsü - e s i i u maBoaniTa 
a r a n a e s f u n c i o n e s d e V a r i e t é s 

De 7 a th 
A o e r l t l l d n n r l n t f jr A p r e e 
m l n u l l s o u o a r d a n c i n d 

T Z I G A N E S V I D A L 
.luevp» y s.-lbadoi; 
S o l r é s de Oala 
en el coque-
tún Foyer 

< o * t ^ T M i s s A R I Z O N A 
* D í a 1 0 d e b u t d e L A ^ J P R E C I O S I L l - f A ^ 

' G a a B i a B a B B B a B B i í a B Q a B B a a B a a a B 8 a a B B a B a a B a a a B a B a a B B B a B B » f l t l B B B B i B a B B D e B B 9 s e a > a B a K a B a B B E K i i a i ^ 

BaaaBBBBBBaBaBBBHaBaBBBBaaBBBB!?BBBaBBaBBBaaBKaaBBaBB3BBH3Haa^iaBBEHaBaaMBaBBBggBBaaBBBaBfl< 
C I N E y 

V A R I E T E S 
_ T B L B T O N O l 

fi 
G r a n é x i t o d e l a c a n z o n e i l s t a t r a n c o - e s p a f i o l a 

% * % V * J ñ L T U S . O l r & 3E-j t a X 
T O D O S L O S D I A S ^ 

T R O U P E B E R I C A 
S d b a « í o s » ^ d o m l r i 4 p s . c a m b i o d e r e pe r l o r l o 

lodos los días. Aperltlf Souper Tango,— C u b i s m o s e s p e c i a l e s a c i n c o p e s e t a s . — De 1 y 10 tarde a 10 noclia. 
iBaBBBBBaHBBBBagBaBaBgBaaBaaBBBHBBBBBBaBBaaBBBaaBBBBBBBiBBBa—a—BaBBBaaBBBasifea 

If l i fBBBBBBaBBBaBBaBBBBBaBaaBBBBaBBIHBBaBBBBBBO^ M B I B B I B I B M H U H i n i l H I f l n H I B H I K f l n i l 

R o y a l 

C o n c e r f 

O R A N É X I T O T O D O S L O S D I A S 

B e l l a 
E N S U S O R I G I N A L E S R U M B A S 

BBBaKBBBBflBaBBBaBBE8BBaBBBBBB8BBBBflBBBBflBaBBBBBBBBBBBBBBSBBBIBBBBBBEflBBBBIB9BBBBBBHBBBSS 



E L D i u r n o MiércolPS, 5 do Octubre di> 

DLKRO. DÚDl.C 
<JRA.S EXITO DS 

Succ* gde la esciiiiural rumhibta 

L i E i f 

OtBfiúinttO fixiUt á * l 

i | ] V f O I V T 1 5 : - O A R . L O - A s a l t o . 2 6 - T e l é f o n o 4 3 4 7 - A f 

Todos loá días, ^ran éxito de la notable caaclonlsia 

M A R I A A I X A L A 
LuJOSislioa prpsentadflB.—Precioso docorado. 

Aplausos a 
! | R O S I T A d e H A R O 

Bsito de 
L O S G E D E O N E S | 

, v 

C r ó n i c a d i a r i a 

r s u r r as 
L a frase es j u s t a y m u y f r a n c e « a . 

I r . icnwnceau, con o c a s i ó n de i n a u g u -
I r a r en BU pueblo su p rop i a estatoa, 
ha p ronunc iado u n discurso <|ue r e -

I pi ten F r a n c i a y el mundo • 
.•>•*• .w» ^>«C «Í,. . . . .—. Per-

Id ió la presidencia de la R e p ú b l i c a y 
• sa l ió a doapedirse de la t i e r r a . V i s i t ó 
j E g i p t o y las Ind ias . Volvió a F ranc i a . 

recluy j . Ahora , coando todos lo 
rcrefan como o n a sombra do la gue-
I ""a y se anal izaba la bondad o m a ü -
Ic ia de « u i n t e r v e n c i ó n en el t ra tado 
Ido Vcrsalles, como s i y a estuviese i n -
'corporado, po r d e f u n c i ó n , a la H i s l o -

ria, a; :: • c o n su verbo famoso, 
| agudo y tajante. 
' Olemonceau h a re-sucitado y ha ha-
Iblade e o m n un r e í u c i t a d o . Ha defen-
Idido so obra de gue r ra y ha pedido el 
Inuantenimiesio es t r ic to y firme del 
|tr<aiado \de Vcrsal les para que F r a n 

cia no acabe de perder las ganancias 
|y laa - segur í i i adcs que le d i ó la v i c -
j ' ^ r i a . E n í f l a i exhibe el m i s m o e s p í -
I r i t u que en 1917. T o d a v í a fus i l a r l a , 
[ todavía a c u s a r í a a Ca i l l aux : t o d a v í a 

"ila "Ja pa t r i e est on danger" ; t o -
[davfa sermonea en padre de l a v i c -
I lor ia . 

Glemenceau t iene u n a lma dura, 
i 'r>a y g e o m é t r i c a ; u n a lma d i a m & n t i 
l i a . « T i e n e r a z ó n ? E n orden a l a p a i 
Jy a loe homlHrcs, no . E n orden a F r a n -
jC'a, a los intereses y e g o í s m o s de su 
I pueblo, t a l ve-z s í , y s i los pueblos se 
j ' ^ ' ^ n po r intereses y po r e g o í s m o s , 
Jhemos de conc lu i r que Clemcnceau 
¡t ieno r a z ó n . 

Es decir , l a r a z ó n se la da Aloma-
j n i a . Hay algo, muebo , cambiado en 
| e s U ; pero no se observa en el la , en 

^ Oobierno y en sus clases d i rec to 

ras u n decidido p r o p ó s i t o de enmien
da. Los culpables de l a guer ra son 
absueltos en l . e ipz ip : las cs t^ tu lac io-
nes del t ra tado de Versalles son mal 
c u m p l i d a s ; la revancha es senlida 
po r estudiantes, olioiales, grandes i n 
dustr iales , par t idos conservadores y 
Bavlera , puesta frente a P rus i a por 
su a c c i ó n m o n á r q u i c a y revanchis ta . 
¿ Podemos — dice C l « m c u c e a u — ser 
benévolos .? No —responde . Y pide la 
a p l i c a c i ó n implacable dr{I t ra tado y 
una p o l í l i o a anl i-aLemana. 

Pero ¿ u o i e n d r á Clemcnceau p a r t i 
c i p a c i ó n culpable en la persistencia 
de l nac ional ismo a l e m á n agresivo? E l , 
por lenior a ua contaaio ruso, a p o y ó 
loda p o l í t i c a conse;vadora en •Alema
nia , excluyendo de su apoyo y de sus 
s i m p a t í a s a los - . ¡ l i s tas y a los pa
cifistas. L a R e p ú b l i c a socia l i s ta de 
Bavie ra cayó por Clemcnceau, y por 
él a d q u i r i ó u n mal ia moderado y, p o r 
lo tanto, nacional is ta , la R e p ú b l i c a 
alemana. K r a la f o r m u l a : i r a la paz 
p o r la dcunicraei'e; pero él no c r e y ó 
en la eficacia de las ideas y pers i s 
t ió en el p a t r i o t i s m o armado, í tnc es 
el que pide. 

L a voz de Clcmenceau es respeta , 
ble porquo habla en nombre de 
1.500.000 muer tos y ü e ocho depar ta-
meirtos devastados; pero nosotros, y 
con nosotros muchos, pero muchos 
franceses, piensan que l a pe r s i s t en 
cia de la v ie ja p o l i t i e a c o n d u c i r i fa 
ta lmente a una nueva guer ra y que 
es preciso i naugura r una f ó r m u l a de 
paz. H o y esa f o r m u l a es la R e p ó b l i -
ca. y el apoyo p.-eslado a la R e p ú b l i 
ca, a condk- ión de abandonar tono de
seo de grandeza a base de armas y 
sangre. 

M W M W I M H M M M M M I B W M i M i M M M M M • i I M I M M M • • • M M I M I 
SBCCrON SECUNDA 

N Hurlo 
El 8 de Ajeoslo de 1820 Frtnclsco Borja 

Rossll, de 18 aOos, y Manuel Gúmes Mon-
oayo, de malos anfecedentes, sustrajeron 
de la casa que habitaba Antonio Martínez, 
en ta calle de la Cruz Cubierta, 19, 302 
pesetas que le fueron ocupailas al primero. 

Francisco Borja Roseli uaO el nombre de 
FrancistM Vidal MuQox. 

£1 fiscal solicitó para Fraoolseo Borla 
Roseli, por el hurto, i 29 pesetas y dos mul
las de igual «urna por el uso de nombre 
supuesto, y a Manuel Gómez Moncayo cua-

En la Audiencia 
VISTA D E CAUSAS 

AUDHLNCIA PBOVINdAI. 
SECCION PRIMERA 

Estafa 
la tarde del 7 de Junio de 1919. Juan 

- « M r r o González, anleriormeate condenado, 
Eu«A 1 eo,ner en la Pensión Mundial, ha-
IfíM ua 8Mto de cuatro pesetas veinte 

EI «^' ''Ue no Pudo P»gar. 
w Cscal solloiW para «1 procesado tre» 

wses y un día de_ arresto mayor. 

tro alias, dos «esas y un día de prc^idlu 
correccional. 

SUCCION TERCERA 
Defraudación a la propiedad 

CBsar Sanbaldi Dsnti. subdito (¡taJiano, 
•ondensdo por estifa, compraba botellas va-
i.-ias con la marca dei "Kon de U Negrlla". 
las llenaba de un •liquida que í l llamaba ron 
que compraba tawbiin, h» cerraba con cáp
sulas de saja en forma análoga a las lo-
Ritimas y las veodid. Al deououiar el becbo 
le fueron ocupadas 21 botuüas ya prepa
radas para la *enta. 

El nscal solfcltó Fara el procesado tres 
mese» y un día de arresto mayor, multa do 
SSi'SO pesetas y 211 50 do 'ndemnlzaeión. 

A U M E N C I A T E R R I T O R I A L 

Soñalñmkmtos para hoy 
Sala primera. — Hospital. Mayor cuantía. 

Don Juan Jordán de lirnCs contra don Juan 
lías^all y otro. 

Sala segunda. — I.a Bisbnl. Inoidmle. 
Uon José usenw contra don Juan Bardera. 
Alarasnnas. Menor nuattMa Don Antonio Ju-
ia)ert oontra ilun ;V • Mancei y otro. 

AUDimXCSA FROVIWOlfll. 
«enr.lrtn nrimi'ra. — Atarasanns. Cuatro 

orales por alenlaJo, estafa y denegaeiiSn de 
auxilio. 

jjeccióa segunda. — C'oíversldad > Man-
rcaa. Cinco orales p w eslafa y htirUi. 

Scociún ten-.^ra. — HospiUd. TT-ÍS incl-
Jcntes por Intoxicación, cswfa y hurlo. 

Sección cuarta. — Barceiunela. Rolio, Er
nesto Serrano. Jurado. 

POH L O S Jt'ZSADOC 
DIHooncios 

<Ei Juzgado do la I.e'ija, secretarla del 
seflur Sarmiento, instruyó durante la úl t i 
ma guardia 20 diligencias. Ingresaron en los 
cHlaSozos 10 detenidos. 

I.e sustituyó el .luzíndo de la Universi
dad, secretarla del sefior CoiiDrniu. 

Notificación 
El Juzgado do la Audiencia, secretarla 

del sefior üurán, ha no'lücado a la Com-
pr.fila de Tranvías de Barcelona dándole 
seis días por» contestar la demanda inol-
denlel promovida por los hijos de J. B. 
l'allarois M el asunto del Banco de Bar
celona. 

Es la única demanda 'que falla por coa-
tostar. 

Denuncia 
Don Pedro Mllá ha decuncindo en el Jua

gado, en nombre de don José Ferrer, que 
se encuentra enfermo, que del cajón de un 
mueble le hablen skta anstraidas 10,000 
pesetas que guardaba en él. 

Como presunta autora del hurto ha sido 
detenida una mujer llamada Julia Armanda, 
que prestaba servicio de enfermera en la 
casa del paciente. 

Sustracción 
Ramón Gelpi, éobrador de la rasa Sobri

nos de Vicente Balarl, ha denunciado en 
el Juzgado que si pasar por la calle de Pe-
layo díose cuenta de que le Uabiau sustraído 
la cartera, en la que llevaba 1,300 pese
tas, 1,000 marco» y dos cupones de la 
Deuda amorüMble interior, de 500 pesetas 
cada uno, propiedad de los duolío» de la 
casa citada. 
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En la Universidad autónoma 

S e r m o n e a n d o l a H i s t o r i a 
L a s e s i ó n i n a u g u r a l del curso u n i 

ve r s i t a r io ee ha desliziado en al m i s 
m í s i m o ambiente oflcialp.sco de s i e m 
pre , aun cuando ¿ r a de esperar que 
a l inicrerse la Univers idad en su nue
vo r é g i m e n se diera al t raste con los 
an t iguos oohvenoionalismos y su rg ie 
r a de ta l acto el e s p í r i l u a l i s m o que 
debiera a n i m a r plenamente a la U n i 

v e r s i d a d oaialana. 
Presumimos los esfuerzos y las l u -

.chas de c u a n t o » so ©ro&eñan nob le 
mente en i n f u n d i r un a l to e s p í r i t u en 
aquella casa; pero, con todo, enten
demos que la a lud ida s e s i ó n d e b í a 
• servir para algo m á s que para leer
l e e l discurso que se leyó . No d e b í a 
ee rv i r para a r ranca r a la Hi s to r i a , e n 
t r e burdos malabansmos , los t ó p i c o s 
y espejismos de siempre. Es m á s d i g 
no y docente ofrecer los hechos do 
la m i s m a t a l cual son a t r a v é s de una 

,al ta c r í t i c a , que in te rpre ta r la , s en t i r 
l a y exponerla al "est i lo p a t r i ó t i c o " 
a que nos t ienen of lc ia lmente acos
tumbrados , porque las adulteraciones 
d e s v i r t ú a n toda l ecc ión y en Hi s to 
r i a t ienden a perpetuar la a n é c d o t a , 
el rasgo, el va lo r probado y muchas 
iotras es-lereotipadas consagraciones y 
. p e d a n t e r í a s que nos entorpecen para 
.rehace-rnos ante el mundo . N o ; a la 
h i s t o r i a no hay que a r r anca r l a f ra 
s e o l o g í a , hay que dest i lar la verdad. 

£ 1 solo enunciado del tema, " L a co-
. l o n i i a c i ó n e s p a ñ o l a y la ex t ran jera" , 
presupone lo que en estos d í a s se i n 
t en t a r l a servir en u n acto of ic ia l . Y 

f>retender t r a t a r estas cuestiones en 
os t iempos de los desastres a f r i ca 

nos o es desconocer que en la H i s t o 
r i a no podemos af i rmar seriamente la 
capacidad colonizadora del p a í s , p o r 
que toda el la la sent imos como u n pe
so de males pasadas, o, c o n o c i é n d o 
l a , es tener el i m p u d o r de v i o l e n t a r 
la para ofrecer la como agradable pas
to , como si , a n á l o g a m e n t e a los "ras
gos" y d e m á s prestaciones que d u 
ran te estos d í a s tanto se exal tan, se 
pudiera ofrecer a manera de "rasgo 
c i e n t í f i c o - p a t r i ó t i c o " , s in desdoro de 
la verdad, que debe perseguirse s i e m 
pre y con m á s fidelidad en u n centro 
docente. 

H a b l ó el diser tante con tan to des
pego y encono de Monlesquiau y su 

E s p í r i t u de las leyes" y deRousaeau 
y su "Cont ra to soc ia l" , que, en l agar 
do u n a l to c r i t e r i o c ien t í f ico y depu
rador , p a r e c í a m á s b ien impulsado 
po r pernic iosos a tavismos do compe
tencias raciales y furiosos fana t i s 
mos de inquis idor , pa ra los cuales ho 
existen m á g g lor ias que las do su pue
blo, n i m á s verdades quo las revela
das. Es la m a n i f e s t a c i ó n solemne do 
g r a n par te del profesorado de aque
l l a casa. E n nuestros cursos, hace 
unos diez a ñ o s d imos en aulas de L ó 
g ica y F i l o s o f í a del Derecho, donde 
era cor r i en te cal if icar despeetivamen-
te a Kan t , con la solemnidad de una 
condena ortodoxa, do " t r i s temente c é 
l e b r e " ; mani fes ta r , al t r a t a r de K r a u s -
ec, que "s in embargo h a b í a que r e 
conocerle c ie r to t a len to" y o t ras e i -

Ítresiones po r el est i lo , con las cua-
Bs m e j o r se p r e t e n d í a despertar, por 

^piopfas í l l o so f i cas escudadas en c ó 

modas treenoias seculares, desafecto 
y odio a los grandes innovadores y 
cuJlivadoreg del e s p í r i t u , que i r al de-
s e n l r a ñ a m i e n t o de las verdades en el 
examen y la d i s c u s i ó n . E l h o r r o r a 
la dudr in /a f á c i l m e n t e calificada de 
pernic iosa ha mantenido la i g n o r a n 
cia en el p a í s y lo ha dejado s in doo-
Lrina a lguna. Perdida Ja fe en lo se
cular e Impedidas v io lentamente _ las 
esperanzas en lo nuevo, va s u m i é n 
dose el p a í s en la indi ferencia c o r r u p 
tora . 

Y volvamos al discurso. So aluden 
en él las doct r inas social is tas y cuan
tas ansian t ransformaciones sociales 
y p o l í t i c a s , a l r { h u y é n d o l a s los m i s 
mos t ó p i c o * que las s e ñ a l a n los I l e 
trados. Basta ver quo al denostar t a 
les doct r inas y otras a n á l o g a s , on u n 
discurso t a n solemnemente servido, se 
echa mano p o r todo t es t imonio de 
c o n d e n a c i ó n , no de los textos de los 
intelectuales y teorizantes de las m i s 
mas, sino de las palabras de a n e c d ó 
ticos manif ies tos do ignorada p l u m a , 
que ind ican , en q u i e n tales fuentes 
invoca, m á g que una aHa v i s i ó n de 
c r í t i c a h i s t ó r i c a , una v i s i ó n p o l i c í a 
ca de los grandes problemas h i s t ó r l -
c o - « o c l a l o 3 . 

Se evocan t a m b i é n los clAsrcos f u n 
damentos sociales y se pretenden se-
ñ a í a r como inconmovibles en la H i s 
t o r i a . Sobre la propiedad que menc io
na, y que nos ofrece eomo def in i t iva 
mente regulada, p o d r í a m o s invocar la 
H i s to r i a rectamente in te rpre tada y 
l e ída y nos e n s e ñ a r í a que el Impulso 
e c o n ó m i c o ha o sümufcu lo p r i n c i p a l 
mente las luchas humanas y QUO en 
la r » g i i l a r l z a c l ó n de 1« propiedad se 
han suscitado los grandes problemas 
p o l í t i c o - s o c i a l e s y so han consunnado 
las grandes t r ans fo rmac iones . 

Y h á h l a s e t a m b i é n del "orden so
c i a l " , s i r v i é n d o l o como un p r i n c i p i o 
independiente, quo so pud ie ra dar en 
abstracto y no fuera precisamente la 
obligada consecuencia de la j u s t a r e -
s ru la r i zac ión do los d e m á s ó r d e n e s 
humanos . Ñ o so subvier te el orden 
social si la sociedad descansa en p r i n 
c ipios de j u s t a c o m p e n e t r a c i ó n h u 
mana . Se subvier te , on cambio , si so 
persisto en negar la roa l idad , on no 
recoger s o » palpl facionoo y so l m -
p i d e n las na tura les y constantes 
t ransformaciones , o cuando so I n t e n 
ta re t ro t raernos a la Edad filadla, eo
mo « c g u r a m e n t o so p ropone el d iser 
tante . 

Y poco eobra el " i n t e r n a c i o n a l i s 
m o " . Quiere presentar lo oomo una 
a b e r r a c i ó n cuando prec loamento s u -

f ione las m á s delicadas sublimaciones 
i u m a n a « . Porque por enoinva do d i 

fe renc ia l nacionales o de raza, que 
siempre quedan sufleiontomonto m a 
tizadas, s ignif ica una so l idar idad do 
c i v l l i r a c i ó n y sobro el la una so l ida
r idad humana . ES disertante, quo ade
m á s es o l é r l g o , no puedo denostarlo, 
pues romo expresara S a l m e r ó n , " l a 
a s p i r a c i ó n al c o s m o p o l i t i s m o s a n t i 
ficó al Gr i s l i an i emo . l l e v á n d o l e basta 
la c o m u n i ó n de los v ivos con los 
muer tos" . 

Desf l ían a p r o p ó s i t o de t a l toma, 

p a t r i ó t i c a m e n t e entrelazadas", u n i l 
seu-io de in terpre taciones h i s t ó r l r a i l 
que p o d r á n exaltarse t en ( i snc lu«a . l 
monte durante estos d í a s , pero : : i | 
imp l i can servi l i smos re&idos con A 
da I n v e s t i g a c i ó n c ien t í f ioa . L l é g a s e i | 
a f i rmar que nuestro p a í s ha eldo á\ 
de m á s capacidad colonizadora. • I 
nos e n g a ñ e m o s ; recordemos serena-l 
monto Ta Hlatoriia y aceptemos sui l 
amargas lecciones. Hemos l íqulda^ol 
un I m p e r i o c o l o n i a l ; no hemos hecliol 
de nuestras colonias la g r a n comunl . l 
dad de pueblos que los Ingleses. Y y i | 
que se aludo a lo? filipinos, h a l l á n . l 
dolos u n o r g u l l o me t ropo l i t ano que I 
s e n t í a n , evoquemos el r e a u é r d o do Ri
zal , cuyo fus i l amien to , arlerament< 
preparado y ordenado po r P o l a v l c i i j 
el l lamado general c r i s t i ano , s imboH.I 
'aa toda l a p o l í t i c a co lon ia l quo noil 
lega la H i s t o r i a . Y no haiblemos m á s ; ! 
es doloroso remover las sombras y es.l 
pectros del pasado, quo nos acu;aB| 
ante el mundo . 

E n con jun to , el discurso es u n i l 
a renga . Respira t a m b i é n u n arca I 
mo e x t r a o r d i n a r i o ; en los t i e m p o » eal 
que todos los pueblos so alzan del pa-I 
sado, se nos exalta a re t rot raernos t i 
an t iguos organismos , ins t i tuciones yl 
doc t r inas , f r u t o de todas las oua l t i l 
oe nues t ro prosente, y se denostan to- | 
das las innovaciones oomo s i impli
caran la r e b e l d í a cont inuada del án-l 
gel ma lo . Las ideas no ee elevan, I 
mant ienen en los t ó p i c o s y en la i l 
consagnacionee oflcialescas. Se ser-r 
monea y se deshace la H i s t o r i a y esl 
l uga r de una e n s e ñ a n z a y de una in-l 
v i t a o l ó n a en t ra r en el templo que «il 
i naugura , con tales exler ior izaolonei l 
se ahuyenta a todo e s p í r i t u inquieto , | 
ansioso de saber. 

No queremos creer que las idoMUi-l 
dados que se pretenden i n f u n d i r porl 
el d iser tante sean las que en lo - | 
cesivo I n f o r m a r á n la Untvere idad. Es. 
t a rad ica a q u í , es 141 Univers idad ca
ta lana que se recobra y nueetra idea
l idad es m u y o t r a . Perseguimos tai I 
verdades c i en t í f i c a s , buscamos en Ia i | 
verdades h u t ó r i c a s la* erudas ezpa-
r iencins aleccionadoras y es nuestra| 
a lma c i v i l , humana y l i b ro . 

J . CASANOVAS. 

• a a a a a a a a e a a a a a a a a a a a a a a a a a » » * I 

OBservaiorlfl pieieorolíslca 081¡| 
OpMslíaí üe Bareeiooa 

4 de Oclulrc. 

Hora» de observación: 7 I I . 13 h., I I •-! 
Bartonetro a O* y al o t i t i del mar: 764''7 

7e4,8, 7«4,3. 
Termómetro »eoo: 21,7, t V t , » í t t . 
Termómetro húmedo: WO í l ' O , í l ' J ; | 

Humedad (ooBtóetmas de oaturaotón): 
83, 9i. 

Dirección del Tiento: N. . SK.. ENE. 
Velocklad del »lonU> on metro» por a»*! 

gundo: O', 1'2. í ' « . I 
Botado del cielo: Despejado, Nuboso, W | 

blorto. • 
Clase da mibei : K, GK. OKKX. 
Tempe ra turte extremas a ia oombra: 

xlma. tft'k-, mínima. l í ' S ; «tínlm» eercil 
del suelo, 17'7. 

Osollaelrta taraiométrlca: ITS. 

Íemperatur» medís : 2 í ' « , 
«corrido del viento ao la» TelnU80S«,l 

hora»: &5 kilómetros. I 
Observaolooeo perUcularea: Bruma m»»1'! 

tina. Oalima. 
Sfe SI diroetor, E. AIcoW. 
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U n a c a r t a d e A l b e r t o G h i r a l d o 
Ef escr i lop a rgen t ino dwn AJb«rti> 

Ohi raMo, preso, como ya saben n u e » -
Iros ¡eutore», en la cá rc«I de Barce lo 
na, ha d i r i g ido a don Roberto Castr . j -
vido ana car ta que con gusto t rana-
or ib imos . D i r é « a i G h i r a l d o : 

' C á r c e l Modelo.— Barcelona;— Oc
tubre 2 de 1921. 

S e ñ o r don Roberto Cas tmvido 
M a d r i d 

M» bnen comif»«fVero: Estaba resuel
to n no decir nada, a no pedir nada, 
a no expl icar nada sobre este do lo ro
so asunto de m i d e p o r t a c i ó n , que t an 
to m a l amontonn sobre m i v i d a ; pero 
por una par le su carta tan generosa, 
tan noble, t a n l lena de afecto hacia 
m i , jr por o t ra l a i n f o r m a c i ó n , aviesa 
y t ra idora , publ ica Ja en a l g ú n p e r i ó 
dico de Madr id , me deciden a cunib iar 
de a e l i t u d . 

<ft\ - r • • t * V « i — * 5-.' 

i vamos a cuenta*. T o DO he salido 
expulsado da m i p a í s n i de n i n g ú n 
otro. Del m í o porque el m í o no ex
pulsa a n i n g ú n ciudadano y a m í m? 
na despedido, al sa l i r pa ra Espafta. 
con el afecto que profesa a sus m e 
jores h i jo s . I i . ¿ j Q ' . l 
n U i / i * i *'ítnMxxr±. t f : i i _ 

! ~ .-S....4', l ' l v Po r fin, le ase

guro a usied, sobro m i nalabra que 
tunca ha ment ido, no haberme me/-
lado, durante mis cua t ro «iW* In r -

; i n do residencia en Madrid, en m o -
/ imion tos p o l í t i c o s n i sociales de Es
tal la . Y esto delmeradamenle, por 

• i r o p ó s i t n a m u y altoa de kieba a r l l s -
ü c a y de a p r o x i m a c i ó n de nuestra r a -
-.a, p r o p ó s i t o s que usted conoce sa . 
l o i enUímen le y qne m á s de o n » v e i 

ha comentado tan favorable y honro
samente para m í . I»i • « -

a .t . ^ U s 7 « V f * . ? ^ ' . - » W 

• ¿ ^ « a í : . k ' a y f t a t t o t s. «sc<s» T i - ' 
«rt rS ' /WM. . Pero no p H o nada. 

Sólo quiero que se me deje recoger 
a mis h i jos , que l i an quedado aban
donados en M a d r i d , y levantar «ni ca
sa. \̂ ».!% ( v iub .1 i , «1 ¿ftii?*-- <: 

u U s r -r-tL M4t i b i i . 
No pido nada, ins i s to . Ahora b i en ; 

no me opongo a que ustedet-, mis 
grandes amigos, si lo consideran efl-
caa, l o hagan. Me i r é de Eapafia con 
un pesar m u y hondo, pvqt» ca r 

j * < M i * . < * • «* ' « r j r - i V n de 
t a r a usted, m i gran amigo a quien 

nunca o l v i d a r é , m i abrazo m á s fuerte 
y afectuoso. 

A L B E R T O O H I B A L D O " 

Uant-ae amb cls patesó* m6» demoor&Uoa-
ni. ni olvllitzats del nión, no eopiant peró 
sis poblcg que puguin corre el perlll de can-
re tut reculaot a un-i oivtlllsauló prmnUva 
•ral) prtvltagl <J« l innla pri tuM Cort, que 
•o pul eeser mai QJ el més perfeele ni el 
roés humoollari. 

Agesta térra nostra es Iliberal I pro-
«resaiva. Ierra dei« remea.;•;», deis grem's. 
de >e» reToIles alríberMures de lols loimjs, 
soro la deis «egadors I el molí contra les 
ouiDtes, propulsora are del movtmeol social 
de tota I Iberia, lii-ra dele devantera en lee 
guerrüles de la Itcpilblioa; Ierra, flaalmeal, 
en (fue enlM de r i i lvtr t r l i tou preols Isr 
formar eU KÍIUVPU I la taula. 

D« moda els exíil-s» mola a«l soviet i 
el bolxcvtsme, han esolalal aquí, eom arreu, 
flor» rojas de verinós perfúm, I es q u í C«-
lalunya ao't podía paa Hlurar de la liorlda, 
que cap narioDailsla que dealtjl CaUliinya 
al aiOQ padia aspirar a que la nostra Ie
rra stgués una exceptad. 

Daa esquerra calalana naoioaallsta i re
publicana s'ba de bastir deimro'. d'ima am-
pltssHiw pialatorma I moure's dins 4'eli.i 
«oose entrebaucar-so radjoals 1 niodcr&te, 
deu actuar de cara al mon 1 fer poca viat-
Jes a Madrit, pr^iucnt ern tul cas billie! 
d'aoadu I tornada. U nostra tasna es aqal 
I a Europa; a Madr'.t no'ls oompondriú 
mal t ls uostros negnila; alguna d'ells, per 
esperte de eooserTicií, pol»er els compre-' 
neo maesa. 

En les tasaues de propaijanió no'a deu | 
abusar de radicaUíme.3 de paraula en oap 
sentí 1; I'adulactó a les mnllituta es con- ' 
trarla a la vera domoeracla i un partít na-
cienallHla d'esquerra que adulés a leí genla-' 
des per t í ráureles faria un llao serve! a Ga-
taluuya 1 sería la primera victima del seu erro 
t4cUc; as deure de les lleves del Inteleole 

• • • • • a — a a » » » a a a » » a a i » » w » » ^ a a a a a a a — a w a a a » a » > a » a a a a » 

A l e n t o r n d e l ' e s q u e r r a c a t a l a n a 

Sl^niRcats elementa del naclonaliwne rc-
publicá se mouen aetivament per tal d'abas-
tar ta eoastUuelá d'una esquerra nadloaa-
llsta I republicana. 

Sentim la temptaeló de dir-fal públicMnent 
el Dostrc parer eense altre «val que la pro
pia ftl-Uaeió nacioaaUsU radical 1 esque-
rraoa. 

KsU en 1* conciencia de tot naeionaiista 
que Catalunya esU manía la d'aqueata ac-
tuaeM "esquerrana". Ja qae avui no mt* 
- lúa un partit "catalanisfa" or^anilznt. el 
'lual s'atribueix arrea la r 'pnjsantaslé del 
sRntiment cataU, i d'baver aasollt Tunitat 
imltuea i espfritual de Catalunya, la qual 
anrmaeld e s n n a Inexaetitut per quirnt 
iípiest sentlment I espeiit, sortosament, es
tá nuilt lluDj fotertr rhomegenettat con-
seiTsdora, ourtiArrjulca I d'esealpnt espanyo-
lista que earactcritza a n'aquell partit des
mesurad iroent predisposat a tola t ransi^n-
eia a bene.lcl. potser. del seu afany agave-
Hador a Catalunya 1 a íora. 

•U» futura esquerra, comí Ja de ia s«v« 
organlliatló, den founmentar la s « a exia-
tesela en la necessltat Je laborar radxal-
nwnt peí rce<meixrmi>at de la naoion^ülal 
catalana, per reivindicar ets seus drrts no 
presenta 1 aesearotllar sn e- van", eamp de 
>̂da social catalana usa deelJida i activa 

J';c<* per abastar una pau fanamealaiia en 
w eardlalKat d« relactons entre tets els es-
wments de. la nostra térra, apoiant ae.-nprc 
al» qut aa tróbin mancats de just.eii i so-
"'"•its de rao. 

Es enynrada naa ac luadó •ar i in i l i^ ta 
ni«9 radies) qa© u tolerada ais regtwialistes. 
' es paradosal exigir a n'aquest'M "lotes" 
: aetuaetons preetees a la po'itica ü'tm 
PoMo que tabora per a r«conquerir una 111-
bertal pemnda I conquerir per CaUiun\* 
"na oivililzaciú que marxl al compás del 
m/>a. 

Es un gran erro el eraore que per em-
pendre I'aetuaoW que lot el nostre poblé 
«"roana primersíoenl s'ba de cnmpUr «mb 
•n "l íder", l qui sentís la follia d'aoome-
"arHÍO eapdlll abana d'hora. anlrta tant cqol-
l***1 cose els qui rao^eptessln eom a tal. 
Per v^mneat, preic-jt, a reeoneguls "s 
rnon • 

Els eapdevanters els han d'unglr ets es-
dercnlments i els Uocs d'boiur cls han ds 
conferir els scapdillata, que on ela ma-
tetxos que deuen degradar ais dlrigenta 
quan aquestos son vtstlmes de ferro o de 
les malea ortenlaelona inenadores al fracás 
ool-lecUu. que alxó es rarjs venadea per
donable en pollllea. ProeedlmenU dllerenta 
son antldemocrlUcs i sis combateretn sem-
pre. 

Kts fDtors (Drlgents de '.a futura esque
rra cal que tteguin tambl sura respecte 
deis organlsmes o Bnclis subslstenls. ele
mente respectables, empró de «ap valor po-
sttlu dlcnc de tealr-se en eompte al em-
pendre la nova acbiaold. 

Caldrla que rallialament slpu!ÍS tn-livh-
dual, per abela esquivar probables prelen-
sloas eol-lectives o rcrsonsls. 

Mal^rat els anys ac catalán teme polillo, 
el nacionallsme no ha traspassat gslre lea 
pareds deis Aleneus, aaant maasa avlat a 
recloure's ais caasiocU de barriada on fa 
la plu-píu ai callu deis espíala de la me
nestralía, reslaat encarquerat en pié am-
bent vuilc.cntista. floral eso i estacionar!. 

Els neguils que pausen avui els homes 
d"i(lcals, la rc-iccií en senlit coosorvador 
que tot ho atrofla, los experlenclea vücu les , 
els oxcmplos d'Irianda 1 rcslevlsme ambenl 
nls han de teñir en complc els dlrectors <le 
Tcsquena futura, eom tai.ibé la lllcó que'iia 
oferetxen ele estament* burgesos loeats de 
naclonalisme I les nodrides lleves dá bui >-
•racia Indígp.na oue sembla tant matéis que 
ins 1 aitres tafia ya asselit totes les seves 
•obejances e ideallUU regionais. aquestos 
Teta lamentables, molt lamentables, obliguen 
mperlosament a enfocar onenlaoion» ul'ra 

-nodemes que (aasln realltat, en aent:t na-
olonallsta, el bell somni d'en Maragall, quan 
en les "Reials Jornades" déla "e l calala-
lianw hs d'abrafar més I sstrenyer atenrs". 

lina esquerra no podrá pas arribar a Ma-
Irtt on ha arrlbat la dreta a Catalunya; 
.tero podrá snar mol més enil i de 90 que 
-up^sa una assemblea de parlamentarla ea-
panyots I tes aitres as»ambleos amb Ju-
•arnonts apoteóslcs. 

Una esquerra naelonaliata ha d'aetuar al 
compás dsls avenaos del tempe, en mi ra

en lar ala qui cegament pu^uin oreare que 
la for^a bruta es una valor positiva. 

Per a defensor i realitzar seles de ver- • 
daderá Justicia en prollt d« 1 íiunianl'at 
s ha ds fer una previa seleecló d'elementat, 
no enoegant-se mai ainb la maesa que as ¡ 
mós es bona en un moment donat per a ' 
destruir motiles veDs; aquells, pero, oul 
vulguln realitzar obra positiva da progréa,: 
ja han de teñir forlata ele nous motiies amo 1 
uue reemplazar els déslro^ata, preaoindlnt 
de lea ntulllluts apasaiunades. que mal bso; 
profundilzat en ela probtames ds progrés 
cfeotlu. 

La futura actuació d'una esquerra nació-, 
callsta den fonamentar el seu deaplega-
tnent sota un lacónie programa, definir d'ona 
manera clara 1* seva IluaJitat ideológica, que 
enganyant ala aitres ella sería la victima 1 
no «portarla al magne plet del nscionailsmc 
res más que uña nova perturhacló des tría-
dora que retardaría el tríontf. 

Mols 1 oomplcxes son els profalemee; s'ha 
d'csbrosar el oami i maroar Ules. S'han de 
eombatre les corrupteles que vluen al oa-
liu da la monarquía i ratT.ts del nostre po
blé amb el seu esgarrlfós analfabeüsrae, 
qus son les resdoses oposades a la tasen 
clvlMtasdora. 

L'ordre de preferencia pels problemes a 
resoldre, «i veramenl volém cooperar a re
novar Catalunya i al món, comen^ant per 
aquesta térra deis nostres amor», ja la mar
carán elg esdevefniments, que, com dona 
'eoqneta", no son pas coaetants ni es poden 
Usar premafurament; lo esencial es een-
crctar la (Inalitat per aixis snar deseap-
dellant facció, per tal d'asollr la realilat 
de ralllbenuuent deis bornes t de la térra 
nostres. 

Bns resta no més, per avui, el dlr que al 
la futura esquerra esmera eneróles so 
eombatre táctiques I procedtanenla d'altrea 
partits. perdrá oovament el temps; tlngut's 
per Padversarí el respecte que frelurem 
per a la propia futura artuació: en cas eon-
trarl, l'enemio corad nihauría imneresouts be-
neflola. 

Es precisa una franca actuaeló d'afirma-
clons rulicals en naclonalisme, inspiradas 
en els piinclpls de la aemocraeia moderna: 
vegls d'toiclar depressa aquesta acluaol¿ 
honrada, activa I decilida; al no. a no trt-
gar galra, potser ja no hi serém a temps; 
tenlm la bniixa fleada a casa l els ságrate 
drets de Catalunya 1 els deis catalana, com 
a bornes lliures, están maasa abandonat». 

J. QRANT I SALA. 
Bilbao Octubre 1921. 
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N u e v o s é x i t o s d e l v a l o r p e r s o n a l 

-f 1 ^~ 
HOY, OOIKO AVER, TODO LO HACEMOS A FUERZA » 5 VACCNTIA 

Jooutdo del 20 dQ.Scptito:brt ¿a 1*03 (¡el 
"20 de S'-nlleinbrí. sprcrtable» e^Iectt, y no 
el £*, h¡¿ la cíleftde c*rg«. <to»Ta»4'rll). míe 
1« ¡levó'a libruJ""» lo» MzAdores d» Tanfa 
Jai üerpu^n que ya velun tinvuelto». 

Kl desucocw't'v iJindiá -ntre el eníml^n. 
K! UÍLUO da CavAl^onU .y da loa icgsnlcro* 
qu» !•> -JÍC'JJI . • •:;irtl en ello* toda la 
agresividad de la jarea. LAS fuerzas dal «on-
voy, «pwveatlffKlo-ion mi-tutos y raaioolo-
:ian.lo. .•>•-•);• «-.-a -i , loa de pntlveciiu. 
Uacja r] frente faicmigo; loa otroa, los de! 
convi y j . . , , :,i • n i * lí ígaroo pronta, 
meato.' 

GavaVsuiU g^Jyí-^a «¡UiMta. Pero au ras 

Con el transcurrir de las iiárag han Te
nido a nuestro conocimiento Infinidad da de
talles de la batalla del Jueves, alffnnoa tan 
tnteresanloa que bien merecci» el honor del 
comentarlo. 

Augusto Vivero, en su orón!ra de hoy de 
"El In.aarolol", feobada el 27 en Molllla. 
habla ai lector, como nosotros lo hacíamos 
ayer, del antecedente que tuvo el martoá la 
batalla librada el Jueves. Reíala el formida
ble cronista la angustia de aquel convoy que 
no pudo arribar a su destino, y da ese relato 
claramenla se deduce el por qué de la nocc-
BWad do entablar la batalla del Jueves. 

Nada hay que envalentone tanto a los r i -
feCi>s como la seguridad de haber Impedido 
• nuestras columnas que cumplan "u objeti
vo. Ouando logran cale ftili • se ufanan, se 

6onen "farrucos", se embravecen de manera 
idpscriptiwe. AM se explica su acometividad 

de anteayer. 
La noUola de lo oeurrldo el martes deblí 

de circular rápidamente por todas las oa-
bilas, con al anuniio de que la "funotón" 
forzosamoate habla de tener una sogimUa exte, ya que en T t a » no'andaban muy so-

ados da municiones da boca y fusil y era 
oblifrado atender a fac41ltArf»elas. 

Es un heoho positivo, olerto, que los i n 
dígenas, después do la aceién del martes, ha
blan montado un verdadero cerco alrededor 
• de Tlzza. Ese cerco aélo podía tener dos ob
jetivos: o esperar a que la posición se r in 
diera al modo da Dar Qupt>dani y otras, o 

[acechar si paso del nuevo convoy de BMO« 
: rro, que ODilgadaroente haMa de seguir el 
ifirlco camino posible, camino perfeowmenle 
! dominado desde loa montes que se alzan en 
'•sta reglón. 

Los de Tiaza, aun no habiendo reeíbUio 
V¡ martes auxilios, resistieron bravamente y 

• no pensaron ni por un momento en entre-
«arie o en evacuar la poalción. Tenían la nr-
aen de hacerse firmes en eliafl, y ahofa esas 
Ardencs se --limpien a trueque da lo <ru« sea. 

La previsión del alto mando le llevó a 
eottstltiiir una fuerte columna de prolección 

Eira el Indispensable convoy. De alabar es 
i decisión, aunque nc sabia esperar otra 

irosa, conociendo la altuaelón y diaposición 
de Ánimo del enemigo. 

A un kilómetro da los fuertes dal campo 
Bontrarlo empezó ya el tiroteo. El convoy «e 
deslizaba elu grandes trabajes y el enemiao 
«e limitaba a paquearnos, a corrernos con 
ios puntos de mira de eua fusiles, como ca-
aadores en ojeo, pero sin hacer acto da pre-
•enda. 

Cuando el convoy llagó a la angostura oo-
trespondlente al barrancal que ejilre Tizza y 
Soco-el-Had ae extiende, surgió la verdade
ra ofensiva enemiga, tan ruda, t u fuerte, 

Sie el convoy as detuvo y los flancos hu-
eron da echar pecho a tierra para dlepa-

rar algo resguardados entra la lluvia de ba-
M . 

El terreno ara por entera favorabla al ene-
fnigo. Bn el mismo lugar ae estancó el con
voy del martes. Aguantar allí durante mu
cho tiempo era exponerse a un aniquila
miento general. Varlaa vecea el enemigo tra
tó, con ataques brioso», de cortar las lineas 
esnaflolas. SI lo hubieran logrado, el trance 
humera sido verdaderamente angustioso. 

Habla que avanzar. Se dló la orden de 
avanzar. Se repitió. Paro hacerle en aquellos 
Biomentos ara punto menos que obligar a 
todos a algo suparior a las fuerzas hitma-
Das. EX fuego era verdaderamente horroroso. 
Los eoldadoe siguieron en sus puertos, dis
parando vientre en tierra. 

• • • 
El comandante general, alma de guerrille

ro, oa biso cargo da que para salir de b 
aUÚaolón bacía falta un rasgo Imprevisto 
míe a los nuestros alentara y sorprenditrs 
al enemigo. 

Corrió al puesto de mayor peligro y con 
Su Estado Mayor y "dos oompafilas de Inge
nieros" cargó sobre las trincheras enemigas 
con el denuedo en él acostumbrado, aquel 

clones de la población son cada vas mayo
res." 

Nuestros loctorae ae darán cuenta aa « • 
gulda da K «erla de cosas raras, todas fal
sas, que dtoe eaa despacho puaa aaflate hi -
S&rea on los qua no hay lucha porque oo 
pueda tiüI>'.,U. 

El oow-esponsal qpc. desda Tánger, bi 
'raaamltido esa doaffárTio ba faltado oapn-
'-íibKa(nent« a la vendad y quien aa( Canta-
sea no momee ser tonada en serlo. 

Pero boéno ss aitvartlr a los ledo rea da le 
tendenoISso de ciertas iafurnMRflrmea, para 
qua nadla se llama a engallo. 

(Da "La Vos de Oulpzooa".) 

los CmiWt'Jos. 
nos apeof, nos «itriáteoa»-

Si vamos í a f lu i r hactabdo la guerra co
mo en c! .•ifli4v6&, si Un'gijjit^aloa y Jefes 
han do tsponer sua t l d u í co^aó igúerrlllcros 
tn ' • .. ..r j..á.i¿, ¡¡jjnQoe. Jar.lái-aos dr 
ha^T i.rigrs«e.do •nV..ho" «-o e: r-i-t» rr.":'. 

••'. j »« ia •¡te uos #j'*r.-. 
nos ln<?ale*» y paRwba. Los aé íósÜfméao? 
muv hermosos, del valor> personal, que oon 
raz¿n a!i)oroaan a la mayoría de las gentes, 
distaii mucho de ser un Ideal sano y tran
quilizador. Esta vea resultaron próveohosos. 
En la ocasión de Pintos y Silvestre nos tra
jeron como consecuencia un verdadero de-
castro. 

¿Y qué dedr del heoho de que fuesen los 
ingenieros, "loa Ingenieros", quienes apoya
ron el valeroso movimiento de Cavalcanli ? 
Pero... ¿No habla allí 16,000 hombresT JY 
tuvieron que ser 200 soldados, de un cuer
po que no es de combata, que no aa de pri
mera, linea, los que calaron la bayoneta y so
bra las trincheras enemigas se lanzaron? 
¡Ah, el hecho encierra gran elocuencia! 

De siempre, pero sobra todo en esta cam-
pafla de ahora, el euarpo de ingenieros está 
dando un brillante ejemplo que enaltece al 
ejército ospnflol. rAquI ai que vendrías bien 
lodos lo» homenajes patrlótinosl jAquí al Que 
jon oportunos los ditirambos y las reoom-
pensasl Pero... 

Seguimos tovlrtiando lea términos. Los 
generales en Jefe tienen que car i»r como 
«ubtenieutea; las fuerzas de caráoler técaJoo 
salan la bayoneta como acidados de linea... 

Decididamente, el hecho gTorlosn de la ba
talla, ('a Ttzza expresa con exactitud cuál 

• » verdadera situación en la lona de 
MelWs.' ••• 

q»-; - - n hacir-r.do la guerra a basa del 
valor "ptrional de' unos y otros, psrp « va
lor alwadn, sin estiategla, sin nexo entre to
do». Dios haga que ese valor no se extin
ga, a pesar do todo, porque entonce», leuál 
serla nuestra situación...T 

EL TEBIB ARRUMI 
( INryDiar io Universal".) 

A M S E E S C R I B E L A H I S T O R I A 

Una información falsa 
Un periódico trancé», "Le Petita CMron-

da", putAioa el aiguiente despacho: 
"Tánger. — En el territorio de loa Benl-

llarchan ha aldo atacado un convoy espafioi 
de nueve hombrea. Toda* fueron asesinadÜV 
La agitación ocmUniU entre la» tribu» en fa 
• or üt ta causa ú- ios rlfeOoa. 

Una pci'-'Jda de "gboov.raa" aca])a da apo 
lerarse del puaalo eapaAal d# ei-Kelaa, per 
« de Xexaueo. Bu la tribu de loa Beaf-I« 
•ef, el puesto español de BtmakadI ha caide 
•B poder de los moros y sua ocupantea han 
iido muerto» • heridos. 

Lo» indígenas llegados de la región del 
nif describen las dlllcullade» con oue tro
pieza ci ejército es patio i en ese pau, com
pletamente privado da recursos. Laa priva-

a 
En favor da Jesús tillad 

Nuestro» compafleroa en la Prenaa ae-
iíore» Moya y Blasco, vicepresidente y ae-
•retarlo, resnectlvamente, del Sindicato Pro-
feslonal de Periodistas, visitaron anoche al 
gobernador civil interino y al Jefe anperinr 
Je policía interes&ndose por la libertad de 
Icsús Ulled, preso gubernativamente. 

Aclarando conceptos 
Anorfie ss nos facilitó en el Gobierno et-

• i l la siguiente nota que reproducimos In-
egra: 

Con objeto de poner en claro algunos 
jx tmnos relativos a las dodaraclonaa del 
etor Roselló en lo concerniente al pro

blema de las carne», y publicadas por U 
Prensa, el seOor Roselló haoe constar que 
i l hablar del estado de anarquía e Inmora-
..dad en que se hallaba el matadero aa re
crió exclusivamente a los factores qua In
tegran el negocio de las carnes, como son 
ibastecedorrs y comisionistas de Galicia, ala 
iun alaHa ello directa ni indirectamente a 
la Corporación municipal, digna de todea los 
nás altos respetos. Y que por su cargo d» 
lelegado del gobernador civil de la pro
vincia sabe muy bien que no podía ni pueda 
"isblar del Ayuntamiento en forma y ma
nera que pudiese, aunque fuese solamec'.t 
por aoapectia, molestar en lo más pequeflo 
á tan afta representación. Bn su consecuen
cia, haoe también oonstar que cualquier fra
se, concepto o Inicio que se baya ooailg-
nado en las deoiaraclono» publicadaa cerno 
suyas en cuanto pudieran raferirae al Ayun
tamiento, ro responden a au pensamiento. 

' m Intamretó con toda exactitud «1 
reportero oon qiílen habló." 

Loa vencldoa 
En el Gobierno civil fueron faollltadoi 

ayer maflana pasaportes para que ragraiea 
a sua respectivos pueblo» a buen nonare 
de obreros aapafiolaa qua han llagada di 
América en la m i s espantosa miseria. 

i . . 
Consejo de guerra 

SI próximo lunes, a laa diez de la mafla
na, se reunlr i en la sala da astandartaa del 
séptimo regimiento de artillarla ligera, dt 
guarnición en Mataré, el Coftsejo de gue
rra ordinario de plaza que ba de vor y fa
llar la oausa Instruida contra al paisano Juaa 
Sánchez MuQoz, acusado de agresión a fuer
za armada, 
a a a a » » — a * — 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

NOVEDADES. — Esta noche se eslranari 
la («rsuela del maestro Serrano "Loa leo-
aes da Castilla". 

Antea del estreno se pondrá en aao*na 
?l acto tercero del gran espectáculo "£> 
Principe Carnaval" y después de "Loa leo-
le» de Caatilla" ae representará "La can
cón del olvido". 

Bata obra y el eatreao aerán dirigidos ppf 
el maeatro Serrano, que ha venido a ofre
cer laa prtmícia» de su nueva obra a lo» 
barceloneae». 
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B r e v i a r i o l a i c o 
C e i b o s sue l tos 

He i en ido durante ut»ou d ías hondn 
p r c o r a p a c i ó n . No era una preocupa 
c i ó n ma t e r i a l o interesada por la su 
bida de las subsistencias — cada ve: 
m á s ro l l i za s—, n i p o r la suerte qu 
haya áto cor re r en dc l i n i t i va la compr. 
dol parque Oüe l l , n i po r otros pro 
blenvas del grosero v i v i r . 

M i p r e o c u p a c i ó n . . . Ven ía yo leyen
do en los papeles a r t í c u l o s y gacet i
llas en que se prodigaba el halagador 
y Oten ol iente inctvnso de la alabanza 
a una t ip le c ó m i c a nueva, la señor iUi 
M a i y Isaura, que cania en el T ívo l i , 
y r a ro era que PJ 0 ^ 0 ^ ™ ™ ! ! - con u n 
amigo no me d i j e ra : 

— ¿ H a v i s to usted a Mary Isaura? 
r—No; es chocante, pero no la he 

v i s to . • 
—Pues no so fallezca s in ver la . T u 

r r ó n de J i j ona amigo . 
^ Esto, repel ido en el lapso de q u i n 

ce d í a s , t o m ó consistencia de obse
s ión y l l e g ó hasta invadi r la q u i m ó -
r ioa r e g i ó n de m i s s u e ñ o s , duran te 
a lguno de los cuales la s e ñ o r i t a Mary 
I sau ra se acercaba a m i con g rac io 
so m o h i n do enfado y me d e c í a con 
dulce vóz de soprano l ige ra : 

— i G ó m o , s e ñ o r m í o y despreciable 
anc ianol ¿ E s posible que usted, que 
« e da fono de conocer a casi todon 
los c ó m i c o s , no me conuzea a m i ? 
Pero usted ¿ e n d ó n d e vive? 

La ú l t i m a vez que me s u c e d i ó esto 
d e s p e r t é sobresaltado y , tomando b r a 
vamente una r e s o l u c i ó n , rae d i j e : 

— O esta noche voy a conocer a !a 
s e ñ o r i t a M a r y I sau ra o m a ñ a n a ni? 
¿ l i s t o en el tercio de ext raojeros . 
D M e cumpM la palabra que a m í m i s 
mo me di y al llegar la noche ' tuve 
o c a s i ó n de ve r a te s e ñ o r i t a Mary 
Isaura, o m á » propiamente y con 
arreglo al d i m i n u t i v o que ha de dar-
so a la gente de teatro y ú l t i m a m e n t e 
l a S S i c n a los toreros, la s e ñ o r i t a M a -
r y t a I s s u r a y en castellano vu lga r 
M a r i q u i t a I saura . 

M a r i q u i t a I saura hizo en la noche 
de m i conocimiento de ella, y aoom-
paiüada por Ca ro l i t a Ferrando, Pep i 
to V i ñ a s , Pepito C h o r a ó n y otros <!i-
minu t tvos , " L a casta S t í s a n a " . Y me 
p a r e c i ó M a r i q u i t a una m u ñ e q u i t a m u y 
graciosa, con g r a n ins t in to de t ip le 
c ó m i c a , que sabe pisar las tablas con 
s i m p á t i c o desenfado .y a la que fa l ta 
esto, que es b i c u senci l lo de a d q u i r i r : 
si yo tuviese sobre M a r i q u i t a alguna 
autor idad la o b l i g a r í a a calzarse unos 
zapatos de p lon io . E? lo ú n i c o que a 
M a r i q u i t a le f a l t a : unos zapatos de 
plomo, cosa barata y que bar ia de 
M a r i q u i t a u n a t ip io c ó m i c a casi sin 
pero. 

He- descansado a l ftn y he conocido 
por m i dicha a la s e ñ o r i t a Isaura, 
a cuyas divinas piernas de diosa y a 
cuyos deliciosos pies de n in fa sola
mente f a l t a n esos zapatitos de p lo 
mo. Con ellos no s e r í a t u r r ó n de J i 
jona, que d i jo un m i amigo, porque 
me pasecaria poco : seria M a r i q u i t a 
l aaura u n sabroso merengue can
tando de soprano l igera . 

m • m 
Boy respetuoso con los fallos de la 

au to r idad ; pero hay caaos on quo no 
puedo menos de pro tes ta r . 

Y protes to ahora con toda e n e r g í a 
" u U la autvo'idad gubsi 'na i iya . -juc s i 

lomlngo detuvo a u n sujeto porque 
a g i é n d o s e serano f«ó cobrando la» 
aemsualidades f que eo- i e pi»adían a l 
.utent ico sereno del bar r io . 

Con el respeto que me merece la 
.u tor ldad, opino que u n honAtre que 

tieao serenidad bastante para decir 
1110 es t>l sereno a los vecinos que 

conocen al sereno verdadero, no so
lamente no debo ser detenido, sino 
que debe ser e l sereno m á s sereno del 
bar r io . 

Porque, mayor Mren idad , s e ñ o r go
bernador. . . 

• • • 
Ksla sece tón de.l p e r i ó d i c o — q u e si 

no fuese u n poco pausante y otro po
co reparadora de .abusos no merece
r í a p u b l i c a r e » — m e j i ropo rc iona abun 
dante corresyondeneia de lectores que 
so consideran agraviados u n e » -o que 
piden remedio a desafueros ajenos 
otros. La m a y o r par te Ucean a n ó n i 
mos y e l lo joe aconeeja desestimar
los. E l que t í o fipraa carga la res 
pnnsabil idad de k) que dice sobre mí 
y no estoy «aquí para Cirineo de na 
die. Y otros quo f i rman y dan su do
m i c i l i o t r a tan de casos p u r a m e n l 
par t iculares que no revis ten i n t e r é s 
general. De hacerme cargo de lo que 
estos estimables lectores me dicen, 
o c u p a r í a vo solo todo el continente 
de E L D I L U V I O . 

Hay, no obstante, entre los, p r i m e 
ros casos excepcionales y es uno de. 
Hlos el de que voy a ocuparme. Vie 
ne a n ó n i m o , Armado por "Un asidua 
l ec to r" ; pero el la t roc in io que me dc-
nuneia e s t á avalorado por referencias 
Ic actas notariales que copia -para m i 

conocimiento . 
£ 1 hecho os cur ioso: cinco s e ñ o r e s 

muy conocidos en B a r c e l p n a — ¿ h e d i 
cho "conocidos"? . . . c o n o c i d í s i m o s 
que pasan p o t m u y respetables 
acuerdan fundar uoa Sociedad de c r é 
d i to p o r acciones. E l p r o p ó s i t o es l í 
c i to . Para el funcionamiento de la f u 
tura Sociedad se necesita un local 
ampl io , y los cinco respetables s e ñ o 
res encuentran uno que 1c» conviene 
y acuerdan su compea r o n l a propie
ta r i a de la Anca. Todo sigue siendo 
honrado y l i c i t o baste a q u í . 

Pero como la fu tura Sociedad no 
e s t á cons t i tu ida a ú n y la propie ta r ia 
do la finca exige la compra inmedia-
tn, los cinco respetables s e ñ o r e s de
ciden a d q u i r i r l a con su dineio para 
no perder opc ión , la adquieren me
diante contra to notar ia l y hacen cons
tar en é s t e que, una vez e o n B t ü u i d a 
la Sociedad de c r é d i t o que proyectan 
fe c e d e r á n el ediüoio adquir ido en e 
precio que 'i>or él han pagOdO, exeep 
to, na tura lmente , los gastos que la 
(Inca haya podido produci r y que, ló 
gieamonlc pensando, ha de creerse 
|ué se e n j u g a r á n con lo que la di 

elia l inca produzca desde que los c in 
co s e ñ o í e s la adquieren hasta que In 
traspasan H la HQewdffd que crean 
Tedo muy -y hoaeMO: c ie r ta 
monto. 

Pero a q u í acaban honestidad y I I 
"itud". Adqu i r ida la casa en cuarent 
m i l duros, con un compromiso no
ta r i a l de traspasarla a la Sociedad en 
igual cantidad, los cinco espabilados 
s e ñ o r e s —• quo son fu turos admin ip -
tradores Je a q u é l l a — c e d e n la linca a 

la Sociedad, quo ya bau contf t i lu ído 
loa a d o í o n í s t a e , en soeenta m i l d u r o » , 
' ' ene f lc iándose ola oien m i l pesetas, o 
ea veinte m i l m r barba. 

Los accionistas —. me dtoen — han 
puesto el g r i t o en el cielo y pienean 
pedir en una p r ó x i m a j u n t a general 
quo I o s cinco respetables s e ñ o r a » 
afiojon las oien m i l p o s e í a s cobrados 
a la Sociedad do m á s y fal tando a u n 
pacto solemne. 

Como el beebo es privado y a ú n no 
tiene estado i.e publ ic idad . 110 me es 
pe rmi t ido puntua l izar ; pero si pud ie 
se escr ibir los n o m b r e » de los cinco 
s e ñ o r e s de a vei i i te rail pesetaa cada 
uno, hasta las piedras de la calle sa 
escanda! i z a r í a n . 

Y conste que poseo copia de los c i 
tados acuerdos notariales, fechas de 
ellos y nombro del notar io que lo» 
a u t o r i z ó . 

Esto son negocios y lo d e m á s , m ú 
sica. , 

• • • 

Durante el mes de S e t i e m b r e 
— s e g ú n Ico en ias gacetas— 
hubo s ó l o una denuncia 
por c u e s t i ó n do subsistencias, 
hecha por los guardias de 
seguridad, y mo alegra 
saberlo, porque es s e ñ a l 
de que so a l iv ia el problema. 
¡V atón d i r á n que no so e u i d u i 
de abaratar la e \ i s lcnoiaI 

FEDERICO UHREGHA. 
• • « » e a « a « « a « a % « 9 a « » » a « « « » a « a a t 

Cámara de Comercio 
En la última sesión oolebrada por la Cá

mara de Comercio y .Navegación, su presi
dente, don Joaquín Cobot, dló cuenta deU-
ilada de los acuonlos tomaiJos por la Mesa 
iluranle las vacaciones. La enumeracien Je 
los asuntos a que se refirió e« muy ex
tensa y en ella Oguran la publicación de 
la Memoria Comercial de 1919, el reparta 
de un número extraordinario del Boletín d t 
la CAniara con el proyecto de, Anincelee il# 
Aduanas formuladu por la Cj>iulsión oeS 
manente de la Junta do Aranceles .y Vali>. 
raciones: la copiosa labor realizada por 
Comftión Arancelaria, bajo la príaidencia dfe 
don Juan Perpiftá, en el examen de las rê  • 
clamaciones contra dicho proycelo de que sa 
ha enviado copla a la Corporaclún; la par» 
liclpación de la Cámara en los ;Ktos reali
zados con motivo de la visita del vapoe 
italiano "Trlnacria". en que se hallaba (ns^ 
talada una feria Huíanle de muestras; I ) 
actuación presidencial relacionada con ta 
suspensión de patros dol Banco de Barcelo^ • 
na, y las gestiones eoncerniontes a la priv 
lección a las industrias de cinsliuccióo na
val y naveKaulón, a las suslraccioncs de mcr* 
caneías, al trabajo en los de^pachóg de lo» 
soldados de cuota, a la exportación llbrd 
de aceites Unos de marea con envases p»» 
nueños, a la contríbuci/in sobre las utilida
des, al uso de claves lelearilicas, al ro* 
narlo de la enrrespondeneía cM ¡üU-rior y <b» 
ios paquetes postales de prneedenéta tu1, 
Iranjera, a dellcloncins de lo» deípacho» 
centrales de las Comnañi.is ferroviarias, a 
las condiciones de los pasaportas, a las re
laciones comerciales ron Noruega, con nu -
manía, non Dinamarca, eon Aimíric» 7 000 
nuestra zona de Influencia en Marrueto». 

Fueron aprobados gran número de dio-
tómenes do la Comisión de Informes y se 
trató de las elecciones para nombra»- l * f 
representantes de las Cámaras de la ron* 
catalano-balear en la Conferencia pare es
tudiar la modidoación de las .jláiisulas di. 
los conocimientos de e^lbal•l^:^, coevocaíí» 
para eC 24 de Octubre en Madrid. 

Posteriormente, en roproacnlaclón do le 
sección de Comercio, la Cámara há elcgldit* 
a don Juan Gubera y KAbreges y la secció» 
de Navegación como répreseDUnts de i 1 
IWI«HT a.' baróo de '^alróo^wui 
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l a 0ím ( e i 
L u prinelpale* agrupaolonei y entida

des musicales han publicado ya los progra-
¡ mas del próximo curso, que promete ser 
1 Intepenantisimo en conciertos. Además de lo 
.que Iremos mencionando a oontlnuaclón, sa-
, bemos, como ya dijimos en su dia, que el 
, Orfeó Catalá prepara tamblón una serie da 
, audiciones que tendrán lugar las tardes de 
I los días festivos y en las que se dará de 
1 nuevo el oratorio "Las Kstaolones" de 

Haydn. Como aúo no hemos recibido los 
i programas ds los actos que se propone rea

lizar dicha entidad, no podemog dar más 
' detalles, lo cual nos sucede también con 
otras entidades, por lo que solamente ha-

' blaremos de lo» que ollclalmente han cu-
munloado sus plaats a esta Redaodón: 

ORQUESTA PAU CA8AL8 

Seis ooncierlo» para loa días 11, 16, 22 

Í 28 del presente me» y 3 y 9 de Noviem-
re anuncia «sta «grupaolón orquestal, que 

dlrlgs el eximio artl»U Pablo Casáis. 
Lo» programa» son v«rdaderamente inte-

ra(*at«», formado» por obra» da los más 
• grande» maestros y primeras audiciones 
•tan imortantes censo "hey Esteban", ober-
; tura, Beethoven; "Hungría", poema slnfó-
;o i«e . Llsst; "Sarita", Smetana; "Sinfonía 
; 4» los Alpes", Strause; "Le tombeau de 
' C«i»*rln", Ravai; "D un» «oír triste". IAU-
: Soutsager; "Rapsedla rumana", Ene-
i "Sasrs du prlnlemp»", Strawlnsky. 

Pare la (mportanela oapltal del programa 
i «tM «e la audlolte públloa de varlM esoe-» 4s la trigloosedU del maestro Pc-

"Ca C»l»»tln»M, qu» tan Injustamente 
. M ka tenido olvidada. A fuer de sincero» 
. «swlffBtmos nuestro aplauso al maestro 

CaWs por h»b»r tnoluldo alguno» frag-
' meates da esta partitura en los programas, 

Ít r cuya audición tanto hemog bataJIado 
n que se nos hlslsra el menor caso. Ade

más, hay estrenos de Carreta, dos' sardanas 
erquMtadas. "I»»bol" y "Pedregada", y 
un» "Slnfonleta" para gran orquesta de 
ouerda do nuestro compañero el maestro 
nahlssa. 

Bn la partitura del maestro Pedrell co-
•laborarin los soUetaa vocales ICmillo Ven-

orsll, tenor; Conoepolóo IBadla, ^soprano; 
Conespclón Callao mexzo-soprano, y las 
masas eoralea del Orfeó Catalá, bajo la ba
tuta del maestro MlUet. 

Otro de lo» atraotlw)» qu» ofrecen los 
programas «s cus en ellos tomará parte 
sstne violoncelista el maastro Pablo Casáis. 
fBáaa ejecutará el magnifico "Concierto" 
con orquesta de Haydn. 

Además, ge presentará nuevamente ante 
nue»tro público la admirable planista Wan
da Landowska, tan admirada de los "dlict-
lanM". que Interpretará im concierto de 
Baoh y otro de Moaart, ambo» oon acom-
Vafiamiento de orquesta. 

Por lo expuesto puede observarse la im-Sortaneia artística ds estos conciertos, los 
nalss hay que separar que obtendrán el 

dxlts que merecen. 

•RQUTCTA SINTONICA 

El maastro Lámate no oeja tampoco en 
preparar sendas audlolono» musioales y, al 
efecto, dsatro uno» días publicank los pro-
Trama», detallados ds la primera manlfes-
tacióa aiafónina d« autoras ibérieos, que 
tendrá ntcar duranls la Mguuda quincena 
del eorrMts . 

Rsto» festivales musioalss tendrán lugar 
en el Palau ds la Mús ta t Calalina y en 
ellos se ejecutarán sola » exclu»lvamente 
obra» ds autores IMrioos^ en cuya Inter-
pretací6« temarte naris —tablea solistas 
vocales e iostrursenUles. 

Cu*ira serán les conolsrto» que forma
rán la »ert* y para ijRo» Ustie ya si maes
tro Lataot* en cartera obras de Albéniz, 
Alió, Arregul, Barberá, Boley, Bretón, Bc-
rrás de Palau, Del Campo, Gasademont. Cas-
sadó. Cuesta, Cumellaa-RIbó, Ghavarrl, Bs-
plá. Falla, Carreta, Granado», Ouridl, Isasl, 
Lamber!. Limóte de Crtnon, Manén, More
ra, Nicolau, Nogués, Pahlssa, Pedrsll, P é 
rez Casas, Pujol (K.) , Pujol Alatheu, San
cho Marracó, Toldrá, Turma, VÚa (A.) y 
Zamacois. 

Merece todo encomio esta empresa art ís
tica, cuyo fln no es otro que divulgar las 
obras de nuestros músioo», mucha» de ellas 
dignas de mayor estima. 

NO dúdame» quo el público corresponde
rá como merece a la interesante serle de 
conciertos tata acertadamente organizados 
por el maestro Lamots y su Orquesta Sin
fónica. 

aSSOOlAOlO INTIMA D I OONOENT8 
Acampanado del programa del próximo 

curso, fiemos recibido ua «legante tomo 
editado por dicha Assoolaoió, conteniendo 
una bien detallada Memoria de la labor efen-
tuada en el primer afio de su fundación. Es 
un libro altamente Interesante que contiene 
numerosas notas respecto los conciertos 
efectuada* y U M rMaMón de las obras mu
sicales dados en todos ellos. 

iPropiAwM esta bien reputada Assocla-
cld • • ¿ • i r oes «1 •asmo entusiasmo y «cier
to las t ü a a s dol próximo curto y al efecto 
tiene ya oontralado» • los artista» Carlo
ta Dapimen, cantatriz; Maréelo Clampt, pla
nista; Miguel Llobst, guitarrista; Jorge 
Eneseo. vloUolsta; Ricardo Vlfles, planista: 
Luisa Bosnh y Pagés, arpista; Luele Caf-
faret • Ivone Astruc, sesión de sonatas de 
planq y t io l in ; Alejandro Rlbó y Ernesto 
Cervsra. oo—lortos a dos planos; Trio Hís
panla; Cnwtoto Wcndllng de Stuttgart y 
SexMo <»>iiitiin. formado por los solistas 
de 1» Oraysst* Sinfónica. 

Coato ü / m w . tomará parte, además, la 
Orquesta ds la mencionada Assoclacló que 
dirige el maestro Alnaud. 

En el reparto de obras figuran compo
siciones ds los maestro» Rameau. Cheru-
blnl, Bach, Cretry. Haend«l, Purcel. Haydn 
buesy, Devorak, Éígol, Paurd y Strlegler. 
bert, Schumann, Wolí, M»ndcls»oho, De-
bu»»)'. Devorak, Eígoí, Faurl y ¿tdot;!«r. 

El concierto Inaugural tendrá lugar »t 
domingo, 16 del corii^ats, s las elnoo de 
la tarda, corriendo a cargo ds la Orquesta 
ds la Assoclaeló. E! dia 28 ss efeoUisri el 
segundo, en el que se presentari nuevi-
men el famoso Cuarteto Wendllng. 

Ls buena marcha artlsttoa y eoonómlea 
d» esta entidad está suflolsntemepte acre-
litada por la «norme lista de socios con 
irue termina el volumen publicado por loa 
•Mntlm»". 

No se puede negar que para los aman
tes a la buena música se les preparan abun
dante» sesione» y todas interesantísimas. 

ALABD. 

E l P r í n c i p e 

: C a r n a v a l : 
m m n m m m m ) 

SiBANOYÍAMDE 
8 N VIÍINXAl 

C a s a I Z A B A L 

i» PeaotóSnotetCANf, 
i»MÉtlM.M«t»<l*<ll-l'<"f*<»M»lt.l<siMiMíf»J»t»««t«*»«#f»t-'-''*' i 

N o t i c i a s 
SALA /EOLIAN. — Para el próximo vier

nes se prepara ta inauguración de i * tem
porada ds cotMlsrtos en esta elegante sa
la. Con el de laauguraclón hará su prasen-
taclón el nuevo director artístico de la casa, 
el eminente pianista Federico Longás, quien 
ss propone imprimir nuevas orlentaelonM, 
presentando no sólo artistas que son espe
ranzas, sino «demás las principales figuras 
ya consagradas, prestando 61 mismo su va
liosa cooperación personal a fln de dar ma
yor variedad y verdadero interés artlstloos 
a estos concisrtos, que puedo decirse han 

tomado carta do naturaleza entre noso
tros. 

En breve daremos más detalles de tsa i n 
teresante» proyectos, asi como iremos pu
blicando los programas de los conciertos y 
reeefla» d» los qu» se vayan celebrando. 

P l a z a B e a t o O r i o l , 9. 

B A H C B Z s O t f A 

L a casa mejor ? < ida en discos y aparatos parlautes 
P E R F E C C I O N — ECONOMÍA — NATURALIDAD 

L a música es el úni
co placer de los senti
dos del cual no puede 
tt el vicio abusar :: 
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Sobre las grandes fortunas 
• • n • 1 • • 

I m p u e s t o s e n p r o g r e s i ó n 
Diflellmenta ae podría *>siH«r ocasión más 

propicia par» hablar de tributos qua ou¡iii-
í o los exlstentoa, oomo ocurre wiora, han 
tíB tüw forzcmamsnta modiacados y amplla-
OM. 

i * norma sefruida hasta el presente en 
materia de Impuestos no pueda aaeptarse en 
manera alguna oomo lógica ti éstos haa de 
fepresentar ia oontrlbuoión de todos loe ha
bitantes en ia medida de sus fuerzas, ya 
que nunca representarán el mismo sacrlfl-
ma o esfuerzo contribuir con un 20 por 100 
d^Que posea olenÍA que el que posea un mi-

íM nos filamos, particularmente en la pro
piedad, el lloglsmo es todavía más notable: 
un psquafio propietario de viviendas para 
ODreros tteao que pagar por servicios oomo 
eKt«^ooióa de letrinas, luz, agua, reparaolo-
o*s. eto., loa olamos precios que otro que 
{vosea 191a finca lujosa, cuyos pisos sean de 
un atouBer muy superior al de aquéllos. 

Y después de todo esto, viene la contrl-
buelún eu el mismo tanto por ciento para el 
puqueflo que para el grande propietario, lo 
eual hemos de convenir en que no ea jus
to. 

Lo natural y lógico es que se tengan ca 
ccaáderación las pequeñas posiriones. so-
toe todo cuando ellas son fruto del ahorro 
y de la perseverancia en el trabajo; pero que 
ee graven ea mucho mayor escala, y tanto 
ínás cuanto más lo requieran las necesida
des, las grandes posiciones acumuladas por 
la propia renta, sin que haya contribuido pa
ra nada un ahorro en sacrificio ni el mérito 
perMoal del trabajo. 

"í mucho m&s al estas grandes fortunas 
son producto de una e.'jpeculaclón desmesu
rada o del aprovechamiento de las cirouns-
taaolas, en cuyos casos sólo al azar se debe 
la obtención tf» riquezas, o peor todavía, han 
sido obtenidas a costa principalmente de las 
cSasas modestas. 

La Alemania ya desde mucho antes de 
la guerra existían los impuestos en progre-
•15E, es deolr, que el tanto por ciento aumen 
taba a medida que aumentaba también la 
jortunaj era tal lo arraigado que estaba es-
ie eonofepto que Incluso los billetes de fe-
rTooarrfi se hallaban sujetos a Impuesto en 
pragrealón y en la siguiente fforma: los de 

ITODAVIA LAS POMPAS FUNEBRBSL.. 

tercera clase, un 8 por 100 aproximadamen
te; los de segunda, un 6 . y los de primera! 
un 12 sobre el Importa del DlUete, quedando 
librea de Impuesto loa de cuarta clase.-

La contribución «obre la reata y sobre la 
fortuna también ha sido siempre en aquel 
país en progresión según Importancia, l l e 
gando a veoea hasta cerca del 40 por 100, 
y para la fortuna se tenia en cuenta la na
turaleza da la misma, puea no es lógico que 
satisfaga «1 mismo impuesto el quo invier
te el capital en Industria o explotaciones de 
auafquier índole, que al íln y al jabo expona 
su dinero y da trabaja a obreros, contribu
yendo, por tanto, a la riquesa del país, que 
a! que lo posee cómodamente Invertido en 
¡tneaa oue, con la mayor seguridad y como
didad, le producen una renta. 

Precisamente ahora que hay que modifi
car los Impuestos para aumealarlus, se de
ben tener muy en cuenta estas consideraclo-
oes: impuesto sobre ia reata y sobre la for
tuna y en mayor tanto por ciento cuaato 
mayor sea la cuantía. 

Y dejarse por completo de todas esas 
paparruchas de que el impuesto en progre
sión mala las Iniciativas, pues bien pocos se
rán los paisanos nuestros que con la suya 
solamente se hayan labrado una furluna. co
mo si ésta fuese el Iln persoguldo por ¡as 
Iniciativas, antes al onntrarlo, rmiohos de los 
que han tenido una gran idea han vivido en 
a penuria, mientras otros, aprovechándose 
áe ella, pe han lucrado fabulosamente. Pero 
rlejando aparte estos casos, que serán pocos 
entre nosotros, podemos asegurar que la 
mayor parte de nuestras fortunas, sobre to
do las de reciente creación, se han obtenido 
únicamente especulando, y éstas son, sin 
género de duda, las que en mayor escala de
ben contribuir a las cargas de la nación. 
Prueba más clara, ademas, de que el Im
puesto no ataca al estimulo de cuevas crea
ciones, la tenemos en Aieiflaiila mismo, don
de a pesar del sistema ea progresión, nadie 
dudará de sus grandes Iniciativas. 

Vengan, pues, estos Impuestos y que con
tribuya cada cual en la medida de sus fuer
zas, ya que si ha llegado ia hora del saari-
Oolo, también ha da naber llegado la de ta 
lógica. 

DRAYS. 

D e s d e M a l l o r c a 
(De nuestro oorresponsa;, 

Inauguración tíel tranvía de Palma a Son 
Roca : La apertura de curso : Campeonato 

de medio rotulo de España : Teatrales 
Palma, 2. 

Con asistencia de las autoridades. Pren
sa local y crecido mimero de invitados, se 
ha procedido a la Inauguración de la nueva 
línea para el servicio de tranvías entre Pal
ma y Son Roca, pasando por Son Raplfia y 
Son Serra. 

El recorrido Inaugural fué efectuado por 
fcels ooohea, tres motores y tres arrastres, 
en los que se aoomodaroh todos los invi
tados. 

El recorrido de la linea se hizo sin el 
menos contratiempo, siendo los coches sa
ludados a su paso con vítores y aclama-
clones dirigidos a los miembros de la Junta 
de Tranvías. 

En las calles por donde pasa la nueva 
línea aparecían vistosas colgaduras, viéndose 
en diferentes bocacalles artísticos arcos con 
dedicatorias alusivas al acto. 

A su regreso, los Invitados pasaron a 
taludar a la Junta de Tranvíae, a la que fe
licitaron con entusiasmo. 

• • • 
Ayer a las diez de la mañana empezó la 

Imertura de rurso en los centros docente^ 
de esta ciudad, asistiendo a tan sniomrv 
»cto el gobernador civil da la provincia, se-
llor Navarrote, quien, en nombre del rey 
declaró abierto el curso da i m - 2 2 , una 

vez leídas las Memorias y otorgados los 
premios a los alumnos que se dlslinguleroo 
•m el curso anterior. 

Después de la apertura da curso en el 
'nstituto, seguidamente se dirigió a la Es
cuela de Comercio, Escuela Normal de Maes
tros y Escuela de Artes y Oficios, a presi
dir también la apertura. 

• « • 
En el Velódromo del Veloz Sport Balear 

se correrá esta tarde el campeonato de Es
paña de medio fondo, en pista (100 kiló
metros), cuyo producto será destinado a 
engrosar la suscripción abierta por las en
tidades deportivas de EepaBa para rega
lar un aeroplano al ejército español. 

El excelente corredor mallorquín Boreu 
no podrá tomar parte en dicha carrera dado 
su estado a consecuencia de las heridas que 
recibió días pasndos al entrenarse en 1? 
misma pista del Veloz, para tomar parle en 
estas carreras. 

* • » 
El teatro Prlnclpn! ha principiado su tem

porada de cine artístico coa una función a 
beneficio de los soldados que luchan en 

[.Marruecos, viéndeee ésta ronourrldislma. 
Dicha Empresa ha Inmado la exclusiva 

para la proyección do grandes films de arte 
leí Programa Alurla. 

Desde hoy amenizarán, en dicho teatro, 
is proveri'lbnes de películas arllslicas. las 
(fetliuniidas enneertlstas de plano, violln y 
•loloreello. Carmen y I-OIR Delgado y Julia 
'órella, conocidas ya"de nuestro piVollco por 
laberlas aplaudido" en otras ocasiones. 

TEOFILO O. PALMER. 

Un millón evaporado 
El abogado de este Calegio y fiscal susti

tuto don Lorenzo Oallndó ha presentado ea 
el Jiugado de guardia una querella contra 
la U. E. P. P. de Barcelona, Sodedad anó
nima, en la que denunot» el hecho de figu
rar en el balance de la misma más de un m i 
llón de pesetas por gastos de muuiclpaliia-
olón, gasto que puede ser simulado, en per
juicio de los accionistas y del Estado, en lo 
que afecta a los, impuestos, y quo dicho ba
lance se ha confeccionado faltando a la 
verdad, con alteraciones quo varían por 

completo el Cí-tado económico en que real-
monte ss encuentra la Unión de Empresarios 
d'e Pompas b'únobrcs de Barcelona. 

L o d e M a r r u e c o s 

El embarque de hoy. 
Se ha dispuesto que hoy, a las once, an

tes de embarcar para Almería y Málaga en 
los vapores "Jaime 1" y "Castilla" los ba-
UUoaes cxpiidiclouarios de los reglmioatos 
infantería de Jaén y Badajoz oigan una m i 
sa de campaña en el Salón de San Juan, em
plazándose el altar frente al Palacio de Jus
ticia y en la parte opuesta del mlsrao. 

Asistirán al acto fas autoridades milita
res, civiles y de marina, los generales oon 
mando y unidades, a! pie da guerra, de to
dos los Cuerpos da la guarnición con sus es
cuadras, banderas o estandartes, bandas y 
músicas. 

Después de la misa, revistará las fuerzas 
el capitán general, don José da Olaguer-

Por el arroyo central del Salón de San 
Juan desfilarán luego las unidades de ta 
guarnición, en columna de honor, ante los 
balallonea de Jaén y da Badajo», los cuales 
se dirigirán al puerto por el Parque y paseo» 
de la Aduana y de Isabel I I , oon sus múslcea 
y la bandera del primero de los citados 
Cuerpos, pues el segundo, cuya organlaa-
clón estaba terminándose, no la poseo toda
vía. 

Las tropas expedicionarias del regimiento 
de Jaén ven mandadas por el teniente co
ronel don Pedro Suárez Doza. 

Entre los soldados de cuota figura nues
tro entrañable amigo y compañero don Juan 
de Lasarte, hijo de di>n Manuel, querido y 
respetado propietario de EL DILUVIO. 

El bataHón expedicionario de Badajoz em
barcará on el vapor "CastHla", destinado a 
Málaga. 

Lo manda el teniente coronel don Adolfo 
Roe* Lafucnte. 

Acuerdos Importante». 
En la Cámara Oficial de la Industria, y 

bajo la presidencia del conde de Caralt, se 
reunió la Junta regional de movlllzaciúqjje 
industrias civiles, habiéndose tomado Impor-
lantes acuerdos relacionados coa la actual 
oampaña de Marruecos. 

Batallónos a Klelllla. 
Salieron da Cartagena y Almería, respec

tivamente, y ayer llegaron a Melllla, los ba
tallones expedicionarios de loa regimiento» 
Infantería de Asia y Alcántara, que forma
ban parte de las fuerzas de reserva. 

GACETILLA 
El señor Massol, presidente de la ponen

cia municipal de arbllrlos indlretlos, ha fací. 
• litado la nota de la recaudación obtenida por 
el arbitrio sobre carnes y líquidos sustituidos 

i del impueslo de consumos, de la que resul-
' la haberse recaudádo durante el primer se

mestre del año económico corriente pesetas 
R.rv!O.Í28'13 pesetas, cuya recaudación, com
parada con la de igual época del ejercicio 
anterior, que fué de l.aW.ZSS'Ol pesetaí. 
representa un aumento a favor del actual ds 
l.n5,846'12 pesetas. í 
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Pe avisa a todos toa Ubiajeros de h\i--'y 
y ternera qúe se consldoran perjuuicadbs 
por la nueva olaslttcaoiíin do coriiinno Im
puesta e Intervenida por la dirección del 
MaUUero general que pueden pauur a for-
malizar sus recrattaclooeí «n ta secretaria 
de la Assoelació déla Carolssera, caMc del 
PUJO, 10, principal, todos lus dias labo-
r -J , d e se.s a ocho de la tarde. 

= E l As de los manzani l las P é p e L u i s . 

En la calle de Oravina fueron detonijos 
en el momento que penetraban ca una tien
da para robar Carlos Pallarés y Diego Llo
rante, a los que se le» oeuparoo 64 pese
tas. 

Kt gerente de la casa Hilos de Miguel 
BUnoh, sita en la calle do la Universidad, 
lia ilorunv,:. .u, que CC-T fractura de las pucr-
Lu h.iülan penetrado los ladrones en su 
MUblecimionto, Ucvindose 50 colchas de 

:tlgDdt}u, valoradas en 300 pesetas. 

m m m f m i OILITB 
T o a o s l o s t t l o s i " U " W' 1 

En uno de los calabozos de la Tenecoia 
4e Alcaldía del distrito quinto l a i hallada 
cadáver ayer mafiana una mujer de 65 años 
llaond.i Carmen de Ind lleras Arias. 

La referida mujer tuvo que ser recluida 
en el calabozo el domingo, a las nueve de 
la noclie, halUndosc cu estado de com
pleta embriaguez. £1 lunes, a las chico y 
media de la mafiaoa sahó a la calle y dos 
horas después -volvía al calabozo con otra 
borrachera tan enorme, que le ocasionó la 
muerte al cabo de unas horas. 

En el paseo del Cementerio fueron dete
nidos Andrés Col lias y Francisco Puig a ins
tancias de un empleado del cementerio del 
Este, el cual les acosa de haber visto en
gasar por el proocdlmlento de la herencia 
a una mujer, que so ignora quién sea, pues 
desapareció de aquel lugar. 

Se tes ocupó una cantidad de billetes 
anuneio y 40 pesetas en metálico, 

= E n los escaparates de las c r i s t a -
ierfas de L u i s Ing lada de la Rambla de 
las F lores , 8, y Ronda de San A n t o 
n io , 5, hemos i en ido o c a s i ó n de ver 
u n servicio de c r i s t a l e r í a de fo rma 
m u y nueva y b á s t a n l e elegante po r 
cierto, marcado a l precio increiblc de 
78 pesetas el j uego comple to de 5 do
cenas de copas, do» botellas y 1 j a r r o . 

Entre las publiracinnes d» "E l Cine", re-
:vii(la que dirige nuestro querido amigo don 
Lucas Argllés, figura un interesante folleto 
Ululado "Los espinóles en Africa", que aca
ba de ver la luz. 

ti r Contiene urm descripción breve, pero muy 
•ompteta, de! teatro de la guerra en Mamie-

¿•os y un mapa muy bien trazado de los te-
nMtorios que poseemos en aquella parte de 
Africa. 

dustrlales que deben presentar efectos a la 
comprobacioa «n la oñclna da Inspección y 

; oontrastaolón de pesas y medidas de la de-
: muraaeión Oeste de esla ciudad pnra que, 
¡ roa arreglo a lo prevenido en el articulo 58 
• del reglamento de 4 Mayo de 1916 para la 

ejecución de la ley de pesas y medidas, estén 
a disposición de los interesados hasta el 
i5 del mes actual, a ftn de que puedan for
mular las reclamaciones que estimen proce
dentes. 

Las Indicadas Usía» estAn de manlileslo en 
la secretaria municipal durante las hora» de 
oftsbut hasta el indicado día i los Bnaa que 
se dejan espresados. 

Las mujeres 
y hombres flacos 

pueden engordar, 
admen ta r sus fuerzas, resistencia, v i 
ta l idad y mejora r grandemente so sa
l u d , forUflcando sos nervios y su so:i-
gre . Indudablemente uno de los m e 
jo r e s remedios para talos fines es el 
g ran descubr imiento f r a n c é s conocido 
entre los f a r m a c é u t i c o s •por K o s s i u m . 
Aquel las personas que lo ban probado 
dicen que una pas t i l l a tomada con 
cada comida res taura r á p i d a m e n t e las 
agotadas e n e r g í a s nerviosas en r ique 
ce la sangre, la v i t a l i dad y la res is 
tencia, a m é n de engordar de u n m o 
do sustancioso y perenne a aquellos 
que e s t á n sumamente delgados, en u n 
corto espacio de t i empo . E l Kass lum 
se vende con la g a r a n t í a de que d a r á 
s a t i s f a c c i ó n , o de !o c o n t r a r i o se de
v o l v e r á su i m p o r t e ; y p o r lo t a n t o , 
aquellos hombres o mujeres que se 
encuentren d é b i l e s , nerviosos o a n é 
micos deben p r o b a r l o s i n re t raso. 

I M P O R T A N T E . — £ / K a s s i u m s e rende 
so lament • f u c t t j i las p r e c i n t a d a s q e c o n 
tienen b a s t a n e p u r a u n tra la tn ieato de dos 
s e r a - . a s . a l p r e c i o d e P t r s . V - o . f por lo 
ta . . lo s t j c u e s t a 30 c é a l i m j t p o r d í a . 

KASSIUM. 

De venta en Barcelona en los s i g u i e n 
tes es tablecimientos : 

Viuda de 8. « I s l n a , Pasaje C r é d i 
to, 4 : D r . Andreu , Rambla de Ca ta lu 
ña , 66; Vlcen t« Fererp y O.*, Plaza de 
C a t a l u ñ a , 12; Salus 8. A . , Fontanc-
l i a . 7; J. S e g a l á , Rambla do las F i o . 
res. 14; Casa Sorra , Pelayo, 9; T a r í n 
y S la r t l , S a l m e r ó n , 78; Juan Vl l ado t . 
Rambla C a t a l u ñ a . 36, y en P A L M A D E 
M A L L O R C A : Centro F a r m a c é u t i c o . 

La Academia y Lahornlorio de Ciencias 
Médicas de Cataluña celebrará sesión priva-
tía a las diez de esta noche, en la que se tra
tar* el tema del ilnclor Dmbert, "Conside
raciones sobre el Estatuto Cniversitario". 

El Inspector de Sanídail, don Miguel Tra-
Hcro, ha publicado la siguier.te. circuí i r : 

"Tenleiído noticias do que en el partido 
judicial de Vilafranca «leí Paaa.KV? existen 
algunos casos de fiebre tifoidea, se hace pro-
«íso que los señoros Iníuei toces municipales 
de Sanidad de los pueblos donde se liaya da-
do algúa caso de dicha enfermedad, den 
rúenla inmediata de su existencia a esta 

la Exposición, la cual te «elebrarA en la •• t-
pltal de Porlugal durante el mes de No-
viembro próximo, y un cartel de propaganda. 

= Pedid s ielnpro manzan i l l a P é p o L u l a 

En ei Paralelo fueron detenidos Andrés 
Fernando Sánchez y Francisco Soto Cruzo 
cuando se apeaban de un tranvía. A los dos 
detenidos se les seupó una cartera coa 1 jO 
pesetas que se supone acababan do sus
traer. 

En la carretera de Mocljuicb han sido 
detenidos Vicente Blsbal Bisbai, Angel Re
yes Fuentes y Francisco Marlinez bdnebez, 
por haber robado de un carro, cortando un 
fardo, dos piezas de tela. 

La madrugada pasada un hombre en 
completo estado de embriagues pretendió 
entrar violentamente en el entoldado sito 
en la plaza del Sol, de la barriada de Ros-
Ufrancha, en donde se celebraban unos fes-
lejos. 

El guardia municipal Manuel Torreas P i -
guillem. de 54 sfios, que se hallaba de ser
vicio en dicho lugar, pretendió detener al 
borracho, y a coBsecueoela. de los esfuer
zos que hubo de hacer le sobrevino na 
ataque eardlaeo, del que falleció a los po
cos momentos de haber ingresado en el Uls-
puosario üc Hostafranchs. 

El nlOo Rafael Reverter Pradea. de dos 
anos, habitante en la calle de San Antonio 
Abad. 44, 8.*, I . * , fué auxiliado en el Dis
pensario de la calle de Sepúlvcda por ha
berse caldo de la eama y dar coa la cabeza 
en los cristales de la alcoba de su «asa. 

En el Ateneo Obrero de Grscis rt 10 del 
corriente comenzarin las clases dlurnss para 
nífios y nlfias y nocturnas para adultos de 
enseñanza general y especiales de meeano-
grafla, taquigrafío, solfeo, plano 7 «corla 
de la música y de español para extranje
ros. 

Cuando penetraban en una casa de la ca
lle de Sans, con intención de robar, fueron 
detenidos León Poller Juan y Carlos Voisain 
Félix. 

Los mozos de escuadra de Rubí prestaron 
auxilio al Juagado son motivo del levan-
tamienro del cadáver del mozo de tren Kran 
císeo García Soro, ue 40 años, casado, 
natural de fontana (Murcia) y vecino de 
San Cogat, el cual, al ponerse el tren en 
marcha en aquella estación, resbaló y ca-

Íendo a la vi-i fué cogido por el Ircn, que 
c causó la muerte en el acto. . 

aspeoción provincial y al señor subdelegado 
de Sanidad." 

= l O u é e m p e ñ o en cojear y s u f r i r ! 
Cure s u s callos con pomada IRIS. 

El Gobierno civil de esla p.-evlncia ha re
mitido a la Alcaldía las lisias de las entida
des, razones sociales o nombres de los due
ños de los establecimientos comerciales o i n -

= L a mejor manzan i l l a P é p e L u i s . 

Las obras que integran la Exposición de 
| Arte Catalán en Lisboa, patrocinada por la 

Junta Municipal de Exposiciones de Arte, 
fueron expedidas ayer para su destino. 

IP"r diaposición de dicha Junta se ha 
añadido una sección de pintura retrospec
tiva, en la cual figuran los maestros cata
lanes desaparecidos desde el principio de 
la centuria básla nuestros días. 

! También ha dispuesto la Junta editar en 
lengua portuguesa el catálogo Ilustrado de 

L i s P l a n a s RAñIT VERSA I L L E S 
Temporada de i n v i e r n o . Rebaja de pro 
cloe. Comida de f a m i l i a . T e l é f o n o n ú 
mero 7. A g u a del Mas G u i m b a n . 

Ayer tarde fué detenido Antonio Marti 
Gasó, de 18 años, sin domicilio, quien pe
netró en el Interior de la tienda de lechería 
del número 4 de la calle de Avellá, apode
rándose del cajón de detrás del mostrador. 

Hoy tendrá lugar, a las doce, en el Ayun-
lamiento, ta subasta relativa a la enajena
ción de varias partidas de hierro de desecho 
de procedencias vari is que existen en los 
talleres municipales Ue ¡a calle de Llu i l y 
de la de Valkloacella. 

En el pasado mes de Septiembre se han 
inscrito en el padrón de pobres de «ste 
Ayuntamiento 668 familias, clasificadas co
mo siguen: catalanes. 175; valenolanos, 
137; murcianos, 152; aragoneses, 72; ba
leares, 9; extremeños, 33; leoneses, 4B; 
gallegos, 5; vascos, 8, y extranjeros, 6, 

•• A B A D A L - N e u m á t i c o s RKCHELIH. 

Desaparecida la viruela del ganado ca
prino ael pueblo de Martorellas, sin que 
hayan ocurrido nuev-s invationes de la c i 
tada enfermedad durante el plazo señalado 
en el reglamento de Epizootias, ba dispuesto 
ei gobernador civil, de acuerdo son la Ins
pección provincial de Higiene pecuaria, do-
clarar extinguida dicha epidemia. 

Celebrando las gestiones hechas en la 
Asamblea do Santander, que, organizada por 
la federación Gremial Española, tuvo efec
to durante los dias del l-i al 18 del pasadn 
mes de Scntlcmbre, ayer se reunieron en 
espléndido banqiKte, invitados por don Be
nito Puig, presidente de la Agremiación de 
Taberneros de Barcelona, en «us posesio
nes del pintoresco pueblo de Vlladeooballa,. 
los que representaron a dicha entidad coa 
sus correspondientes familias. 
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M dosoorcbarsa el champagne hicieron i 
Uso ds la palaJira loa sefiorea Joeé Sala, i 
Bartolomd Amigo Ferreraa, Daniel Enrloh, 
iJuan VaHés, Francisco Tort, Angel Oliva, 
MJgusl Tort, Juan Cunlllera, resumiendo 
don Benito Puig. 

La fleata resultó muy simpática, brln-
<36n<Jos9 por el triunfo d« una Asamblea, 
ooyos delegados guardarán grato recuerdo 
por al éxito de la misma. 

Habiendo acordado esta Delegación de 
Hacienda que por el inspector técnico don 
J»sé Martínez y Marlíue» se practique la 
Tteita de inspecoidn del Timbre del Kstads 
a los pueblo* del partido Judicial de Tarra-
sa, se previene a todas la* autoridadei y de-
pendonoias do dicho partido no pongan 
obstáculo alguno a la acción investigadora 
y presten cuantos servicios fueran necesa
rios al funcionamiento indicado. 

Juntas d* obra» públicas 

Obligaciones del Puerto de Barcelona 
" Sevilla, serie D. 5 • / • 

n » " •• B. " . 

Ayuntamlentoa y Dlputaolonea 

Ayuntamiento de Barcelona.—Deuda 
municipal Interior 

Em. 1903, 4 l / ü 
1906, " 
1906, 11 
1907. 
1910, 
1912. 
1916, " 
1917, " 
1918. 
1919, 

Han sido declarados Incursos en el re
cargo del 5 por 100 de sus débitos, varios 
deuaores a la Hacienda por contribución ur
bana, industrial y de utilidades de eeta ca
pital 7 de las zonas de Gracia, San Gerva
sio, San Martín, San Andrés, Horla 7 Ba-
dalona. Si no pagan en el término de tres 
dfaa, el recargo será del 15 por 100. 

La Unión Profesional de dependiente» 7 
empleados de comercio lia prorrogado el pla
zo para la matricula a las asignaturas de 
Prancós. Inglés, Teneduría de libros. Geo-
^rafla comercial r estadística 7 Cálculo mer
cantil hasta el día 15 del corriente. 

La delegación regia de primera en-
sefianza da esta capital ha establecido 
oatoroe escuelas especiales de adultas para 
la enaeQanza complemeolarla de la mujer en 
los locales siguientes: Balboa, letra L ; Par
que (graduada); Conde del Asalto. 57; Ro
sal, 12; ronda de San Pablo, 88. niñas; 
Consejo de Ciento, 33; ronda de San Anto
nio, 49; Vitlarroel, 140; Méndez Vigó, 6; 
Minerva, 7; Bruch, 102 (graduada); plaza 
del Sol. 5, ñiflas; Cortes, 732, tílüas, 7 Fre-
Mer, letra P. 

Las enseflanzas se darán de siete a nue-
•e. gratuitamente, por prdfesorado especial, 
sole'ieionado por oposición, comprendiendo 
las materias de cultura general, enseñanza 
de analfabetas, oorte 7 oonfeoolón do ropas. 
Taquigrafía. Mecanografía, Francés 7 oon-
farenolas de Puericultura, dudado de niños, 
educación doméstloa, oto. 

Queda abierta la matrloula por todo el 
mea de Octubre, pudiendo dirigirse a las 
maestras propietarias o directoras d« dichas 
•souolas, 

B o i p i o i finanzas 

COTIZACION OFICIAL; 
Btrpelaa prov. 4 •/*, e. 1919 varias. 
interior 4 V . emls. 1919. serle A . . . 6T50 

" " " " B..< 66,95 
.n - n » * c. . . 66'95 
* " " . " ^ D . . . 
-1 " » » " E . . . 6«'65 
« " « H n p _ 
« " " m v OyH. 67'50 

Exterior 4 • / • (estamp.), serts A . . . 
M n » " B . . . 

* " m " D . . . 
H '& * " " B. . i 
m. ' n " M 
n a» - »• QyH. 

ifüaortizabla 9 */*. serle A 
•• " " B 

(f •• " O 
Itoortlzabto 5 • /• , e. 1917, ser. A 

H M M H g 
* * " " •' a 
Obüg. Tesoro vsno. 1 / Julio 1921 
, 5 •/•. serts A, 1 ft 90.000... . . . 
• " " B. 1 s 141.000 
Oblig. Gobierno Marruecos 8 • / • . . . 

i 3 Emisiones, 5 •/* M 

es-— 
83'— 
82,95 
82-75 
82-35 
82-40 
8350 
93-25 
93 — 
93-— 
92-85 
92'80 
9280 

100'15 
66-50 
76-50 

ÍS'— 

serle A 
- B 
- D 
" D, atup... 
" F 
" B, 3.' a.. 
" B. 4. ' a.. 
" B, 6.' a.. 

B. 6.' a.. 

77-25 
75'— 
74-50 
70'— 
74-50 
74-50 
74-50 
74-75 
S i ' — 

83'75 
73,15 

Deuda Mun. Ens. s. 1899. 4 1/2 ' / : 
" " 1907, 

•• M " 1913, 
Bonos Reforma sm. 1908, 4 1/2 •/•. 
Diputación Provincial de Barcelona 
Emp. 2.000,000 pU. 4 1/2 • / • 

5.000,000 " " 75'— 

Ferrocarriles y tranvías 

Caminos de Hierro Norte de España 
serie, 3 •/*, títulos 

" " " uaolonalizad. 57'— 
• " " 'nacloDaiíza'd. 56'25 

5.» " " 
" " " nacionalizad. 65'— 

Especiales Pamplona. 3 • /• , títulos. 
•• Ht. na. 56-75 

Prioridad Barcelona. S •/•. títulos. 
» " " t l t . na. 59-50 

Esp. Almansa. Valencia y T.', 4 ' / ' . 71-75 
M. Z. A l , f hlp.. 8 • /• , s. l a 16. 53"— 

serla A. 6 • / • 84'75 
•• C. 4 • / • 68-— 
" B. 4 1/2 • / • 72-75 

T.* a Barcelona 7 Francia, 2 1/4 • / • . 47"— 
Medina del Campo a Zamora 7 de 

Orenss a Vlgo 
Serles A B 7 C, variable 28'— 
Andaluces, 1.* serle, varlabls , 

3 • / • 49'— 
" i . ' serle, variable 

3 • / • 46-50 
" 4 1/2 •/•, Bob.* a Algeo. 65'25 

C General de Tranvías, 4 • / • 
" •• " 5 •/* 94'— 

Ferrocarriles de Cataluña. 5 • / • . . . 60 — 
Aguas, Qas y Electricidad 

C.* Baro. Eleolrlo., em. 1900, 5 •/•• 99-90 
• » * V 1920, 6 V . 89-75 
3.' Gral. Aguas Baro.*, a. B. 3 • / • . . . 
" " n » Í.É A. 5 • / • 
» " " " 6 • / • 9 4 -

Catal." Gas y Blsctr.*, s. C. 6 • / • . . . 
s. F. " 02-25 

" " s. Bonos 6 • / • ' Í 5 '— 
Energía Eléct* Cataluña, 6 • / • • 

» » » bonos. 90-50 
S." Prod. F u e m * Motrices, 6 •/•, h . 
•• « « 7 • / • . . . 94'— 

Varias 

Compañía TrasaUántloá, 4 • / • 82-25 
> " 5 • / • 95-50 

C* Asf. 7 Port. "Asland". B • / • 
• > • • * • " " " pref. 
». " -', a " 6 • / • hlp. 97'̂ — 

Asolónos 

Aguas, Qas y Elsotrleldad 

Catalana Gas y Bleot.', s. D . . . . . . 

« " s. F, p. est. 65'— 

Varias 

C* Piar, de Teléfonos, pref, amort. 92'65 

Cada aoolón pesetas 

;Banoo de Barcelona • 45'-

Cambios extranjeros 

París, cheque. 5i '35; Londres, 28-G6; 
Berlín. 6'40: Vlena, 0-60; Roma, 30'50; 
Bruselas. 54-00; Zurirli , 13o'50; Nueva 
York, 7-68. 

BOLSA DE MADRID 

¡Interior contado, 65'65; Amortlzable 5 
por 100 92'60; Banco do España 500; 
Banoo Rio de la Plata 180; Banco Hispano 
Americano, 256; Tabacos, 269; Azucareras 
preferentes, 63-751 Azucareras ordinarias,, 
53'50; Cédulas, 88; Nortes, 291; Alican
tes, 291; Prnncos, 54-40; Libras. 28,66. 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

Billetes.—1 Franceses, 54 : Ingleses, 28-50 
Italianos. 80; belgas, 53-75; suizos 132; 

manía, 6; Kstados Unidos. 7-60; Canadi, 
6-40; argentinos, 2'35; urugua703. 5; chi
lenos, 0'60; brasileños, 0'65; bolivianos, 
l--iO; peruanos, 24; paraguayos, O'IO; Ja
poneses, 3-25; Argelinos, 52-50; Egipto, 
28-25; Filipinas, 8-10. 

Oro.—Alfonso, 144; Onzas, 143; Cuatro 
7 Dos duros, 141'50: Un duro, 143; Isabel, 
144; Francos, 143-75; Libras. 36l25 dó
lares, 7-35; Cubano, 7'25; Mejicano nue
vo, 113; Venezuela, 141; Marcos, 170. 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUE 
No cotizadas oflclalments 

Facilitados por el Banoo ds Cataluña 

Portugal, 0-84 pesetas escudo; Argentina, 
2-44 peso: Holandk 2-49 florto; Suecla, r 7 * 
corona; Noruega, 0-96 corona; Oheoo-Eslo-
vaqula, 9-40 cien coronas; Polonia, 0-25 olea 
marcos; Rumania, 7-40 cien lels. 

CAMBIOS FACILITADOS POR EL 
BANCO DE CATALUÑA 

Oro.—Oro Alfonso, 144; Onzas, 143; Isa
bel 144; Cuartos. 142-50; Pequeño, 143; 
Dólares, 7-35; Libras esterlinas, 36-25; 
Francos, 143-75. 

Bllíetos. — Francos, 54; Liras, 30'25: L i 
bras esterlinas, 28*45; Marcos, 6-20; Coro
nas, 0-35. 

AflUNCIOS O F I C I A L E S 

Fomento do Obras y Construcciones. —« 
Sociedad Anónima. — Acordado por el Con
sejo de Administración el reparto de 20 pe
setas pbr acción, libres de Impuestos, a 
cuenta del dividendo correspondiente al 
ejercicio corriente, se partiolpa a los seño
res aocionistas que en los días desde el 17 
al 26 de este mes, ambos inclusive, y en lo 
sucesivo el Jueves de oada semana, no fes
tivos, de diez a doce, se procederá en la 
Caja de esta Sociedad, Ronda de la Univer
sidad, 4, principal, al pago da dicha canti
dad contra el cupón número 38 7 en casa 
de los banqueros señorea hijos ds F. Mas 
Sardá (Rambla del Centro. 20, bajos), y 
Soler y Torra hermanos (Rambla de los 
Estudios, 13), todos los dias laborables. 

Barcelona 4 de Octubre de 1921. — El 
secretarlo, Tomás Riera y Sans. 

Sociedad General ds Aguas ds Barcelo
na. — Obligaciones 4 por 100, serio A.; 
5 por 100, segunda serle A, 7 5 por 100, 
tercera serio A. 

Venciendo en 15 de los corrientes los cu
pones número 23, número 9 7 número 6, 
respectivamente, de las obligaciones ante* 
Indicadas, se participa a los tenedores ds 
las mismas que, a partir ds dicha ifecha 
quedará abierto el pago de los expresados 
cupones todos los días laborables en las ofl-
cinas ds la Sociedad Anónima Arnús Oart, 
Paseo de Gracia, número 9, de esta ciudad. 

Barcelona 4 ds Octubre do 1921. — Bt 
director, E. Balsón. 
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A N U N C I O S 

D E I N T E R É S 
Queremos bacer recordar 

que IIO8< (rus Culiuos los ̂ r l -
mrroacue uo» ocupemos en 
no^ktni Ciudad ra recoptlar 
d-itos y flrmiis , ar.i (tur a co-
i.ocer'a nuestroH retirefont-n-
t«.<cn las Cortea. LA KKOA/.KS 
l i l i VIViBM>AS y \ t ahunc* 
íjne se cometían por entonce» 
jr aún »e coaieun. rolacli>ua-
Ooa con o iU causa. COmo om-
•ecuencia. se tierivú el Re^l 
Decrew) de «l de Jnolo de 1«ÍU. 

Asi nilsmo y desde oiiuellai 
fecna». venimos anunctbD'lo 
M i KM BSTAtfOni ISAS NO 
HOS URMCABAUOt>. Ni NOS 
UBUU'AMuá A Al.ivI lLAU l ' l -
SOS por no existir /•>Uis. '¡uo 
mas nleu los reseriian alKu-
noa rr<Krnradcre<i. pira espe
cular en el] • úl.'eotaiuruto. 
Y hoy conocemoa por la I r in-
• • . las disposiciones del Ks-
celenllsloio Sr. Ooberuador 
f l ' l l que concuerda precisa-
m' n"e con nuestra constante 
Uauiada de atencldn. T asi 
mismo, invitamos a loa oue se 
vean per u-llcados, NO SOLO 
POR AOENTKS que 1-s asea
ron el dinero, sino a aquellos 
que d.m dinero a otros >iiie no 
son Ace ites, a Los i'ROcii-

RAI>OUf..S D« LAS VIVIEN
DAS, para que estudiando la 
censa, les ItajranioeeD forma, 
y ORATI8. la denuncia que 
proce ta. 

Oflclna* A. ROMIfRO. Plaza 
Teatro. & Coiuuitas: be 4 a 8. 

C H A U F F E Ü H S 
Enseñanza rtolda y ecoaílmlca. 

Doy lercionesdlay noclie. prftctlra 
mi-cauica. TantarauUiua, 2, • 

Q n C Í M A S A . ROMERO 
P.aza ael Teatro. S. Uarc -tona. 

Anticuas oAclnai- de investijr.i-
ciones e Inforn.cs de interés-
Pociimontuclooea matrimonia. 
Jes. reconocimiento de Uljoa-
ulspensaa y cuanto para con. 
traer mainmnnin eu receten 
» tuuntos de Boma. Certlflci, 
dos y docuiucntos de todas la» 
oftcla i * del mundo. 

CourtM de créditos, cumpllt 
miento de eilH>rtoH. proces.-is, 
balizan. Instrucciones ao'.ire pa
saportes, pasajes. Ucencias de 
amias y artinliilatratWOK en tre-
neral. Asuntos judiciales a Car
ito de coniiH-tentes luriscoa-
suHfn} de '•stas ofleluas. 

TUnlos de 1HK.TOK. en cual-
qnler ramo, lo uamltaniog In-
falíñente por rnl^ersidad re-
coot cida por su Kstado de Amé
rica uel Norte, Poseemos la au-
W>ri2 clon ollclal que aal lo 
arrt-dlta. Contamos con deleita
dos de recoiioi ida solvencia y 
prest-'.-io en todas partes del 
mnuao, 
A s u n r r o s MILITARAS 

HACEMOS CONSTAR que en 
estas odclnsa no n. s "iledlc:»-
inos a colocar criadas • ui a -'al
quilar pisos». 

Todrs nuestros procedimien
tos son latfaies. Ka esta» orlri-
nas encontrara usted solución 
a los asuntos m i l diriiLes y 
complicado». — Plaza del T--;, 
tro. 4 Barcelona. Cousultas de 
cuatro a ocho. 1 

CONSULTA pera OBREROS 

V E N E R E O 

O R I N A P U R G A C I O N E S 
s. PAato. ta-o» io»a y 5«a-1 pi«. ^ 

G R A N D E S A L M A C E N E S 

ÍH 
A M I A N S 

R e c i b i d a s l a s n o v e d a d e 

p a r a l a p r e s e n t e t e m p o r a d a 

PRECIOS EXCEPCIONALES 

V c R í a j a s p o s i í i o a s e n l o s a r í í c i i í o s s í g o i e n t e s : 

M a n t e l e r í a , P a ñ o l e r í a , D e l a n t a l e s , P u n t i l l a s , R o p a 

b l a n c a p a r a s e ñ o r a . C a l z a d o s , S a s t r e r í a , C a m i s e r í a , 

G é n e r o s d e p u n t o y R o p a b l a n c a p a r a n i ñ o s , C o l c h a s , 

M a n t a s , E d r e d o n e s , S á b a n a s , L e n c e r í a , C a l z a d o S p o r t , 

G é n e r o s d e p u n t o p a r a c a b a l l e r o . T e j i d o s c o l o r , 

E s t e r e s y v i s i l l o s 

S E C C I O N E S P E C I A L D E V A R I O S A R T I C U L O S 

A L PRECIO Ü S Í C O D E 

9 5 

P E S E T A S . 

M 0 | f l B I « rea eijlace con caba
llero serlo. Hszóii: /.arh.Uio. 3, !.• 

Srt«.«l(Bllní,'illda desea cisareucon 
eaD.* formal. Ranrlch, 12. 1.* 1 

Vinrftfil 3OT<•',• educada, trahtla 
l lUUUa ÍH casa, cavara con cao* 
cmaMe. Tallers. 30. Sr. tledm. 

C O N S U L T A E S P E C I A L 
SOU A Y RESEKVADA de eniei aus de 
VENÉREO-SÍFIUS 

CUPM3CW3 iUPIDU I MIHCUS 
PÜBf iaCiSIU^TAWLiTIR 
TRATAMIENTO PERFECTO DE LA 

I M P O T E N C I A 
EmmUTORREA y PIRDIUS SOt 
ra lofloa los rasos y relujes itspcu-
tMrndo drl txHo. Gian r«erv«. S«ir. j 
tír t-sprra mdrprndifiitri. Alivioi M-
pido*. Traiamlrnios r&p̂ cialrs pma 

OuiraetvWnn tuoia de Barcelona, 
nrlatneal ANTIGUO CONSUL
TORIO CLINICO, del Dr. Díaz, 
InWa ái wbOpi, Un*m 
D« i * a I y de 5 a 9. Connullo 3 pías, y 
t^rrtol w pías. Obreros 2 pías. Coo-

sul'a por caita b pías. 
Se ra vía IDIIC ;o gialis a quien lopidB. 

S I TJSTEÍID 
Tiene tiue resolver en Vadrld cual
quier asunto de « • r d n d e p a I m 
por tam. - l t . . recurra a las ofirl-
naa A. HUMP.HO. Plaza Teatro, n. ' i , 
Rarrelona. Orosnlta» da 4 a 8. s 

M a n i c u r a a d o m i c i l i ó 
doe pti:8. — üorrell. IM, tMtJoa. 8 

V Í A S ~ T J R r i r ¿ R Í A S 
CLINICA DBL DR. OIMIBO 

Rambla-Uauso Boquerla, • 

n m t • \ m • m w 
Cora r á p i d a y s in doloe. 

Consulta de 8a I maflanayde 
S a 9 tarde 

KcünCmlca para íomatero» 
yobreros 

E M P L E O S 

y c o l o c a c i o n e c 

P i a u c h a d o r a de t i n t o r e r í a 
Se necealta aprendlza adelantada. 
Calle de Mal.üfca. número lie. 

B u e n a s c a m i s e r a s 
«e necesitan en casa Vda. de Alslna 
y Compañía. Laurla. .u. 

MOGKO p a r a f a r m a c i a " 
te IVal iaf iOi o -! i . las^allea 
de Barceloua, leery eeorlbir- Gana
ra enseg-ulda. Buenavjgta.U, Ornela 
V a l i a medio oflciala modista. — 
* calle de Vrgf i . 8». 4.- 2.' 
p a i r a medio oflciala y apreudlia 
* para aoaer. Aliada, ntun. 2, 9.* 
Junto Cardara.) 

Falta nido, de 12 a Ts anos. Airnia^ 
cía. Vilanova. ] , AKO ! riunfo. 

Sastre: Falta oficiala y medio oü-
claia. Doctor Dou. P, i . ' , W 

mm uchacho para recados, falta. 
^ •"Anc l ia , T, bajos. 

Sastre. Falta medio oficiala que ba 
ga ojales, y aprendlza. Rosal. 14-t* 

raltaemliuttdor para maraueta-
rlaflna. Calle Burrlaua. otfm. 1». 

Sao Aadrés de Palomar. 
FALTA aprendlza noiistaTcalle Pa
so de la Enseñanza, i , i . ; 2.' 
CNIOO de l« a t t atlas para opren
dís o repartidor panadero, se ne-
ceslU. Vsleucis, l iS . 
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EXCELENTR DEPURATIVO 
J R t F R K S C A N T E DE LA SANGR3 

CURA LAS ENFERMEDADES D E L 
HIGADO, CATAIIHOS DEL ESTO-
MAGO. BILIS , INTESTINOS, elo. 

EXCITA E L A P E T I T O 
IX ESTIMULA LAS F U N C I O N E S 

D E L APARATO DIGESTIVO 

EXÍJAÍ» SUMPET n.M0fiBtt ERNESTO P A G U A N O ' 

VTNOESE m TARMAClAi Y DPOGUERlAi. 

Z a p a t e r o s 
F t t t u bueno» montadoras. Calla 
HiUMa, 80, t a l lT de calzaao. 

Sastre: So nec^slUn aprenfllces 
o aprendlzas. Torrente Klores, 

nQm. a.'. 3.* — Qracia. 

S5 necesita un mfíllo ofli'ial ho
jalatero y un meilu odctal ro-

pulBador. D^Mk'1rll»•: — Ansún, 448 
Uenda. Vlnaa de Prancláco_0«aé' 

Ojaleras a mftqulna y aprendi-
tas falún. Rosal. 31,1.', L* 

prendía y apreodlzs sncua-
dernadorM. M necesita O. — 

Bsmoleraa, número ». 

M O Z O 
8o ofrnce para almacén o cosa snS-
lOffa, está al corriente de factura-
Uoues, Inmejorable»referenclas.sl 
ta prralso daré Quiza — Escribir. 
Mi. DILUVIO nflmeroSTP. 

Modista: Falta mwllo oOclsl» r 
aprendiz». — Calle Lepanto. 

ME. 3-'. L* entra Valencia y Mallorca 

j B o r d a d o r a gSUS&fc: 
dala falta, trabajo snifuido. jornal. 
tptas.—Olmo, i , frutería. 

Se nereitltan oficiales za 
UPdlclUl. patero» para escarpia.— 
Vsrdl. 28. —Grada. 
& o l + 9Ti Chico* y chicas, ganan-
i . ftiUlU rtoens-'k-nida. en 1» fa-

VbT.ca de munenii: calle de Matilde 
?|»1S«, UXSao Oervasloi e 

ta que tifus horas disponible» 
para hacer trsbajo en ca»», 

Inmej. ref. Escribir: El 011UT1O»8̂ I 

Se ofrece cocinero^ 
algo repostero, par» dentro o fuers 
Oludad. Escribir: «SI DUUTIO- mo. meritoria M necesita roa bue 

nos Informe», para raía ds 
comercio. Xseriblr con deialle» a 
B. H. Apartado de Correo». «M. 

F a l t a chico de M a 15 afios pa-
1 a l t a ra carbonería. — Calla 
Mediana de San Pedro. 81 
S f t a f Fa'ta muy buena o9-O t t B l i B c a j a , metii0 onclala. 
Calle Urgel. 8. W 

A p r e n d l z a ^s1andoba,0 facl,• 
Calle Poní u-Or. D . ' % 8.'. i * 

Modista. Faltan medio oficiala» y 
aprendías , trananrto 5 pesetas. 

Callo ciarla, n.* tO, 3.", 1." 
J juena» camiseras para caballero 
" y aprendiz,>• necesitan par» 
coiifecclúu. Luna. 12. puerta 1. 
P a i t a n ni'dlo oficíale» ojala-

* tero» y aprendlcss. 
San raoio. n . ' l l ' " . < 

pa i tan 2 medio oficlnles ebanistas 
* adelamailoá. — CHIIS ds L&font. 
n * n A. (Pueblo seool. a _ 
OaBtre. Se vuelven prenda» al re-
w vés. se hace de nuevo, buenos 
precios. — I rgel. 7.1.*, L* 
9 n a t r A F'ílttn medio oficialas, 
WODUO aprenülcBb,ajirendUa* 
adoiantadasy sin serlo. Cfall» Oul-
llenas, la bis, 3,', l . ' . Orada. 

A n r n n r i i ? (lB 11 8 ano», para 
a | i IDUUI<i camisería. (|U»»CB Ins 
truldo. se necesita. Furoat. Pases 
de Orada, Iz-M. Presen tarso de loal 
Falta medio oficial ebañlsU. Calle 

Ballester,7S (San Gervasio!, 
" P n - l t a n maquiiilaias para pa 

•»» b n u oueio» coa rayadora— 
Asabonadora. n.' 81.1.*, 1.* 

Se desea mujer 
de cierta edad, haiilana fran
ela, sabiendo co»er. planchar y 
pudiendo acrarv»r»e de la di
rección de la c»»a. — EscriOIr: 
EL DILUVIO SU. 

PALTA chics d« t i a IT aflo». 
Pl»«« Nueva. I I , La Formal. 
• M t l i e . Rdls apNOdls í aprsn-
llsa. Aribsn. I k l.« i.« 

v a l í a n señoras sepan coserán po-
* co. trabajo fácil por la» inaflanas 
Nueva df áan Francisco. 15.8.' 

- A - I D r © n. d i z 
para Bec l i ' i i do Lluolypo, falta. — 
UnlTersldad. n.* 80. 
PnQadnpa y medio uncíala» para 
UUaDUUI ,.a a, curUSn. necoil-
tamos. LluIL 21, fabrica callado. 0 
Qflcial lampista, falta.— Cardenal 
" Casafum. 13 lainpiiierla. 
ex» ne»ea medio oficial zapatero do 
w clavado. Calle Argeiiter». 11. S." 
MAQUINISTAS p»n calzado *• n»-
cesltaa. Boger d» Flor. S4t. 
«Asrns. F»IU DMdio onciM. 
J» da Sin P«dr«. i», f.», t.» 
• A m » , Falta media ofloltl» y 
aprendí». Araron, 883, 1.*, 8.*, 
cerca Halmes. . . _ ,. 

Cajas cartón 
OQcialua. faltan. — Diputación, 8tt 
(entra Laurla y Brach); 
C o n t i E L tolo 
Para botas y correapondencla. »s 
ofrece. Molina san Vicente, la. i . '» 
C<ic*T<cs^a Oficial. falU. Inútil úaijtrtrid. »1 no o» de trabajo 
fino. — Marcant, n , tienda. 
CSaaíía Falta oficial, aprendiz y 
Qi.a .1 0 aprendlza. 

Travesera. (0 ,1 ' , Z.'íaracla)^ 
A ñ r o n H W panadero. »e BS-
M p r e i i a i Z cesita en la calle 
Clarl». 14. que tenga buena* roferen 
cías. Presentarle por la mafiana. _ 

F a l t a e m p l e a d o 
para almacén calle Claris, trabajo 
lia día. nanza ionopus. R.: Pasaje 
Crédlto.6^cntr.': de 10 a 1 y « a l . 

SASTRERIA 
Falta medio oficial, aprendlzas y 
pantalonera. Notariado. I I . L?,*.*_ 

l u l n l s l a GORNELY 
Faltanbuena»iiiacjuln sui.-.í-man-
do buen semanal. Arlbau, 82. i . ' . L 

D e p e n d l e n t a s 
para la la venta de calzados, cono
cedora» del articulo, hacen falta.— 
calzaoos M1NEKVA. Plaza Iteal, 4 ^ 

' P o n e r l a o t e H K a s i ü n 
Deesa matrlnioolo Joven, lamplata 
y electricista, haciendo los trabajo» 
de la casa gratis. Eacrlblr: a J. T.— 
Sitio l~M, n . ' U. portería. — P. 8. 
P a r a c a j a s d e c a r t ó n 
faltan oCciala».-Mallorca. :<30. 

Zapateros 
parafabric. Se ndcesltan montado
res.—tallo DipulacKin. número 888 
(entre Ñapóles y Clcllla.) 

Sombrerería LLORBNS; So nece
sita una oficiala do «orra» mari

nero. Eonoa San Antonio. 101. 

53 n e c e s i t a a p r e n d l z a 
chais iuera. - Aribau. 37. 4.', U.' 
Falta cotonea que sapa leer y e»-

cnblr.del. ' a 14 afios, — Conde 
A»alv., Sf. pral. Ds 11 a L 
T>altan oficialas para abrigos y 
* gabardina» de seflora.—Calle del 
Hospital, qúinoro 187. 

altan 2 miiquinUtas para abri
go» y gabardinas. Hospital, UtT 

M i f i n n o 'l118 sepan hacer rus-
IRLJ ' lCs lio» y cap»» de retal d* 
E l«i. se le» dan trabaj > para hoe»^ 
3 en »u ca»».-VUiarrüel. l i . •ir 

•sfSSÜMl B8"13"'10- 89 necesitan HPlEQÜUliJ uuo aupao coaer. uara peletería.—Villartoel. 42. s.-

P l a n c h a d o r a da l l n l a r e r í a 
Se necesita onclai» de primera, trá
balo todo el alio Calle de Mallorca, 
rúmero 106vluiito a Aribau.) 

Falta Joven de 13 a H afio». para 
taller. Carmon, IB, L* a.̂  

f alta aprendiz y aprendlza sastres 
ValldonColK 81, 8.*, 2." 

Sastrería: Faltan medios onclala» 
y aprendida». Carm n, 00, pral. 

FaltaTaprendlz» adelantnda panta
lonera. Amalla. 34. entl" 

V a l 4 - a nWlo oficial zapatero Ull i lM. Carrotas, T7, lleuda 

Saalre: Falta oficiala y medio ofi
ciala. cnlOn. núm. 3. i . ' , I .' 

p .lian aprendices para taller d» 
• lujar calzado. Fontrodona. 82 
PARA SOMBREROS DE PAJA. M-
IHU coeedoiv,». Kazún: Ferlandin», 
niimara 00, tlruda. 
SASTRE. Falu buen» oficHi»: Injl-
til §1 DO »»b« su obligación. J 
aprendí» C*rni8n. 7», principal. 
FALTA PLANOMADORA. C»ll» ds 
VIUdODMt. »0, llcnd». 
JOYEROS. Necesito no aprendí». 
Calla Hospital, nüm. 17, t.'.dS 
docs s tras. . . . 

APRENDICES. Filian. Calla de Po-
nlenta, 84. Interior, planoa. 

SASTRE. Falta buena onclaliT 
aprendiz y aprendiz», calle de Ta
llera, l í , principal, l> 

Se neceelta nn aprendiz electrü 
clsta. Tamarit. 175, pral.. L ' 

Enaltan chicos para vender cara" 
• indos en el Teatro Bldorado y 
cine», ganando. — Informes: Santa 
Elena. 1; cuadra2, Ds í a i v Ronda 
San Anuinlo. De 2 a 4 tarde. 
Challan ma iiuulatas zapatoueras, 
• Vllhdomat, números^ ' 
W iiOi,-r:i'ia: Faltan aprendices. — 
MWulputaclón. número 161. 
g istis: Falta medlooflclala. Calis 

iintaner. I.r2, 1.:%' 

Clilro de 12 a los. se necalta pira 
cnidarde un uiilo. Mola».2^.on4' 

Plaiiciiaiiora: Faltab medtu ofi
ciala v aprendlza. — Cadena. 18, 

eutretuefo i , " • 

Se n e c e s i t a n o f i c i a l a s 
y medio nucíalas liara coofi'Ocida 
de tirante» y Usías. Razón: Talnrest 
Gran Via Meridiana. 48. Despacno: 
Cas pe. 80. ' 

Paitan «prendlcoe. Calle de Cd^ 
i-ega, 271'. tapicería. I 

Seíloritas para bolsas do papal 
ilnrr.-uanandu. Mina. 6, bajos. 

Faltan chicas, trabajo t alo el 
ano. U.iflus Nuevos, 13. : 

T a q u i - m e c a n ó g r a f a 
se ofrece, sin orelenslones. — Callo 
Uttcel, número ijn, I . * . 1.' s 

M a r i n i s t a s C O R H E i Y 

Pino, 14. principal 

Plegadoras v planchadoras para 
la confocciiln do tia:'iiieios (vora 

furadada). Baja San Podro, 68, praL 

Sastre: Recealta oficialas y medio 
..Ocíala» i|ue sepan hacer o.ale». 

Arlüau. número UJ. 3-*. 2.' 

Se necesita una trajera y un plo-
cero sastre, ülrlglrec: Calle ds 

San Modín. 12.-Sau». 
ganando, fal
tan. Biess 

esiiulna Asalto. — Puedo Stco^ 
A p r e n d i c e s feñ 

S A S T R E 
Se necesita meólo oficiala» y apren
dlza» para confeccloiie». presentad 
ae dt 11 a 1. Paseo Aduana, 17. ent-1 
V I C T O R I A F I L M S 

Oficialmente conatltnlda. 
Ŝ  oree' s» per* mal d e am uo» sexos 
para terminar de formar nuestro 

elenco artlatl. o. 
Conde Asalto. 1 s bajo». . a ». . 

Ce oecesi'a oependienta aptajiar* 
a. zapatería - San Pablo.Jj.- .• . 
C^^AMM Necesito aprendiz y 
O a S i r e apreadiza». - l lJUta-
cldu, i 8, entra ( laris y Laurla, • 
e i r + v o Faltan ofi.UIa. medio 
i t l S X r e oacislas y ap e'idlfc. — 
Callo ce Kosellúu. 170.3.'. 1.' 

Sastre; Falta medio oficiala extra. 
Ataúlfo. 2U, 1.°, 2.' _ 

N e c e s i t a m o s rpu^upraa1?S 
gar papel. CSceres. 11. San»- . 
CHICO PARA BECADOS. Se necesl-
H ganando Razi'T.: P.ambla d» Ca
taluña. 04, a.*. I.» -
FALTAN APHENDIIA8. Bajada US 
Corvanli»^ número 6. 
SASTRE. Falún íprendlias. O— 
rrell. 4*7. ••• _ . 
ORicos isENSAJEBÓe, faltan M 
Postal Express. Csnuda. 8. _ 
FALTA APRENDIZ» PLANCHADORA 
UulU»rl»a, 2, bajo» (Oracia). 
SASTRE Falta buans pantaloiieri 
Valencl». 140, pral.. »-• ra . _ 
SASTRE. Fsltt «preodit y »prefidÍM 
ganandv- r.aaanoT». J 52. t .'- • 
APREMDfZA ^PULIDORA s» U*c»l-
.tí. Boauerl8,jí9, pral. . 
APRENDIZ electrlcüu, r»iu. • ES-
cudliler». 6, T y », intorlor. 
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, PLANCHADO ELECTRICO. Se n«-
| c i » . u k n u n c í a l a s <t« outio; Jornal u 
postUS. Corta?, ( 0 4 , Uenda. 
ÉM>OJSTAS. T ü l u u p a r » !* c-O'íí:: 

¿ mtk ArmaUt *.». I.» 
PLAHCHACORiL Fah» ipreudiM 4« 

'- adev». Cada», t ] , S.'. l * 
ONKO O* 1« S i« HkM, I l l U con 
m«renelas. Aragón. iOo. 
SA6TRC. Falta m«dlo oDoala v 
»5i;i?ni.!iz y spm-.üií». M!»(J>!>inc», 

i Bümfc'o i t , a,", i . " 
FALTAN BaqotnUua para paSM-
tra ivirá ror^dada. Baja de San re-

tÁsraE. Kattan i(ir«tidleM j apren-
u: :u calle Conde del AHUO, nu-

Mpi rp ' «2. <•*> >•* 
IMPRENTA. Falta» aprendlres. Dl-
putarida, i ' * . 
O. MALVEMV. CaDo <M ' A usías* 
Mtirb, 4, t l l u un aprciui./ r i -

ZAP/rrEBOÍ. Finante onagres. ca
lle Lealtid. 6, S.; ).• 
SOHMCRKRU ÍXOPEW8 Se nc -

4 ceaua ayrcaJiz. Rtki. s. Automo, 104 
.v. » » s •*dC S 3 COSÍ 

V C H T A S 

Traspasos 
de Establecimientos 
G u e l t s r i . 51. tH'J 'H iüEil? 

fimc& más traspasos que 
llflMos los de Bcrcelona 

juntos. Tiene 11 grandes 
pizarras con 300 estable-

| cimientos a la vistaymás 
de mil sin anunciar. 
No cobra por anticipado. 

MlMll* pupeé competir la CASA 
L a v a d a r o s " p a r a v e n i l e r 

• i i i n i i 
úmero 16. 
iro Oe Orado. 

T i e n d a s f ^ . ^ ' á 
con abliaclCn y otra «in, c e r c a 
uwrc.'iflo. R.: VaUiloiicelM. W, por. 
terla. Moras: de 8 a lo manaaít. 4 

T' f » n n n I"18? eíntrtco. traspa-
Cl iyo saré a CCIBWO de líen

te tfen Uatiiiaeiouea. — Dlriftne: 
Balmes K colmaao. 

' • A * veuds magneto, casi nuevo. 1 
Wcíllodroíi. WlOreilo. il. tienda. 2 
««otor A. E. o. un H P . T r i f á s i c o . — 

Calla mus. a.' 417 s* 

TRH5PAS05 y VENTAS 
Úü TOMAH CLAtíKd OK 

K^TAULuciMiantoe Y LOCALES 

M r r C ^ i n i 47. m\M 
Despacbo O « 1 0 a l y a o 3 a 8 i 

' ' • f i* aceites y Jabone», ba ' i i 
IBabfi sitio, se vdo. a b u o u precio. 
t|j>t« é e pao y otros«íuoto», e. vl-
isciu vieiiita j pnuo. vil. p. a.iAenr. 

Sí f - ta i i i l l d"V%'orM.n^;f"uV,l,: 
Th'.íva l> • • n . r c» . hny vivlendK, 

Loil iSlC.U si- rrilepnr X» OH. 
TÍKIIII ••:> •"•¡••-•ía. b'.naa vivienda y 
nSBU |> tto. 12 ds- »l | . 1ú. por ICO. 
rjíflsíía W ^ í í ' n e e s ^ . , ' • 0 , , < , 
fafaMla al Bn»Bncnir, por PIPCISET 
UüilQUU nusPiir ir.-e, ••o.le a plazos, 
T3(.n-ii en c i m e r a , afuerus so ce-
lÚMUB <K' purxaduroii. 
UiruBSlu anunciar. BorntU, 47, pri. 

Ha llesado un vajnJn dn Jocas nn 
vams 3 burros iu< ruaos. Callo 

íans , Zi*. — Olí ventura^ 

« J o y e r o s 
rr^a vender drniro de eaia samar 
D», vanas ••rrnulf ni •» y un corta
dor Oe balancia. Aul lo . 8,1.*, 2.* 

T A T T ft f l compro pacaaao to-
i 11 y 1 l do au vaior. No veu-
l l l l I I A der sin aut«a visiinr 

U U 1 í l Ü ••nt> l asa. — Rambla 
de Santa Uuaica. ni'i:». m kiosco. 

" D I S C O S " ^ 
vle!o« a u n q u e e s t ^ u rotos, so 
cambian por nuevoe. Kepara-
i i ones de fi)iiO;rrafoa ecouóml-
l a s . — Tallera, 18. 

oe ocaitlóil. prfciosisi.'.ta. uo jtran 
v a l o r , vendo a cualquier precio. 
No couiprnmtn verla, qui* es lo müa 
claro y potente que eilat*. Xlarci-
aei de la Ko«a. u (¡mero a. 

B á s c u l a 
5*1 Kg. vendo banto. — cortea. Oí. 
reirvaitran Vendo Uarntlslmá 0 O S I . O I 1 KOI. M- - Borrell-
n .* l ' l o A m a l l a . 1.4.°, 1." 

vende VMÍSH Isa herramientas 
que usa una plancliadi-ra. 

Caite del Prosreso. I5-l.'-l.", Orada 

C a b a l l o 
se vende, e iidpo m a l l o r q u í n l i g e r a 
B o r r e i l . u a m e r o H ú , l . * 

ANTOLI . WjiS.Pltli.11? 

T R A S P A S O S 

de Establecimientos 
Tenemos en venta 

s , O O O 
La casa ANTOLI, nada 
ob; a adelantado a com
prador ni a vendedor. 

No cunfimUrnos 
con loa imitLiducaa 

m a n . í M f l P á ü i Q j i u i i í t -

í!ielí.B2 l i l i j t e 3 i l _ 
í » ' . c l c ! e t a vpn<'.o, o c a s l d n , boratí-
" • n l i n a . Rda . S. Podro, IS. paflerta. 
B i c i c l e t a s vondo, una llamaa ma 
" d o r a por ií\ ptas. y otra bnrali-
nliua- Rda. 8. Anloulo, * , tienda 1 ' 
C a r r & t n n 'f«nrto propiopnra e iUI l cuian de c a r t ú a . -
Mallorca, número íio. 

D i s c o s a dos p e s e t a s 
Oramolún de ocas loo , vendo 

muy barato. 
Mar -r <: de la Rosa, uúm. 22. 

F i j a r s e b i o n 

D I S C O S a 3 Ptas. 
Reparación do for.(5srrafos. eco-

númlcaa. Tallera. 1C 0 

Sn vende un mostrador da pian-
cuar de medida tirande. por 25 

piaa. Iferiandlna. 60. i . ' . 1.' 

I lAWr'K KiailEtlMlLllTOS 
lüm m u 10 esíaílatíiiisB o: 
Abarca Hermanos 

Esta casa se lo traspa
sará con rapidez y re
serva. No cobramos ade
lantado del comprador 

ni Vendedor. 
Abarca Hermanos 

Ronda San Antonio, 62, 
frente la Bohemia 

G R A N I O F O N 
VOQ ¡oa cualquier precio poraar-
ennraos a Mcillüv. - Martinas do 
ta Rosa, a.- -22. •.. B 

N e g o c i o f á c i l 
reato UWpsas. mes. « d o por XJOOV 
ociudúc. Sscrllilr uili'.viom^. 

N U É S F C D E a 

S . i.f 
t r a t 

HUÍ.' 

-pheau uuu o - os c a h a l l e l W L 
t r a t o f a m i l i a , Ta!l:rs, W, I . * .yjff 

labnll^rosatodo ^star 
»et. T r a t o famill».— 

1! i poli, ¡ir al.. 2*. 00 t r e Pl. 6 to. AD» 
I0t*.»r.ii'i. No p r o ' d n t a r a portara 

Vr?» deafr-nadsp,ocf>aehatiit.li»« 
fU«» dep.B»rull*re.:Kl.l«, Sr.Baitla 

A L Q U I L E R E S 
Calle del I^da. 1*. l . " . I . ' , se no e-

s l t H un c a b a l l e r o a dormir, a 
TT,-il.itactóii pa ra c a l i n l l e r o , bncnae 

r e f r é n e l a s - ' r aue r s . 7.1. i . * , l . * % 

P I S J p r a l . , c o a m a e b l e s 
C^ioo i lo , 7S p t 'S. a l q u i l e r , cedo po> 
.'.500- — K s c r l b l r D i l u v i o n f t 1 . 

Caan p a r t i c u l a r desea 1 ó 2 caüa-
Ueroa para dormir. Rlpoli, 

Sal'.n propio para despacho, coa 
l i a i c ó u u m ^ l i o s; I . c^rca Riir.blas 

y Puerto. Nuevas, francisco, 15,8." 
SI 15111S9F'0 11 o parte de cuaurá 
HUJUllHSt e a ruenrh uiotrU. D i r i 
girse: San Vicente. 12. pelnndora. 

Lnc-!l r o n h a b i t a c i o n e s ( r r a n d ' a . 
so t r a snasa cor. pleo o s>a tien

d a ob lea , t o r r e r a , 192, ba jes . 

r njoia '.ndependlenle haldteclón 
c a r a d o r m i r , cerco Reforuio. 

R a z ó n : B e s o m l r , !Q, periódicos. 

3e bu iicrdido pono U>bo. i a*! ne-
Kro. aullar n.* T I . derecha Kn-

sam'he. 6e enllflixi* por«DIXv. So 
vratliicnrá s u devolución: Callo de 
Ansias Marcb. n.* tr, portería, i 
T ^ í - O extravió»»" perra ooneje-
U Í A <J ra rojo, crejas «racluiB. lle
va un roll»re»tropMdo y arrí'cindo 
con alambre delirado, y un trov.o ú» 
cordel coluando. — Se gratlflcarAi 
Uori«.9a. sastre. 8 

S I R V I C N T E f t 
Se coloeartla en buenas casas to

das Uis criada» quosc prohenteu 
y sin p'i^ar adoiautadn. Ronda Kan 
Antonio, NT. — KI. MODELO. 

SERVICIO T E L E G R A F I C O Y TELEFÓNICO 
M A D R I D Y P R O V I N C I A S F Z 

v 

N o t a s d e G o b e r n a c i ó n 
Madrid, 4. 

. E l ministro de ia Gobemaciün ha despa-
oftatüo esta mafiana c o n el rey y le ha paea-

j ^ t , ^ . 1» firma los siguientes decretos: 
, Concejlemlo honores de Jefe de Admi
nistración, libre da gasto?, a loa Jefes de 
^jrsMtrtn de tercera alase del cuerpo de 
Telégrafos don Cinc JJ Segar*, don Miguel 
Ribcr-t y don Mateo López. 

KomÉ>raQdo Jefe de Admlnlstracida civil 
4ia tercera ciase al Uirector medica de la 

estación sanitaria del puerto de Cádiz, don 
Eugenio Pastor Marra. 

Concediendo la gran cruz de Benflcencaa 
con distinUeo morado y negro al doctor en 
Medicina don An-Ms Navarro Tomás. 

Creando un nuevo servicio postal que se 
deoominarA de envíos fuUtares en condicio
nes especiales, dedicado al servicio exclu
sivo del ejército de Marruecos. 

Autorizando al Ayuntamiento de Madrid 
para modlQcar el plano de Ensanche en lo 
que afecta a la tareera lona, y al de CoruOa 
en cuanto respecta al barrio denominado 
Corralón de la Pajosa. 

Después de dar la referencia de los an
teriores decretos, el ministro de ia Gober

nación dió cuenta de un telgrama del go
bernador de Soria, en el que se dice quo 
un Incendio ha destruido siete easaa del 
publo ds Rublos de Abalo. a 

Las pérdidas se calculan en 15,000 pe
setas. 

Un periodisU ha preguntado al ministro 
ai habla lefdo un suelto de "La Libertad*', 
en el que se le supone un criterio abso
lutamente opuesto al funcionamiento de las 
Cortes, y, caso de que funcionen, sea en 
saslón secreta ifor cuanto t« refiera * la 
campafla de Marrueco». 

El ministro ha contestado que no lo t a 
bla leído, pero que lo leerá, agregando: 

r—Va veremoa, ya veremos. _. ) 
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E l jefe del Gobierno 
Madrid, 4. 

Hoy ha vMtad* al Jef« del Gobierno una 
Ofnotsióa formada par el Kobenmilor oivil 
<ls Badsjoi. el alealde de Medellln y el d i 
latado s i ñ o r HermlJa, pana rogarle que 
as&ia a las flestas del centenario del na-
•Imlento de Hernia Gorlés, y, cuso ds que 
él no pueda concurrir, designe una persona 
que reprcsenU al Oobierno en esa i : 

También le ha visitado otra Comisión de 
minaros oue han formulado una protesta 
por la fljiclón de los Actuales oarechos 
«•WBlarios sobra la exportación de nine-
raL 

CAMBO Y COELLO 
Madrid, 4. 

E l presidente ha acudido a Palacio a las 
dtoa y media y ha permanecido en el reglo 
alcázar hasta las doce menos cuarto, des
pachando ron el rey. 

A la salida ha dicho a los periodistas que 
ao oourría nada de particular. 

Loa reporteros le lian preguntaJo si hoy 
«mt inua ru el avance y el seflor Maura ha 
•entestado: 

— U o ; no tengo noticias de ñadí de esto. 
Hoy. por nuestra parle, no ocurrirá nada de 
parlloular. Maflana es posible que haya al
go, pero todo depende de las clrcunalinclas 
y d6 la Iniciativa del alto comisarlo. 

Tamhián han despachado con el rey los 
ministros de Hacienda y Gobernación. 

Bl sefinp Cambó, a ia" salida d i ! regio al-
clzr, so lia limitado a decir que trauajaba 
djea y seis horas diarias. 

ES conde de Cnello de Portugal ha mani
festado que ol gobernador de Ciudad Real 
la oomunlca aue la Gompaflls de! Mediodía 
ha dado un plaso a los obreros ferroviarios 
que expira hoy. para que reanuden el tra
bajo. Al que no lo has^ se le considerará 
despedido. 

Protección a la infancia 
Madrid. 4. 

Bajo la presidencia de don Angel Pulido 
•e ha reunida el Consejo Superior de Pro
tección a la In]aocla. 

E l sefior Pulido ha dado amplia cuenta 
4e la gestión que la representación espa-
flola ha realizado en el segundo Congreso 
Internacional de Brusela» y l i a exp4icado el 
alcance ds las conclusiones aprobadas. 

Dospués de dar posesión a varios voca
les, se Iha tratado de la eraaoióa de tribu
nales para nlflos j eatableolmlento de va
cias Asociaciones benéficas. 

El Consejo ha acordado otorgar en su día 
Aplomas y reeompensas a aquellas persona
lidades que tanto contribuyeron al éxito de 
los tribunales para niños y de las Institu
ciones tutelares que funcionan en BspaQa, 
bajo la dirección del sefior Montero-Rios 
Villegas (don Avellno), 

Ha sido aprobada una proposición del se
fior Soldevilla «obre aumento de tribuna-
ÍM para niflos. 

DECRETOS A LA FIRMA 
Madrid, 4. 

Firma de Hacienda: 
Declarando excedente a don Arturo Fer

iar por haber sido nombrado director ge
neral de la Deuda. 

Ascendiendo a jefe de administración de 
primera clase a don Bernardo Revuelta So-
Bosa. 

Idem a jefe de administración de segun
da olasa a don Antonio Domínguez Fer
nández. 

Idem Jefe de administración de tercera 
«lase a doa Bernardo RevueJta Sangrador. 

Autorizando a los delegados de Hacienda 
de Las Palmas y Granada para la celebra
ción de concursos con destino a! arrenda-
miento de torales. 

Sefialando la cifra por la que han de t r i 
butar las F.mpresas de tranvías de Murcias. 

Disolviendo la Juntad el Catastro, creada 
•n Julio de 190!. 

FIRMA DE QUERRA 
* Madrid, 4. 

Conflriendo el cargo de auditor general 
í e la Capitanía renral de la «óptima región 
• I audüor de división don Caator García Ro-
Mtroea. 

El proyecto sobre el 
Banco de España 

Madrid, 4. 
Dice "E l Imparclar: 
"Ayer so pusieron al habla los miulslros 

de Hacienda y Fomento y el gobernador 
del Banco <U Espafia. sefior Sedó, para 
coordinar los datos que cada cual posee, 
con oblcto de preparar la redacción del pro
yecto de ley relativa a nuestro primor cata-
blecimlenlo de crédito. 

Como se recordará, el sefior Maestre ocu
pó el cargo del sefior Sedó hasta la última 
crisis, 

I.a entrevista da ambo» ministros se de
dicó lambiín y d« una manera especial al 
proyecto de transportes. 

Conocida la formula del' señor Maura, 
tanto porque la expuso en el Congrcí-o co
mo porque ia entregó en forma «fe ponen
cia en uno de lo» primero» Conseja que 
celebró el Gabinete aclual, e« tarca previa 
a la redacción del articulado el llevar a una 
concordia de lo» criterio» do los sefiores La 
Cierva y Cambó. 

De presumir o» que las conferencias se 
repitan en dfas suesrvos. 

El problema 
arancelario 

Madrid, 4. 
"Diario Universal" dice quo antes del 

31 de Diciembre el Oobierno ha de dar una 
solución definitiva al problema arancelario. 

Pregunta ouál será esta orientación, y 
agrega: 

"El ministro de Hacienda nada ha dejado 
entrever respecto a su opción; deberá te
nerla, sin embargo, arriugada y deünkla, 
porque Catalufia, cuya política ha repre
sentado tanto tiempo y renreseota en las 
Cortes, posee opinión concrela respecto da 
las principales partidas arnnoelarlas y so
bre todo do aquellas que le afectan de una 
mnera directa tales romo los tejido» de 
seda, lana y algodón, ¿usros, etc. 

No se trata clertamonte de formular un 
arancel parcial, sino general, que Interese 
a Espafia entera. Es hoy diflclllsimo fijar de
rechos y valoraciones, porque la industria 
se ha complicado tanto que para dominar 
el problema precisa conocer profundamente 
toda esa Industria. La Química tiene hoy 
impotencia extraordinaria, porque de ella 
sale el elemento de materias colorantes. 

Hace veinte afioa era fácil formar un no
menclátor arancelario, pero hoy precisa 
ampliar la clasificación para que resulte más 
equitativo el pago de derechos. 

Pero el problema actual no es esc, sino 
dar a nuestro arancel una orientación que 
concuerde con las conveniencias de produc-
lorus y consumidores y esté en relación con 
los aranceles de otras naciones. 

Cita como ejemplo lo que ocurre con el 
carbón, cuya industria s? halla necesitada 
de protección, pero que está relacionada 
con las industrias en general. 

Cree aue el ministro' de Hacienda «abrá 
sortear lodos los escollos y antes del 31 
de Diciembre próximo habrá un estnluto 
arancelario y base por tanto para concertar 
tratados de comercio, scgiin convenga a 
Espafia. 

Movimiento bursátil 
Madrid. 4. 

Los fondos públicos están sostenidos, re
pitiendo la deuda reguladora su oamUlo an
terior de 66-65. 

Las cédulas litpotecarias están pedidas 
v suben medio entero las do 4 por 100 y 
10 céntimos las da 5. 

F.l cerro de Felgueras acusa hoy anima
ción, y con relación a ayer, que se Irataron 
a 47, suben hoy a &2, 

Los restantes valores, flojos en general. 
Los francos suben d« SVOli a S i ' lO; los 

suizos, de I s r t O i. 133-2r), y los marcos, 
de 5'95 a 6'3S Por el contrario, l is libras 
balan de 28,6Í a 28,G0; los dólares, de 
7'66 * 7 '6I , y lo» escudo» portuguese», de 
0,84 « 0-83. 

La «Gaceta» 
Madrid, 4. 

La "Gaceta" publlea \aa algulentas dis
posiciones: 

Real orden del ministerio da Hacienda de
clarando que las materias curtientes vega-
tale» en polvo ooorteza deben «atisfacor el 
impuesto del Ininsporle por la partida S í 
de la tarifa de mercancías como prkneraf 
materias naturales. 

Otra Sciarandu en el sentido que se pu
blica el rtitimo párrafo del articulo 120 del 
reglamento de alcoholes. 

Giro autorizando a la C.-impafila de Indus
trias Agrlcobg para instalar en Barcelona 
uua fábrica de alcohol desnaturalizado. 

Otro nonibr-imio una Comisión que Infor
mo sobre el régimen arancelarlo de los pro
ductos siileniraifios y metalúrgicos. 

Real orden del ministerio de la Goberna
ción relativo al tiempo y forma en que ha-
bráu de ser examinados lu.- uposltores ad
mitido» a plazas de auxiliar de administra
ción d r i l ilependiente de osle ministerio que 
"layan sido Incorporados a filas con motivo 
de la campaña de Marruecos que por la 
misma causa estén próximos a la Insorpo-
ración. 

Otra disponiendo den comienzo «1 día 
15 de Abril del alio próximo las oposiclo-
nes para ingresar en el r,uerj)o médioo de 
Sanidad exterior anunciadas para el día 15 
del mes actual y ampliando el plazo de pre
sentación de solicitudes hasta el día 31 de 
Marzo de l!>22. 

De Hacienda.—Gamillo medio de la coti
zación de efectos públicos durante el mes 
de Septiembre último. 

De Oohornación. — Anumiando concufeo 
para proveer las contadurías de fondos de 
los Ayuntamientos de Véjca de la Frontera 
(Cádiz) y Tárrcga (Wrida) . 

De la Inspcrclón genral da Sanidad.— 
Anunciando concurso para proveer los car
gos de directores médicos de estaciones sa
nitarias de los puertos de Santa Cruz da 
Tenerife y Mahon. 

Idem Idem para proveer el cargo de se-
cretario-llnérprele de la estación sanitaria 
del puerto de Mahón. 

El cierre de las far
macias 

Madrid, 4. 
Una Comisión de fariña, ¿ulicos de Ma

drid y Barcelona ha visitado las Redacc^j-
nea de lo» periódicos para exponer los per
juicios que al público ha de irrogar la real 
orden ordenado el cierre de las farmacia» 
do las nueve de la noche a las nueve da 
la mañana. 

Con ello so imposibilitará la adquisición 
de medlcamenlos en casos de urgencia, se 
encarecerán las medicinasy habrá que re
ducir el personal. 

Advierten que loa turnos que estableren 
son un subterfugio que no resolverá m U. 
REEMBOLCO DEL TERCER PLAZO DEL 

PRESTAMO A FRANCIA 
Madrid, 4. 

El Consorcio nanearlo Francés ha recO' 
gldo las letras correspondientes al reembol
so del tercer plazo de 35 millones de pe
setas a cuenta del préstamo que le hizo 
un grupo financiero espafiol. 

En 1.* de Enero de IP?? vanee el cuartel 
plazo. 

Durante esle afio los reembolsos serán 
trimestrales y en 1923 bimensual hasta el 
completo pago de los 4IJ(J millones de po 
setas, de los cuales van hasta ahora reem
bolsados 105. 
LOS FUKOIONARIOG DE GOBERNACION 

Madrid, 4. 
El minUirí. de la Gobcrnaelfin ha decía, 

rado cadiii idas todas las agregaciones da 
funcionarios (la su departamento con el fio 
de que éstos presten todos los servicios en 
los negociados respectivos y poner con elle 
coto a abusos y corruptelas, 

j De este modo entiende que habrá de dil> 
; se un mayor Impulso al despacho de todo» 
l íos asuntos del ministerio. 
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La Prensa libre 
Madrid, 4. 

AI mtnlslro do la OoblerBaalía» nioetmb» 
tu j su í ixl i '^eM ant* ,a 80 T*8 
uo pui'iódleo de la maO-ina le supone cClo-
Mdo non relacldn a la Prensa y ©1 Parla-
BMSte. 

—4iada mis lejos de mi &u!mo — coma 
— míe el proposito que se mo atribuye 
ÍOrnu ospresúdo en un circulo de esta corte. 

no" soy politloo, pero siempre he creí
do oue emnto constituye vi..a públlei aaoe 
discúlirsc con tanta amplitud come liber
tad y dándose a ello toda la publicidad po
sible, bien desde la tribuna paria me o u n a 
o desde las columnas de la Pronsa. 

Y a di muestra de que asi pensaba a r a l i 
de1 encargarse de la cartera de Goberna-
«ióa, planteando en el seno del Gobierno 
la cuestión relativa al levantamiento de la 
ecnsura. 

Se dirt que dafipuós tía sido ésta resta-
Mceida, pero eso no slgnlíloa que huya reo-

t Uflcado de w-lterio. Sigo después du eso 
pensando oomo pensaba. 

Ahora bien; us circunstancias especiales 
por que atravesamos obligaron a Implantar 
de nuevo la censura por estimarla de ne
cesidad y asi lo entccdló también persona 
del Gobierno que la Prensa no podrá tildar 
de sospechosa. 

Tan pronto pasen estas circunstancias, 
la censura desaparecerá; pero coaste que 
yo soy amante de la libertad de la Prensa 
y soy muy anianle de que los actos m:nis-
terllcs tengan toda la discusión necesaria 
y la debida publicidad. 

REGRESO 
Madrid, 4. 

Esta mafiana ba regresado de Granada el 
Subsecretario de Hacienda, seQor Bertrán y 
Musltn. 

E L TENENTE CORONEL MOLA 
Madrid, 4. 

Ayer se supo en Madrid que en uno de 
los combates del sábado último que preca-
dieron a la toma de Sedl resultó herido 
el teniente coronel srfior Mola, oue habia 
sustituido al señor González Tablas en el 
mando de los regularos de Ceuta. 

E L AHORRO ESOOLAR 
Madrid, 4. j 

E l Consejo de Administración de la Caja 
Postal de Ahorro ha instituido veinte pre
mios ds 250 pesetas cada uno para los 
veinte maestros de escuela, «Mreolores de 
colegios y otros centros de enseñanza y 
asilos que más hayan fomentado la virtud 

] del ahorro, entre sus alumnos. 
A este efecto, habrán de informar a la 

Administración general de dicha Caja del 
!.• al 13 de Enero proximu del número de 
alumnos o asilados que tengan a su cargo 

• y do las cartillas de ahorro que hayan sido 
abiertas durante el presente año en'la Caja 
Postal. 

MUERTO POR UN GUARDA 
M a d r i d , | , 

, E l día 13 del papado mes ni guarda de 
una huerta de Araojuez sorprendió en el 
interior de la linca a un individuo que es
toba hurtando O-uU. 

Bl sujeto llevaba nada menos qno las si
guientes armas: dos navajas, una pistola 
nrownlng y un fusil. 

AI sorprenderlo el guarda el ladr-'f le 
contestó ea mala forma y husta btlentó 
agredirle. 

AAade el «uanla que se vió obligado en 
defensa propia a disparar contra el ladrón, 
matánciólo. 

En el asunto interviene el juez de Chin-
ehón. 

A pesar del tiempo transcurrido no ha si
do idontiffoarto aún el cadáver. 

El muerto, aunque pobremente vestido, 
no parcela un Indigente. 

RISA EN LA CASA DEL PUEBLO 
Madrid, 4. 

En la secretarla de la sección de pona-
doros de la Casa del Pueblo han reñido esta 
Urde Pedro Lozano Rlh.is y José Manuel 
López, secretarlo de dicha sección, agre-

, dlcndo éste a Pedro, que ha resultado con 
lesluucs de pronóstico reservado, 

VISITA A LC3 HERIDOS 
La mina. Victoria ha visitado esta ma

ñana el Hospital de Santa Adela, en tos Cua
tro OaminoE, donde han sido acogidos ta 
mayor parte de Ins heridos IKgaduü anoche 
procedentes do Málaga. 

Les heridos ocupan ouatro salas. 
Entre éstos h a y u n sargento d e l regi

miento da Ceriñola que ha sido propuesto 
para la Oran Cruz de Saa Fernando. 

E L ¡SfWtSTRO DE LA QUERRA 
El si ñor La Cierva comenzó anoche sn 

ooDferenela con el alto comisario más tem
prano que de ...-!• re y la suspendió a 
las ocho y media para trasladarse a la es
tación del Mediodía a recibir a lus 137 he
ridos que llegaron de MellUa. 

A su regreso a l minisierio habló hreve-
meate eoa el general Berenguer, que naca 
añadió a lo que aateriorroenle dijo. 

A lo que parece en l a c o n f e r e n c i a de 
anoche el alto comisarlo dló detalles com
plementarlos del combate y victoria d e Se-
ganifan. 

El general encomió el alto espíritu de las 
tropas con rialshras tales que demuestran el 
valor afectivo del ejército que asi se com
porta en aeeión tan empeüada y violenta. 

Todos loa regimientos — dijo el general 
Berenguer — han entrado en sus campa
mentos eantando sus himnos y los heridos 
conducidos por sus eompafteros tomaron 
parte también en este júbilo por -la victoria. 

El snftor La Cierva, al «ornen lar estos 
satisfactorios informes del alto comisarlo, 
exclamó: 

—Yo tarabita he podido apreciar el es
píritu de nuestros soldados al recibir esta 
noche a los heridos. Pregunté a varios qué 
deseaban y me respondieron con noble sen-
eillez: 

,—Curar pronto y volver a mi regimiente 
JUBILO EN LA PLAZA 

Motllla. 4. 
La operación llevada a cabo el domingo 

por nuestras tropas y su fell» resultado ha 
producido gran Júbilo en la plaza. Todos 
ios establecimientos se hallan totalmente 
ocupados por gente bulliciosa que comenta 
apasionadamente los Incidentes del combate 
y se congratulan del castigo Infligido a los 
rebeldes. 

OAROA DE CABALLERIA 
El escuadrón de fuerzas regulares de Mc-

lilla, mandado por el teniente coronel se-
ftor Núfles ds Prado, dló una carga, reco
giendo diez cadáveres moros. 

LOS LEGIONARIOS 
Las fuerzas del Tercio extranjero aco

metieron al arma blanca a un nutrido grupo 
de indígenas que ocultos en una barrañcaaa 
hacían incesante fuego y les obligaron a 
salir, causándoles 60 muertos. 

PUENTE DESTRUIDO 
Un tren que salió de Nador con direcolón 

a Sogangan se detuvo al llegar al kilómetro 
18 por Saber destrozado un puente el coo-
migo. 

m m w i H W l i i i i i i i 
La columna del general Berenguer e f e c 

tuó un reconocimiento en íns casas próxi
mas, a Sebt, hallando 29 cadáveres moros 
y grandes provisiones de cebada. 

E L REPLIEGUE 
A pesar del fuego hecho al replegarle a 

Nador la columna, el enemlgt) no demostró 
gran impetuosidad. 

UN EPISODIO 
Entre los episodios Interesantes de la 

oporaoión del domingo está el siguiente: 
Al mismo tiempo que las columnas se 

ponían en marcha llegaban frente a la des
embocadura del Kert el crucero "Cataluña" 
y el cañonero "BonISaz", con objeto de Im
pedir el paso a los oabileflos de l^ni-Said. 

Como aljcuaos Inleufosen cruzar el rio. 

nuestros buques dispararon contra eBos, 
hiendo conlaatadus por los indígenas con 
fuego de ftaatlarto y da onos cañones em
plazados cerca de la deaembocadwa del 
Kert. 

Próximo al emplazamiento, se vela on ca
mello que sin dada ntillzan los Indígenas 
para el transporte de la artillería. 

Ante los certeros disparos de las hate
rías navales lus oabileflos huyeron. 

Cuando nuestras tropas ocuparos Bebt, 
vióse a nutridos grupos de mujeres y niños 
que huían en dirección al Kert, Ueváadese 
sus ajuares. 

Han regresado a la plaza los generales 
Cavalcanli, Sanjurjo y Berenguer, qu« per
noctaron en Nador. 

Desde el poblado de Ulad-Daud, que ocu
pan las fuerzas de la columna Sanjurio, se 
ve a las guardias -que han dejado el hárca 
en AUatcn. 

El auivor número de enemigos «e ha re-
'Jrmilo al interior. 

Entre las bajas de lotf moros debe figu
rar sei^irarnenle algún notable, pues ayer 
se vió que un cadáver era conducido por 
cuatro indígenas, a los que seguían más 
de 400. 

Entre los legionarios muertos figura un 
oflclal aviador que Ingresó en el tercio re
cientemente. 

La noche última ha transcurrido sin no
vedad. 

Informes de la policía Indígena permiten 
asogurar que los contingentes enviados por 
Abd-el-Knin, para apovar a los guelayas, 
ascendían a 2.500 hombres. 

En los asaltos y en las luchas cuerpo a 
cuerpo no se ha dado cuartel. No se ha 
hecho en el combate de ayer ni un solo 
prisionero. 

Los regulares en su razzia, exterminaron 
a cuantos moros encontraron. 

Los aduares próximos al lugar de la ope
ración, |o más rico de la zona, han quedado 
arrasados. 

En los limites del poblado Ulnd-Daud e 
Ihedadea, hablan construido los moros unas 
trincheras, desde las que se defendieron 
hasta dejar llegar a nuestras guerrillas a 
30 metros de distancia. 

Algunas veces, en el terrible fragor de 
la lucha, se confundieron los legionartoi 
y los regulares con los rebeldes, en las 
trincheras, que fueron tomadas a la bayo
neta. 

Las fuerzas peninsulares han combatido 
con gran valor y disciplina. 

Los servicios de Sanidad funcionaron ad
mirablemente. 

Los heridos eran retirados inmediatamen
te de la linea de fuego y conducidos a la 
ambulancia instalada en trincheras, donde 
los sanitarios diaguostleabaa las heridas y 
después de 'las curas de urgencia se envia
ban a MelIIla, utilizando principalmente la 
linea de Nador. 

En los servicios de tnhmdenela tomaron 
parto centenares de camiones. 

El último combate foé presenciado por 
el infanta don Genaro y el señor AlcaU 
Zamora, desde las Tetas de Nador. Los pc-
rlodJstís lo presenciaron desde Monte Arbós. 

Mandaba la csbaUerl* mora el jefl» re
belde BniTay-.\¡, no haWAidose eompro-
hado que se hallase, ayer, el Krim si frento 
de los eomhalieatcs. 

E L GENERAL BERENGUER 
E l alto comisario, hablando con algunos 

periodistas, que le preguntaron al estaba 
satisfecho do la jornada del domingo, con
testó: 

—Satisfecho es poco; estoy orgulloso. 
Les aseguro a ustedes que jamás desde 

que estoy en Africa he asistido a ana ac
ción tan dora como ésta. 

Me parees que desde la implantación de! 
protectorado en Marruecos al los franceses 
ni los españoles han tenido que hacer fren
te a una horca tan decidla a morir eouiba-
liendo. 
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Supongo qua después del combate de hoy 
»! ánimo de loe rebeldes sufrirá un rudl-
tlmo quebranto. 

DEMOSTRACION DE FUERZAS 
El «sneral Nella, que manda las fuerzas 

teampados en el soco el Had de Benlsloar, 
tlao por Aquel lado una demostración de 
fuaraas, el mismo tiempo que enviaba un I 
üjportmta oonvoy a S k ü - A i n a r a n , protegido ' 
por etenaa fuerzas que fueron ligeramente 
tlroloadaa. 

La columna del general Cabanellas abas
ta cM asta mañana Todas las posiciones que 
dejó ayar establecidas. 

a SDtatacimlento se hizo sin que el ene
migo .hostilizara. 

—UCQADA DE PRISIONEROS 
Han liando cuatro soldados procedentes 

da Ras Medita y S'gangan, donde se ha
llaban prisioneros. 

NUEVOS HOSPITALES 
Se han estaMeoldO dos nuevos hospitales: 

•no en la Alcazaba y otro en el grupo es
solar. 

ENTIERRO 
Ayer sa efectuó en Alhucemas el entierro 

del capitán don Francisco Hernández, que 
te hallaba prisionero y que fué llevado a la 
plaza gravemente enfermo. 

SIN FUNDAMENTO 
En los centros oSciales niegan funda-

manto al rumor que ha circulado con in-
slstenola de que el general Berengusr va 
a ser sustituido. 

LOS INCORPORADOS DE FO
MENTO. 

Una Oomislón de alumnos de las escuelas 
«speolales ha visitado al ministro de Fo
mento para hablarle de las concesiones que 
deben nacerse a los compañeros que estén 
incorporados a filas. 

Hl ministro les ha prometido atender tan 
Justas redamaciones, anunciándoles que de 
un dia a otro solucionarla este asunto. 

HERIDOS RECIEN LLEGADOS 
Entre los heridos llegados ayer a Ma

drid, Oguran los soldados Alejandro Oonzá-
las e Hllarto Mora Ramón, del regimiento de 
Almansa, y Antonio Oarofa Vaquero, del re-
glmlenLo da Vergara. 

TRANQUILIDAD OFICIAL 
E l parte oficial facilitado esta noche en 

el ministerio de la Guerra dice asi: 
"Según participa «1 alto oomisarlo, no 

ha ocurrido novedad en Melllla, en las po-
s io loDes ocupadas, Ceuta, Tetuáa y Lara-
eUí." 

E L FUEQO DEL QURUQU 
•Colilla. 4. 
Una hora antes de Iniciarse el último 

avance de nuestras tropas el cañón que el 
enemigo llene emplazado en el Ourugu hizo 
varios disparos sobre la plaza, cayendo los 
proyectiles en los alrededores del fuerte de 
San Lorenzo, sin causar daño alguno. 

Las baterías de la escuadra y de la Hí
pica apagaron los fuegos del cañón ene-

UN J E F E DE REGULARES HE
RIDO. 

sco después lanzó éste dos proyectiles 
más, cesando desde entonces de hostilizar. 

OBJETIVO REALIZADO 
Bl principal objetivo de la operación rea-

Usada «i domingo, al mismo tiempo que se 
«Jaban nuevos puntos de apoyo para al 
•vanos, ara batir las concentraciones que 
ws moros realizaban en las Inmediaciones 
6e Segangaa, campo muy apropiado para 
•Jlo, por las grandes defensas naturales 
**• •normes barrancadas que lo rodean. 

Allí se habla reunido toda la haroa de 
J™«laya y fuertes contingenles que ss dice 
lusron enviados por Abd-el-Krlm. 

Ees obletivo quedó realizado por oom-
pioto con la operación del domingo. 
.^Asl lo oonllrman las nuevas noticias re
moldas dando Interesantes detalles ds la 
íeroica lucha. 
. ' oomibats lia representado un duro 
^•Hfo para los guelavas, que Mn sufrido, 
•^goj oonOdanelas recibidas en Melllla, unas 

BI teniente coronel Mola, que en susti
tución de González Tablas, mandaba las 
fuerzas regulares en el asalto de SebL fué 
uno de los primeros heridos en la opera
ción. 

Por ítortuna, la herida que padece el 
señor Mola no es de gravedad. 

Bl teniente coronel Mola iba a cahallo al 
frente de sus fuerzas y recibió un balazo 
en la rodilla Izquierda. 

E! Jefe de los regulares fué traído a la 
plaza. 

BORRICOS RIFENOS 
Los moros se surtían de municiones des

da las huertas de Scgangan. Grupos de 
borrlqulllos y mulos Iban a la linea ds fuego 
con las cajas de municiones. 

LA DESBANDADA 
En ocasiones llegaron los moros a hacer 

un fuego de ráfagas que verdaderamente 
cubría todo el frente o impedía el avance 
de nuestras tropas. 

Ocupado Sebt, cesó la resistencia enemi
ga en el frente y en los flancos. 

Los jinetes moros desaparecieron por el 
monte Afra. 

La Infantería rebelde de Sebt huyó hacia 
Segangan y la "Jalmla" da Aut-Dcrlan. 

LOS PRISIONEROS DE ALHU
CEMAS. 

Hoy se han recibido noticias de Alhuce
mas confirmando que el coronel Araujo se 
encuentra enfermo de gravedad. 

El resto de los prisioneros no han expe
rimentado novedad. 

LOS FUEGOS DE LA ESCUADRA 
Durante el día del domingo los cañones 

de los buques de fruerra dispararon sin 
cesar sobre el Gurugú. 

VUELOS 
Ayer diez aeroplanos salieron a efectuar 

vuelos sobre el campo enemigo. 
LOS MOROS QUEBRANTADOS 

Aunque se esperaba hoy qua el enemigo 
hostilizase Sabt, no ha ocurrido novedad, 
permaneciendo «oncentrado en Atlaten. 

Esta arKíud de los oablleños es debida 
sin duda ai duro castigo sufrido en el ú l 
timo combata, en el cual todas las noti
cias qua ss reciben coinciden en afirmar 
que quedó quebrantadísimo. 

Sa asegura que los rebeldes esláa ha
ciendo fuertes concentraciones en el zoco 
El Jenis de Benl-Bu-Ifruor. 

Loa confidentes añaden que los r¡f?fi>s 
se muestran poco animosos para continuar 
luchando a consecuencia de los reveses que 
vienen sufriendo, a pesar de que ios mo
ros notables les auguran un próximo triunfo. 

LA ARTILLERIA ENEMIGA 
La batería qua los moros tienen estable

cida en la meseta de Taxuda disparó vanas 
veces durante al ̂ oombate del domingo so
bra la columna de SaiQurjc. 

E L "ALICANTE" 
A bordo del vapor hospital "Alicante 

ha salido para Málaga una nueva expedición 
de heridos y enfermos. 

La conducción al muelle se hizo en au
tomóviles que los particulares <ie Melilla 
cedieron para tal fin. 

La Comisión de la Cruz Roja requisó to
dos los de alquiler, con el mismo objeto 

INSTALACION DE ENFERME
RIAS. 

Se han incorporado a los hospitales de 
Melllla, eomo médicos auxiliares, los señores 
Duque y Garzón, a quienes se ha enco
mendado la instalación de enfermerías en 
el zoco E l Arbáa y Nadar. 

300 SOLDADOS 
Han llegado 800 soldados de distintos 

cuerpos para Incorporarse a sos destinos. 
UN LIBRO ra BARCELONA 

E l Jefa Indlcsna Abd-el-Kader ha reci
bido un librs recién publicado, expedido 
desde Barcelona, original del señor Matu-
rana, que haMa ds la oampafia da Ma
rruecos, 

Bl volumen lleva la siguiente dedicatoria i 
"Al prestigioso Jefe Abd-el-Kader, como 
homenaje da admiración y simpatía". 

HOSPITALIZACION 
Se b l » habilitado para la hoapitalización 

de enfermos lo» barracones del cuartel ds 
Africa y el local de la Exposición de los 
Centros Hispano-Marrotmles. 

Se están r e a l i z a n d o trabajos para la ha
bilitación del hospital da la Restinga y de 
otro en loa pozos de Aograz. 

ROPAS Y VIVERES 
El gerente de la Compañía minera ali

cantina ha enviado a Alhucemas ropas y 
víveres con destino a los obreros que ss 
encuentran prisioneros. 

MAS HERIDOS 
Mañana, a las T'IO de la tarde llegará a 

la estación de Atocha el tren liospltal nú
mero 2 con 115 heridos de la campaña de 
Marruecos. 

REGRESO DE INDALECIO PRIETO 
P r o c e d e n t e de M e l l l l a h a l l e g a d o e s t a ma

ñ a n a el d i p u t a d o s o c i a l i s t a I n d a l e c i o Prie
t o . 

P o l í t i c o s y p e r i o d i s t a s le han abrumado 
en solicitud de « u s J u i c i o s e Impresiones 
a c e r c a de l a c a m p a ñ a , c u y a mayor parte ha 
p r e s e n c i a d o . 

L a o p i n i ó n d e l d i p u t a d o gociaHsta respec
to d e l c o n j u n t o y r e s u l t a d o total da la cam
p a ñ a n o se p o d r á e x p o n e r s i n tropezar con 
la censura. 

En cuanto a detalles, e l señor Prieto no 
regatea las alabanzas p o r la preparación de 
la ocupación de Nador. 

Condona ol s e ñ o r P r i e t o la política qua ss 
s i g u e en Marruecos o n relacliÍQ con la gue
rra m i s m a y lamenta q u e n o se haya llegado 
al r e s c a t e de l o s p r i s i o n e r o s . 

ENTUSIASTA DESPEDIDA 
E s t a m a d r u g a d a s a l l ó l a tercera batería 

d e l 12.* l i g e r o de a r l i U c r i a , que estaba dei 
guarnlolón e n V i o á l v a r o . 

Por la m a ñ a n a s * l ¡ i la s e x t a b a t e r í a . 
Esta, con las dos que s a l i e r o n anoche 

v e s t a ' m a d r u g a d a , v a n a l Puerto de Santa 
M a r í a p a r a e s p e r a r a l l í l a orden da marchar 
a M a r r u e c o s . 

Se tributó a estas f u e r z a s una despedida 
e n t u s i a s t a . ^ ECHAQOE 

El Jefe de l a s e c c i ó n de Aeronáutica dol 
ministerio de la G u e r r a habla ido a Ma
r r u e c o s para e x a m i n a r u n o s aparatos en 
a q u e l l a zona y se d e t u v o en Granada para 
ver los adelantos e n e l a e r ó d r o m o de (Jiona 
ciudad I n t r o d u H d o s . . . . . . 

El general Ec'uagOe d e s p u é s de efectuar 
esta visita ha r a g r e s a d o a Madrid, emplean
do el aeroplano que e l señor Marqués n« 
regalado al rey y q u a é s t a ha regalado a 
la a v i a c i ó n militar. 

LOS DE GARELLANO 

Ha sido m u y b i e n r e c i b i d o el batallón 
de Qarellano. . . 

Los soldados han o b t e n i d o unas horas ds 
r e o r e o para v i s i t a r l a p o b l a c i ó n . 

Han acaparado todos l o s coches de a l q u i 
l e r y han i n v a d i d o t o d o s l o s establecimientos 
de b e b i d a s y recreo. 

E l p ú b l i c o l i a dado a l o s soldados gran
des muestras de simpatía. 

Esta misma tarde salló el batallón para 
MellHa, repartido en los buques "Poeta 

Aróla" y " A n t o n i o L á z a r o " . 
LA HERMOSA PLAYA 

B i l b a o , 4. 
B! gerente de un b a l n e a r i o s i t u a d o en la 

p l a y a de A l g o r l a ha v i s i t a d o a l gobernador 
c i v i l para m a n i f e s t a r l e s u deseo de poner 
a d i s p o s i c i ó n d e l G o b i e r n o d i c h o e s t a b l e c i 
m i e n t o p a r a l a s n e c e s i d a d e s d a la campaña 
de A f r i c a . 

El caso de Ghiraldos 
Madrid, 4. 

De nuevo han v i s i t a d a a l ministro de la 
Goberneoión los r e p r e s e n t a n t e s del Ateneo 
y del Casino de Autores, para recabar la 
Inmediata libertad del escritor argentino A l 
berto Ghiraldos. 

El conde de Coello de Portugal ha ma
nifestado a sus visitantes que el señor Ghl-
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raidos so hallaba detenido en «I Gobierno 
elvll do Barcelon» y qae ee esperaba un In
forma que prol>;U)!enieote Ilegarta boy para 

- concluir el ezpedieotc abierl». 
Es cas) seguro quo inmetliatimenle será 

pu.;»to en UberUd el sefior Ghiraldos. 

La siderurgia y la 
metalurgia 

Madrid, 4. 
La "Careta'' publica la slguiento renl 

orden del ministerio de Hacienda: 
"Uno de los Indices económicos que se-

ftalan eoo mavor exactitud el grado de de
sarrollo indualrlal de un país, es el refe
rente a las Industrias sid«rúrgica y meta
lúrgica. Y t i las ensefianras de la última 

ttuerra no hubieran demostrado que para 
a propia defensa es Imliiipcnsable una po

tente producción siderúrgica y metalúrgl-
' ot, ta» condiciones naturales del subsuelo 

narlonal, rico en yacimientos de carbón y 
minerales de los mis preciados metales, 
aconsejarían Igualmente al poder público 
fomentar por cuantos medios estén a su al
cance el crecimiento de la siderurgia y de 
la metalurgia. 

Sin duda alguna, el arancel ooostiluye 
uno de los medios mis ellcaces para aican-
lar este resultado, pero para ello es indis
pensable que los derechos que se Impon
gan a las manufacturas guarden una Justa 
relación con los que se hayan sefialado a 
las primeras materias y seraiproductos. 

Si no se hiciera asi, U siderurgia no po
dría desenvolverse por la debilidad de las 
industrias transformadoras y a la vez estas 
últimas tampoco podrían alcansor el grado 
de prospcriaad convcnlcnle si la siderurgia 
nacional no tuviera rapacidad de produc
ción para atender a las demandas del con
sumo. 

Tan ligados y armónicos son. por tanto, 
estos altos intereses de la economía na
cional, que el Oohierno debe mostrar es-
peclatisima soiñ-ltud para atenderlos en la 
medida de lo Juslo, y g| efecto, el rey se 
íia dljmíido disponer lo slgulenle: 

Articulo primero. Se coasütiiye en el 
ministerio de H.iclcnda una Oomlslón e s p e -
elal. presidida por el subsecretario, com-
piinsla de nn representante de In Siderurgia 
espaflola, por otro de los transformadonís 
y por un repre.tcntante del ministerio de 
Fomento, y otro por el de Haclenok. 

Articulo segundo. La Comisión a quo 
hace referencia el articulo anterior, previas 
los consultas, in ermes e Inspecciones de 
fAbrlcos y talleres que crea coavenienlc 
realizar, dictaminsri, en el plato más b r e v e 
posible, y siempre ¡intes de 1.' de Dlciem-
bro prójimo, sobre los derechos araneela-
rlog mínimos que deban proteger a los pro
ductos de la indmtria siderlrgica y sobro 
la repercusión que las modificaciones que 
proponga el dictamen de la Comisión i>er-
manente d e b a tener en los derecbos pro
puestos por aquella para proteger los pro
ductos de la industria metalúrgica, a flu 
de que el Gnhlernii pueda tener en cuenta 
dicho dictamen coma elemento imporlanll-
5imo de información al promulgar e l aran
cel definitivo. 

Articulo tercero. A los efectos señala
dos en los artículos anteriores, «c nombra, 
en representación de la industria sldertr-
K l c o a don nre-forlo Prados y Urquijo; do 
la de metalúrgica, a d o n J o s é ««rrat Bo-
nastre. y como represi n ! i n t e del ministerio 
de Hacienda a don Tomás Pére» de Azci -
rate." 

La firma Cambó. 

La reforma 
arancelaria 

Madrid, 4. 
¡a " L a Epoca" se rcílcrc a las noticias a u e 

ee vienen comentando, en loa periódicos so
bre la reforma arancelarla y aloe que estas 
noticias producen confusión, pues se habla 
«le que la reforma arancelaria irá a tas Cor
tes. 'y dice "La Epoca": 

"La revisión arancelaria actualmente en
tre manos no tiene por qué Ir a tas Cortas. 

Una ve» terminada por la Junta de Aranoe-
i les y Valoraciones en pleno, sdlo necesita 
| la resolución del Gobierno para ser pro
mulgada. Las Cortes ya no tienen nada que 
hacer en ella, puesto que se trata de una 
revisión hecha do acuerdo con la ley de 
1906, que debió efectuarse en 1916 y que 
las cirounstaacias del mundo han retrasado 
e n uu quinquenio o poco más. 

S i te trata de hacer una nueva ley de 
bases arancelarias, esto es otra cosa. La 
ley de 1900 puede ser modillcada tan pron
to como quiera el poder legislativo y lo 
Inste el Gobierno. 

Si tal fuero la intención del a c t u a l , n n nos 
parecería descaminado, pues es indudable 
aue la ley puede ser mejorada, pero h e m o s 
de sefialar algunos reparos que nos pare
cen de interás. 

Si se va a intentar una reforma de l a ley 
de bases es de saponer q u e n o sea para 
cuestiones de detalle, que por vía reglamen
taría podrían resolverte o remediarte. 

Pues si se trata de oJgo fúndamental. ¿pa
ra qué llevar a cabo Ta revisión que está 
• "f nlndose dentro de la ley vigente de 
1906 7 

No veríamos grave daflo en que esta re
visión se aplazara, aunque fueran muchas 
l a s ddikcienclaa de la clasificación actual y, 
por ende, del aranccJ; pero lo que no se 
oí noibe es que se continúe o se prorrogue 
si ha de venir pronto o sa IM de procurar 
una reforma de la ley. 

Convendría que en esto se hiciera una d e -
olaraolón de Gobierno. 

Todavía está por implantar la reforma 
provisional dH snes de Mayo. Aun siguen 
aforándose o pretendiendo que se aforen 
m'.'dias importaciones con arreglo a la ley 
anterior. 

No pocos negocios están pendientes de 
que se haga o no la revisión que viene ela
borando la Junta de Aranceles. 

i Cuál será la nueva perturbación en todo 
esto t i se añade el anuncio de una nueva 
ley que ecíwrá por tierra dentro de poco 
ost - i revisión quiíMpicnal? 

La otra ubáervaclóa se refiere al procc-
dliiriento para ejecutar lo mismo la ley de 
1906 que la reforma de que se habla. 

Hay que evitar que ta Junta de Aranceles 
se convierta en una especie de Junta rural 
repartidora de consumos. 

Mientras la Administración lo tenga un 
estudio comparaUvo de producción y mer
carlos, no se podrá decir que el arancel res
p o n d e a l a verdadera conveniencia del pait. 

L a creación de este instiomento es m á s 
necesaria y urgente que la reforma de la 
l e y de 1906. 

El problema de la carne 
. M a d r i d , 4. 

&e reunió la Comisión encargada de es-
ludia;- el problema de la carne, existiendo 
disconformidad entre las parles q u e la io-
Ire, debido a lo siguiente: 

En la anterior reunión se llegó al acuer
do de dar un margen ganancial a los ta
b l a j e r o s , puesto que los abastecedores te
nían que vender c o n u n a d i f e r e n c i a cu m e 
nos de ocho a diez r e d e s p o r arroba, más 
el descuento que hacen los abastecedores 
a los tablajeros, que es de unos tres rca-
l e s y m e d i o . 

E n l a otra reunión el representante de 
la Cámara do Comerció «pie también es 
tablajero y se abastece a si mismo p l a n 
teó la cuestión de que habla que revisar 
el anterior acuerdo sobre la diferencia en 
menos para los abastecedores y fijar so
lamente un margen de dos ¡ p e s e t a s . I n 
cluido el descuento de los tres reales y 
medio, pero como esto blteraba todo e l 
trabajo realizado por ta Comisión, á t ta lo 
rechazó. 

ifSa reunión celebrada «n el Gobierno 
civil no varió de orilciio el representante 
de los tablajeros. 

Propuso el seQor Gómez B a e z a . como 
concejal delegado del Ayuntamiento, que 
ya que los tablajeros nn queriapi acatar 
n acuerdos da ta Comisión, ésta debía 

cesar en su actuación, y, en su consecuen
cia, se levantó la sesión, después de acor
dar que el gobernador visite al ministro 
de ta Gobernación para darle cuenta de 
este acuerdo y reunirse en breve para to
mar una determinación deünitiva. 

Denuncia del italianol 
Greco 

' «nadrid, 
A t a una de la mndnigada se presentó enl 

el Juzgado de guardia el súbaito ItaUaml 
Carlos T. Greco, manifestando que h»oe| 
algún tiempo so habia asociado con ta Em-| 
presa del aeródromo da Carttwnrhel ; I 
explotar el ejerciólo que efectuatia de a m - | 
jarse desde un aeroplano son paracttfdaa . I 
su inveoeión. | 

A l l presentarse a la Empresa para cobnu-l 
sus haberes, que «scendlan a 10.000 pe -I 
tas, te encontró con la desagradable tor- | 
presa do que unos policías lo detenten porl 
inducumenUdo. pemkaaeeieBde en ta oúr.:ci| 
durante 21 disu^ que te le concedí* la Uter-
tad, mediante el pago de una multa de 250 
p e s e t a s . 

Ya en la calle se enteró de que en lasl 
ferias de Valencia y Salamanca y míen!: . - I 
usUtba en ta eároel, un individuo Oaasdol 
Salvatore. también Italiano, haclóndose ¡u - l 
mar el Greco, realizó el arriesgado e|erci-| 
cío de arrojarse desde el aeroplano con iinj 
paracaidas ílel verdadero Greco. 

Ha formulada ta denuncia contra los q, -i 
fueron sus socios Carmona y Bayo, por. fal-1 
ta do pago de dos mil duros, i'iípliñlÉi li'i I 
de personalidad y hurto de un paraealdasl 
da su propiedad, que tiene patentado. 

DILIGENCIAS JUDICIALES 
Madrid. 4. 

Ante el juez instruetnr ha declarado va
rias camareras del café de la salir del 
Cádiz, donde trabajaba Manuela Bacalada. | 
aconvafiante del asesino del aeñor Mad . - I 
rell. 

Las camaleras que han declarado se boa I 
limitado a decir que Manuela Iratr^jaba ta I 
dicha casa bacía ya cuatro meses, que Bcr-
nardioo Iba a verla, en calidad de pan 
quiano. 

El juez ha interrogado luego a Manuela I 
Escalada, U cual dijo que ignoraba del 
lies de lo que era o pudiera ser Beru.-' | 
diño '.••:! •. 

Agregó que liaco algunos días le 1dl]i 

3oe tenia que Ir a Vigo, extrafiándeki el I 
etalle de que en ta estaeión no tonm: ¡ 

billete ntas que para Valtadolld. 
A l l í adqulrteriin gran cantidad de ror' 

t r a s l a d á n d o s e l u e g o * ta ciudad gallcg 
donde i ' uo rop ambos detenidos. 

EB la íilttma rueda de p r e s o s Bernard: 
Alonso ha sido reconocido como el homi 
que disparó entra el señor Madorell por 
nos muchadios qi-; se enontrabon en aqu..-
iios momentos en ta Plaza del Rey. 
LA ACICWAZA DE HUELGA FERROVIARIA 

Córdoba, 4. 
Anoche celebraron irme reunióa los otuv-

ros pertenecientes a los talleros de la C 
palta de M. Z. A. y asordaran no tmfeaj-r 
más de las ocho horas reglumGDtartas 
romper toda clase de relaciones OM IreJ 
obreros nn asociados, que son adictos lo-
condictonales de ta Compañía. 

Además, acordaron pedir que se tttt-
laile a diehos olireros. 

Están dispuestos a destarar la h ae ln el 
día 12 d e l mes actual, si la Compaña BU 
accede a las pretensiones de los obreros. 

El gobernador cMI lia oonferenetado coa 
1 j e f e del depósito y el Inspector de! mo

vimiento de la Cempnfila para buscar una 
fórmula de arreglo. 

Ciudad Real, 4. 
El presidente de ta Onión Ferovlarta h» 

manifestado que la causa del oonilifllo etU 
en la negativa do la Comnaflia de designar 
al obrero libre Antonio Torner, nn puest > 
en el que tuviera el menor contacto y re
lación con los demás obreros, fundándot* 
en que éste les indignaba por haber pro
ferido frases molestas para ta organtaaelón 
sindical. 

La Compañía ha concedido a los huel
guistas un plazo de 48 horas, que expiran 
mañana, para deponer sn actitud, y <M n" 
hacerlo, serán despedidos y sustituidos con 
los equipos militaros llegados de Madriü. 

F.l gobernador se mostraba optimista res* 
pecto a la aolnoión del eondieto. 

Los obreros del depósito de Alcázar tt 
han solidarizado con tus componeros. 
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E X T R A N J E R O 
a nifestaciones 
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l 

O* la AÉeticla Hov 
« corrtía oonaaio 

a* V tío nuomtro 
• esnaclalaa 

litigio 
franco-peruano 

. . .La Haya. 4. 
8a ha reunido por m primera ea el 

Palacio de la Pas el tribunal arbitral para 
«anjar el litigio existente entre franoia y 
Perú con motivo de Ins reolsm.iriones for-
inulaclas por acreedores franoesfs contri el 
Oobierno peruano. 

K super árbitro del tribunal, sefior Os-
tertag. que es presldene tdcl tribunal fede
ral suizo, pronunció un discurso saludnndo 
a la reina de Holanda y al pueblo holan
dés. 

£1 representante de Francia habló des
pués para hacer sayas las manifestaciones 
del sefior Ostertag. 

E L MANTENIMIENTO DEL ORDEN 
Vlena. 4. 

Los periódicos afirman que el Oobierno 
húngaro esté dispuesto a acatar c¡ ultimá
tum de la Conferencia de Embajadores, re
tirando la gendarmería y las tropas del Bur-

f erland, firmando el protocolo para la en-
rega de dichos territorios. 

El Gobierno austríaco ha declarado que 
la Comisión Interaliada no podrA Qrniar el 
protocolo ni proceder a la ocupación del Bur-
cerland mientras no tenga garantías suflclea-
tes para el mantenimiento del orden y hacer 
frente a cualquier contingencia que pudiera 
producirse. 

LOS SOCIALISTAS ALEMANES 
Berlín. 4. 

Los Foelallstaa independientes han anun
ciado que están dlspuvstoi a prestar su co-
iaboractón eventual a los «oolal-detnócratas, 
aegiaiose a colaborar con los populistas. 

Propagandistas 
ejecutados 

" Riga, 4. 
Telcojaflan de Odcssa que han sido ejecu-

tadaá setenta y dnco personas, acusadas de 
parUelfición en la propaganda revoluciona-' 

PATRULLA HUNGARA RECHAZADA 
Vlena, 4. 

Una partida húngara atravesó la frontera 
•ustrkca en la región de Eeliring, siendo re
gazada después de un breve combate por 
unas patrullas austríacas. 

LOS AZUCARES EN POLONIA 
Varsovia, 4. 

El Consejo da ministros ha acordado su
primir el monopolio de los azúcares. 

Las transacciones comerciales efectuadas 
•n la primera «emana de la feria oriental 
í e Lewow se calcula que ascienden a mil 
teillonca y medio de marcos. 

LA PIASTRA EN INDO-CHINA 
París, 4. 

A partir del día 30 del oorrlente. le tasa 
» • 'a piastra en Indo-China se filara en ocho 
(frailóos. 

PRINCIPE DE VIAJE 
Rodas, 4. 

El principe df« Plamnrl». heredero del 
trono de Italia ha visitado la cimlad aoom-
pafiado del alcalde, BÍPIMIO o b j e t o en todas 
partes de grandes demuslraclones da res
peto. 

En el Ayuntamiento se ha ceiebrado una 
recepción en su honor, TUS ha estado b r l -
Lanllsima. Después visitó el castillo de 
Lktnod. 

A medio día marchó a Castellnrizo. em-
fcaroando por último en el anorazad^ "Pran-
J*ao« Ferruzlo" para continuar su viaje de 
•natruoción. 

J « 
Concentración 

albanesa 
, „ Roma. 4. 
La Prensa publica una nota de la Lega

ción de Yugo-Eslavia aclarando que la con
centración Je tropas albanesas en Yugo-E»-
lavia es sólo para reforzar la guarnloión de 
la frontera. 

ENTREVISTAS ESTERILES 
Berlín, 4. 

Las conversaciones entre el canciller 
Wir l l i y los jefes de los partidos de coali
ción no l u u dado ningún resultado posi
tivo. 

LAS DEUDAS DE LOS ALIADOS 
Londres, 4. 

La Prensa gubernamental dice que en " l 
programa de la Conferencia de Washington 
no figurará ia cuestión de las deudas de los 
aliados. 

DERECHO INTERNACIONAL 
Homa, 4. 

Se ha Inaugurado el Congreso organiza
do por el Instituto de Derecho internacional 
- on asisleucia de numerosos coi\¿fres;sSas 
extranjeros. 

CIERRE E INCIDENTES 
Berlín. 4. 

Con motivo de la huelga de los empleados 
de hoteles riéronse obligados a cerrar ayer 
casi lodos los restauranls de esta capital. 

Se han originado algunas colisiones en
tre huelguistas y esquiroles. Interviniendo la 
policía para apaciguar los ánimos. 

REYERTA 
Aushurg (naviera), 4. 

A consecuencia de una reyerta entre pal-
sanos y soldados de la Rclchsvehr resulta 
ron siete personas heridas. 

La catástrofe de Oppau 
Berlín, 4. 

El número de victimas de la raUstrofe de 
Oppau conocido hasta ahora es de 478 muer 
los y 177 desaparecidos. 

Los ferrocarriles 
alemanes 

Berlín, 4. 
Los ingresos de los ferrocarriles alema 

nes en Agosto último han sido 2.415,6.'iO 
marcos contra 1-35S,820 en el mismo mes 
dol afio anterior. 

Kntr i los meses de Abril y Agosto del 
oorrfeate afio los ingresos íiun sido do 

i0.-i<ia,0ü2-mareos contra 6.381,627 ea el 
mismo periodo del alio anterior. 

LA EXPEDICION ANTARTICA 
Lisboa, 4. 

Bl vapor "Quest", que conduce a la ex 
pedición Slnok!. ton al iJolo Antártico, se ha 
visto en peligro a con.ieoueaoia del tempo 
ral en los i redijeres del Cabo Roca y ha 
pedido auxilio por teleirrafla sin hilos. 

InmediatHineate ha zirpado de esta puer
to ':n remolcador en busca del citado bu 

PROTESTA HELVETICA 
París, 4. 

Comunican de Ginebra que en varias Ira 
portantes poblaciones suizas. »*vccialinen 
te en Berna, Saint Gali y Wlntorthur ss han 
•clebrado manifestaciones coulra la eleva 
eión de las tarifas aduaneras, adoptándose 
unas conclusiones de piolesta contra la ao 
lual poillica tMtaéUo*. 

de Maura 
Milán, 

El presidente del Consejo de ministro cs-
pafiol, sefior Mau^a, 'ia enviado al director 
de la "Revista diTlniluslrias Italianas" la si
guiente declaración: 

"En la zona Je nuestro protectorado de 
Marruecos, EspeBa persigue solamente los 
olij':Livos económicos y pulitioos necesarios 
a su seguridad e Independencia. Prosegui
remos en este nuestro oliletlvo porque se 
inspira un la prntlcularidad de nuestra po
sición en el Mediterráneo y en el Estrecho 
de Gibraltar." 

UNA EMBOSCADA 
Londres, 4. 

SeK.5n el "Mornlog Pos f . en la reglón 
de Madrae una columna británica ha caido 
en una emboscada, resultando muertes dos 
oficiales. 

TENTATIVA REVOLUCIONARIA 
Lisboa, 4. 

Aver por la noche en la presidencia de 
la República, se reunió anla el ministro el 
cuartel general de Lishoa, asistiendo al acto 
las autoridades. 

A la salida se facilitó una nota dioiendo 
que se bahía descubierto un movimiento re-
voIaeloDariO que no pudo pasar de tenta
tiva por haber abortado en su comleMo. 

La Asamblea 
de Ginebra 

EL PRESUPUESTO : UNA DISPOSICION. 
PROPOSICION DESECHADA 

Ginebra, 4. 
La Asamblea de la Sociedad de Nacio

nes h» volado el presupuesto de dlclía So
ciedad para el alio 1.922. 

Los gastos consignados on dicho presu-

{uesto se elevan a "la suma da 20.858,045 
rancos oro. ^ 

El presupuesto para el aiio 1921 sumaba 
11.250,000 francos oro. ." 

Los gastos de la actual AsaniMea se oal-
oulnn en 800,000 francos oro. 

Ha sido voLida además una disposición 
con arreglo a la cual toda enmienda al 
pacto de la Sociedad de Naciones que naya 
sido aprobada por una myorla constituida 
por las tres cuartas partes de los mSem-
bros presentes en el acto de la votáclón, 
entre ellos por todos los individuos del 
Con««]o de dicha Sociedad de Naclone"; en-
trairi en vigor Un pronta como quede ra
tificada por los miembros de la Socied.ld de 
Naciones, cuyos representante'' constituyan 
el Consejo, y cuyo número constituyaf ma-
vorfi. 

Transrur-ldos veintidós meses a partir 
del día de la votación, si las ratificaciones 
rccib'das no sumasen el número prflclso, 
qui-dnrlan sin efecto. 

Todo miembro de la Sociedad que no ra-
tiftqne la enmienda tendrá libertad para no
tificar o no a !a Asamblea su negativa. 

Anta la Comisión primera de la Asamblea 
o sea funclonainlento Jurídico constltuelo-
nal d'i la Sociedad de Naciones, el delegado 
chino dló lectura a la ontestación dada por 
el Consejo de la Soledad de Nacloncs^a la 
pregunta que le dirigió la Comisión sobre la 
oportunidad de aumentar el número de In
dividuo» que forman el Consejo. 

Rste declara que en las actuales cir
cunstancias no le parece oportuno dicho 
aumento. 

EL PLEITO SILESIANO 
Ginebra, 4. 
Se conllrma que el Consejo de la Sociedad 

de Nucjones emitirá su opinión sobre la 
euest'ón de Alta Silesia el sábado o domingo 
próximos. 

ADHESION : COMISION ESPECIAL 
Ginebra, 4. ' 
El Consejo de la Sociedad de Naclonps ha 

recibido un Informe de la Comisión de. Co
municaciones y Tránsito acerca de la adhe
sión da la Compafita férrea de Sarre al Con
venio da fiema de 1890. 
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- H Consejo a c o r d ó d e s i i t n . T pira 1» Coml-
flfAn esnn-lál qoe en CoDBi tanUaopla t i e n e a 
•u -cuicíado la r o s U l u c i ó n <]e !as mojepes y 
otAos d e p o r l a i l o s a Asia, a! delegudo ami»rl-
c a n o , TJV fea VtnlpQlenÚrHiDO ea «sas ouos* 

INTRAXSIGENCiA BRASH-CMA 

Ginebim, «. 
T a n traseeodíendo al púbheo taa dclibe-

racioses (pie ha venWo eeli*rando e! COB-
*e¡o de la Sociedad de NaeiOMs, eomo c o o -
Keeueno ia de las intclatlvas sugeridas pur 
B é l g i o i y CUil*. 

La primera de dicliaa Iniciallvas, tendía 
a f(\ie se aumcnlArn el mímero de miemhros 
Itennanenies de diclio Consejo. 

t a segunda Inlelallv.i Iba enoaminada • 
oonseguir qui» el .mrnentü fuera de dos per
manentes y do do<t n o permancnlcs. 

s*;íft¿lst« la lDnpri»«t>'in de que a pesar da la 
> «g|Bisaan«ia de algunos a alterar la actual 
^•«oaBHUlCt6u del Consejo, se había llegado 

a. i m acuerdo dcllnitivo, admilienJo la crea-; 
'-olás de uo nuevo puesto do cada clase y 

que para la ocupación del permanente fue-
-designada Bspoiia. 

Asi taa oeas, al Irse a dar estado odctal 
• dicho acuerdo, el delegado del Brasil, 
vT ir Da Cuaha, fe opuso a l a citada so-
Jnoióa, ixiuci-mio que la permanencia debía 
aer adjudlcadi a l Brasil, eomo represen» 

liante de América. 
, La proposición del señor Da Cuntía no 
prosperó; pero como quiera que en este 

, asunto las delibcradom-s han de llevar a 
' Muerdos qiic necesariamente han de ser 
aduntados por unaulmidad, la simple rpo-
nelon de Da Cunha ha tenido por resul-
tedn dejar sin « f e r t o cuanto se habla ha
blado, siendo l o raún piobabJe que se maii-
ténga el "stalu q u o " . 

La actlMd á f i repdesentante riel Brasil ha 
KOBóitadft muchos comentarlos entre los d«-
legados de las demás potencias americanas, 
p o r afirmarse que nadie hal>ia autortcado a l 
ceñor Da Cunlxi para arrobarse la r e p r e 
sentación de ArmJrwa. 

Taraban se Comentó que por la Intran
sigencia del Brasil en esta cuestión, dlsml-
itDlrán las probabUliadea de que entren en 
el Consejo dos países americanos, que ya 
estaban iuoluldos entre los cindo puestos 
permanentes, en la proposición que fué re-
obnsada por Da Cuuha. 

Turcos y griegos 
AVANCE TURCO 

Angora, *. 
CotMOiUenilo «tlotei turco. — La» tropas 
reas atacaron a las fuecaas griegas al E -̂íe 
- BAleheir, viéndose lu» griegos ol^lgados 

a retirarse en dlrccieióa al Oeste. 
Des columr.aé volanlco avanzaron también 

al Worcrislc de Eaklefeoir, disperaendo algu-
ofis grupos grlegon. 

La carx-aierfa Turoa Iw ocupado una esta
ción al Norte de Boceuytik, causando bajas al 
enemigo y baolondo prisioneros. 

EN LIBERTAD 
Parts, i . 
El Gobierno francés acaba de conseguir 

del Oobierno de Angoi-n la libertad inmeriia-
ta de todos lo» fremv.ses que se encontraban 
prisioneros de los turcos desde el aflo pa
sado. .. , 

LA CASBPAAA DE ANATOUA 
Parts, 4. 
Telegrafían desde Constantitiopla al "Ex-

celsior quo el agregado militar de una 
potencia neutral, que lia seguido de oeroa 
toda la campana de Anatolio, deolaró en 
una iulervlú que la ofensiva de Angora, se 
emprendió ante las vivas lastaoclas del rey 
Coostantino y del sefiur Uousmaoi», contra 
la opinión del general Papoulus, el cual no 
ha vacilado nunca en rendir homenaje a la 
brsvura de las troyas kemalistas. 

Inglaterra e irlanda 
I.rriiTrea, 4. 

PROXIMA C&MFCRENCIA 

Se- cree que el primer ministro, seiT 
Lloyd GeorgH, no asuHirá una a 1* prime 

LA AMERICA LATINA 

Ginebra, 4. 
1 * Asamblea do ¡a Sociedad de Naciones 

« t n p a discusión el informe de la Comisión 
de enmienda» sobre ¡a oomlenda formulada 

" no? la Repiiúhllca Argentina en ¡a primera 
Asamblen | ara míe fuera corregido el arU-
•uto primero del pacto de ¡a Sociedad de 
Naelnnes, en c-1 sentido de que deben ser 
Wtntttdos en la Sociedad y de una manera 
Mitomitiea todos los Estados que lo deseen, 
j E l sefior Blanco, delegado del Uruguay. 

4ijo que aun rcconocleBdo que el pseto no 
«s todavía perfecto, opina que aún n - ha 
«egado la hora de modificarlo, sino que d-ibe 
Aperarse que todos los Estados quo están 
wera de la Sociedad hayan solicitado su In-
(Mso en ¡a misma, o, por lo menos, expre-
«*d« su deseo de ingresar en e!U. 

Se muestra esperanzado de que la Itepú-
hlira Argentina volverá a cblaborar en los 
trabajos de la Socieilad de Naciónos, pues
to qne ésta no •H nir^una asoctaeüa do Go
biernos, sino una SiKlaoiún de pueblos. 

Tennln* hadendu votos por que la Boole-
dad de las Naciones so oriente en- los müs 
democráticos principios, pues con ell» — di- | 
•B — se legrarla apanaar detlnitivamentc la 
opinión de ¡os piKb-us. 

I M W u e a ArsenUna. oue ocupa un lugar do 
honor entre los pueblos cultos. 

El señor KUwards. do Chile, se mues'.ra 
•MMforme con qnc se-acuerde aplawr el exa
men de la oniiik-iiiia presentada por U H«-
púbüoa Argentina. 

:1or 
ra 

ee-
lobrar ios rcpresenUntes ingleses y sinnfel-
ners, quedando luego encargado de presidir 
la delegación inglesa el seftor «^Hunberteln. 

Se asegura que el jueves próximo es - ...in
do so reunirá el Gobierno para hacer la de-
aignaoión de la Comislóit-que iiabrá de asis
tir a dicha Conferencia. 

PROHtSICiON DE HABLAR 

Londres, 4. 
A oonseo-jenrla del exceso da trabajo que 

ha pesado estos días sobre el primer mi
nistro Lloyd Gcorge, los médicos le han 
ordenado que no hable durante unos dias, 

FUGADOS : : SAQUEO. 
DuWin. 4. 

Se han fugado uatro iaternatlcs ea el cam 
po de Cuü&jm. 

Se han hecho algunas lenlalivas de sa
queo en los almacenes perteacsientes a 

católicos ea Belfast. 

Bt-e i a s vf- t i - * * * * * ai-B-as »ot i*oa% 

Sgryi6l§ leieféelGS oe mtmm 

Embarque de tropas 
U i o a . 5. 

Han embarcado, .-naipiienrio ••rdep** ur
gentes del minlsirrlo de ia Guerra, el baU-
l l in expedicionario de Palma, número Gl. 
a bordo del vapor -Mallorca", en direc-lón 
a Cartagena, maadado por el teniente c»Dro
ñe; Fons. 

Forma el Iretall^n I.01O soldad?»", fntre 
e^os l i o de ouoti. . 

Tül embarque * * resultado difl-.-iiltojo de-' 
bWo . i la aglomcraeión do la wnrhodumliM. 
I.as ti-opas dan sido 8.íl.4:ttailiáimas. I . IJS- ro l 
dados han cantado "La canción del solda
do". 

Los buques anolados estaban empavesado». 

Ha asistido a la despedida, una G<unislón,do 
la Crua F - j . . que ha obseijuisáo :• los ani
dados esseuicuiuariús , Mi im l 

E'jtoa marotten •anhi^«sMilos. 

Visitas a los heridos 
MBdrid. 5. 

A última hora de k w d e ha esnpo e] 
rey ea et fce^pHst de Smlfe Adela, vHRando 
a ios heridos quo vinicruu ajer prtoedante i 
de Marruecos. ' « 1 1 I u L 

opoeictoriES SINCERAS :: ATERRAJE. 
Madrid, S. 

Esta madrugada ha mnnifesiado é ios 
periodistas el subaeoretwlo 4e GobmMMKn 
oue el próxhuo día lo «mpesarán las ODUSI -
clones a auxiliares administraUvos de dicto 
ministerio. 

Ha hecho presenta que ni el miniatra AI 
él harán ninguna piase de reeomeodaeién por 
entender que el tribunal obrará OOB toda rec
titud. 

Ha añadido que so habla acordado que 
las clasificaciones se hagan diaria y pftBti-
uomenti?. 

El mlmcro de plazas es de «lies y ocho y 
los opositores pasan del millar. 

Después ha dicho el seflor Montes Jcrfc-
llar que en VHlaeefla» ha aterrado esta ma-
fiana un aeroplano procedente de Cuatro 
' i utos, tripulado por el eapiUm Valnú-

Oez. 
...i causa del aocideote era una averia «n 

el nioloi'. 
El aparato ha sufrido desperfecto». 
El aviador ha resultado deeo. 

• • • * — • • * * W * * * < » * R i » a < 

LOS EFECTOS D E L ALCOHOL 

Riña sangrienta 
Anoche, en ta calle del OlfbO, ocurrió 

una r'fin sangrienta a consecuencia da la 
cual resultaron tres heridos. 

Bn una bodega, situada «n el some
ro 10, peBelrwmi «nos indi-fiihios. quie
nes, después de beberse «ñas copas, te 
negaron a sallstaeer su importo,, por aoa-
siderarlo excesivo. 

'Los dos deipcndifntes del menrionáflo 
despacho da vinos, en actitud contempori
zadora, intentaron primero convencer a dos 
parroquianos d-s lo extemporáneo de su 
titud, pero en vista de que sus argumen
tos persuasivos na dabas- el resuiuulo apc-
teCHlo, se enzarxarbn en una viva discuslúc. 
que, como f H de ptever, terminó aMp-
meotc, al salir út'aafiidua a Ja calle ios con-
temieateg. 

V o u de los del grupo de los clientes, el 
carbonero Ramón Arroy* 7Caparrón, *#gri-
n'Jendo una faca, agredió a ios dos depea -
dientes d'l tabernero v a una tafelia Bl*>. 
quo por el lugar del neolio pasaba. 

I.os dos depeadlenles y la alü» fueron 
asistidos en la Casa do socorro de la sa
lle de Barbará, donde el facultativo de ffar-
dia les aprecio las tlgafemes hentiu: 

José Lópos Areliena, de 55 aflós, casa
do, habitante en !a calle de ?an Jerónlm;', 
número 4, 1.*, presetfta una herida ff-
ciso puníante e» el lado IzquieíMo del t ó 
rax, ni ñivo! de la octava costilla, y otra 
hi'riílA Incisa en la cara anterior del brazo 
izquierdo, de pronóstico rtjgervado. Pasó ai 
Hospitü Clínico. -- ' 

E! otro depenrlisale, qoe no© ragd ooul-
tá?omcs su nombro, sufría una herida lev-
y fué trasladado a su domieüta. 

Lo mismo se hizo con la ñifla Teresa 
Peral, de 13 aflos, gorrisla, domiciliada en 
la calle del "Onhcnúmoro lg. 8.», t>, a 
quien se le. apreció nna herida leciea en 
m región parietal dorcaha, leve. 

• E l agresor Vroyo -íué detehido, huyen
do aps acompaílanlos. ' ' -
V * 4 f e . ' M « » « e « ' * « « « « * T M « * « 

ESTE NUMERO HA SIDO SOMETFOO A LA 
PREV:A CENSURA OUBERHATÍVA 

Id E L PBINCiPAOO, EacadiUers Blaccka, 1 Us, 


